
clima & tempo
Sertão

32o Máx.
24o  Mín.

35o   Máx.
20o  Mín.

38o   Máx.
22o  Mín.

Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 1,998 (compra) R$ 1,999 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 1,910 (compra) R$ 2,050 (venda)
EURO   R$ 2,704 (compra) R$ 2,707  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

07h23

14h47

2.2m

2.2m

baixa 13h23 0.5m

l Donos de transporte escolar em JP têm até hoje para fazer a vistoria

l Receita Estadual prorroga até 8 de fevereiro prazo para pagamento do IPVA  

l Projeto Estacine dedica fevereiro aos grandes musicais e ao ator John Travolta

l Fundação Casa do Estudante abre 40 vagas para futuros residentes

Ano CXIX
Número 315

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb
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Altura

AL deve votar empréstimo 
da Cagepa ainda este mês

Os deputados devem ana-
lisar dentro de duas semanas 
o pedido de empréstimo de R$ 
150 milhões para sanar finan-
ceiramente a Cagepa. O proje-
to  vai ser desarquivado na AL 
por determinação do Tribunal 
de Justiça. PágInA 17

baixa 01h06 0.4m

PágInA  14

PM apreende 
28 máquinas 
caça-níqueis no 
Centro de JP

PágInA  4

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

A CBF divulgou ontem a 
tabela da Copa do Brasil. A Pa-
raíba tem dois representantes 
na competição, o Campinense 
e o CSP. As datas e horários 
dos jogos serão divulgados na 
próxima semana. PágInA 24

Os aprovados para o ma-
gistério e para técnico adminis-
trativo que perderem o prazo 
serão empossados a partir de 
segunda-feira na Secretaria de 
Administração. PágInA 18

Segurança será 
reforçada com
câmeras e milhares
de policiais

Campinense pega 
o Sampaio Corrêa 
e o CSP enfrenta 
o Coritiba

Concursados 
podem tomar 
posse até hoje no 
Espaço Cultural

caRnaval

copa do bRaSil

A UNIÃO NA FOLIA

fim de pRazo

foTo: José lins/Secom-pb

2o Caderno

Musical Os Miseráveis, baseado 
na obra de Vitor Hugo, estreia 
nos cinemas PágInA 8 

Prometeus - A Tragédia do 
Fogo está em cartaz no fim de 
semana no Piollin PágInA 5

jornalauniao.blogspot.com

PágInA 3

Desembargadora 
Fátima Bezerra 
toma posse hoje 
na presidência do TJ

ENTREVISTA

PágInAS 7 E 14

Daniela Mercury anima 
o bloco Picolé de Manga

Mais oito agremiações 
desfilam na capital

Hospital de Trauma realiza campanha para conseguir doadores de sangue PágInA 14 

A segurança do período 
carnavalesco será realizado 
em 72 municípios. Somente 
a PM vai utilizar mais de sete 
mil homens. PágInA 13

foToS:  mônica côrtes

nublado com 
chuvas ocasionais



Não se deve dar asas à cultura da de-
preciação do Brasil em relação, por exem-
plo, aos Estados Unidos da América ou a 
países desenvolvidos da Europa Ocidental, 
como França, Inglaterra e Alemanha. O Bra-
sil tem uma história, uma cultura, enfim, 
uma formação socioeconômica diferente. 
Apenas isto.

O complexo de inferioridade ou ma-
nia que muitos brasileiros têm de achar 
que tudo o que acontece ou é feito no país 
é ruim ou não funciona tem fundamento, 
embora, repita-se, o preconceito deva ser 
eliminado ou, pelo menos, relegado ao ane-
dotário nacional – o que já é uma realidade 
e não é de hoje.

Vejamos o caso dos combustíveis. O 
ministro da Fazenda, Guido Mantega, anun-
ciou esta semana um aumento no preço da 
gasolina, cujo litro custaria 6,6% a mais nas 
refinarias e em torno de 4%, nas bombas. 
Pois bem. Milhares de postos espalhados 
pelo país estão cobrando 6,6% e alguns 
chegaram a 10%.

“É mesmo um caso de polícia”, para 
usar uma expressão popular muito em 
voga.Tão logo o reajuste entrou em vigor, 
os donos dos postos não só “adotaram” o 
aumento de 6,6% destinado às refinarias, 
como (uns poucos, a bem da verdade) ele-
varam a porcentagem por conta própria.

Para atenuar o problema, ou seja, para 
tentar diminuir o impacto do reajuste no 
bolso dos motoristas, o Governo Federal já 

cuidou de anunciar que vai mandar botar 
mais etanol na gasolina. Ocorre que isso 
implica em outro tipo de aumento, no caso, 
o da produção de álcool, o que deve gerar 
problemas.

Não custa lembrar a origem do uso do 
álcool como combustível para os veículos 
automotores. A Crise de 1973 provocou um 
aumento absurdo no preço dos combustíveis 
veiculares derivados do petróleo. O Brasil 
respondeu a esse desafio com a criação do 
Programa Nacional do Álcool, o Pró-Álcool.

Milhões de veículos rodavam pelas ruas 
e estradas brasileiras consumindo álcool etí-
lico, tornando o país menos dependente do 
petróleo. O preço do açúcar era baixo, o que 
possibilitou a produção do etanol em larga 
escala. No biênio 1986-87, o Brasil chegou a 
produziu 12,3 bilhões de litros de álcool.

Ocorre que  o preço do petróleo des-
pencou e o do açúcar subiu no mercado 
internacional, eliminando as vantagens 
do álcool para produtores e consumido-
res. Com o agravante de que muita gente 
não via com bons olhos o combustível 
“verde” brasileiro, que entendia ser de 
fraca explosão.

Arma-se uma nova equação. O governo 
vai aumentar em 5% a mistura de etanol na 
gasolina, mas, em função disso e do maior 
volume de exportação do produto, o preço 
do etanol devesubir. Quem vai pagar a dife-
rença? O consumidor? Se der sim, a depre-
ciação do país continua, infelizmente.

Sei que já se disse tudo, ou quase 
tudo. Se algum fato ou circunstância ainda 
estão inéditos com relação à trajetória de 
sucessos de A União, nestes seus 120 anos 
de excelentes serviços prestados à Paraíba, 
muito será agora acrescentado ao que já 
foi dito. É que não é fácil se esgotar tudo, 
em termos de vida, de ensinamentose da 
História de um Jornal que informa, instruiu 
gerações e mais gerações, ininterrupta-
mente, ao longo de mais de um século de 
existência. 

Constataremos essa assertiva na Edi-
ção Especial comemorativa da importante 
data. Quantos depoimentos preciosos a 
respeito de sua presença respeitada noti-
ciando fatos importantes indispensáveis 
à fixação de parâmetros que serviram e 
servirão para a formação histórica do povo 
paraibano.

Exemplo de sua missão histórica: 
além do registro da atualidade paraibana, 
A União tem se prestado, ao longo de sua 
trajetória, para arquivo vivo, com a preser-
vação de seus acervos permanentemente 
realizada por quantos têm integrado seus 
quadros administrativos e jornalísticos. 

Merecedora dos melhores encômios é 
a página publicada semanalmente pelo jor-
nalista Fernando Moura, seu atual Superin-

tendente, sob o título de Jornal de Hontem, 
em que destaca episódios marcantes do 
passado, imbuído da responsabilidade, 
secularmente cultivada,  de que a geração 
que esquece o seu passado compromete 
seu presente e seu futuro.

Dentre os textos reproduzidos, me-
rece destaque o da edição do último do 
dia 16 de dezembro, em que é publicada a 
opinião dos dez primeiros ocupantes das 
trinta cadeiras da Academia Paraibana de 
Letras, criada em 1941, os quais foram 
ouvidos, então, pela A União: Coriolano 
de Medeiros, seu fundador, Horácio de Al-
meida, Celso Mariz, Rocha Barreto, Álvaro 
de Carvalho, Carlos Coelho, Osias Gomes, 
Orris Barbosa, Otacílio Queiroz e Cleanto 
Leite.

Nessa mesma edição, há a notícia da 
fundação da Academia Paraibana de Letras, 
numa comprovação de que  A  União esteve 
sempre atenta aos maiores acontecimen-
tos da História Cultural da Paraíba, sendo, 
como se aceita unanimemente, não só 
a primeira Universidade do jornalismo 
paraibano, mas também acumulou tão im-
portante papel com o da primeira Casa das 
Letras e a da História da Paraíba, antes do 
seu Instituto Histórico e da sua Academia 
de Letras.     

Editorial

Um
Os prédios da minha rua

Coisas do Brasil?

Pioneirismo de A União

                     Tarcísio Pereira - tarcisiopereira@bol.com.br
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Mas essas ruas tão cheias, contraditoriamente, estão ficando vazias, 
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Quando havia menos multidão, a multi-
dão era maior.

Todo mundo se via, se falava – todos di-
ziam boa noite e boa tarde e bom dia. Agora 
tem mais gente no mundo, na cidade, no 
bairro. Tem muito mais gente no prédio em 
que moro. Muito mais que naquele tempo 
em que existia aqui uma simples casa.

Estou num edifício pequeno, de apenas 
três pavimentos e com três apartamentos 
em cada. Significa que, no total, existem aqui 
nove moradias. Vamos colocar três mora-
dores em cada, um pelo outro. Quer dizer 
que eu moro num prédio onde residem 27 
pessoas, estatisticamente falando.

Só posso falar estatisticamente, já que 
não as conheço. Tenho que chutar o nú-
mero, já que ninguém me diz boa noite ou 
boa tarde ou bom dia. E se um de nós vier 
a óbito, é possível que os outros venham 
saber disso depois, na missa de sétimo ou 
de trigésimo dia.

Fiquei sabendo que, no mesmo quadra-
do do prédio em que moro, existia uma casa 
onde moravam seis pessoas de uma mesma 
família. Fiquei também sabendo que, na 
casa, essa meia dúzia de almas botava suas 
cadeiras na calçada, à noite, e todos conver-
savam, contavam lorotas, assistiam novelas 
com a televisão no terraço.

Mas depois vieram os donos de uma 
construtora. Fizeram tentadoras ofertas 
e a família entregou a casa, foi embora 
sabe Deus pra onde. Como saldo de tudo, 
restou no quadrado este pequeno edifício 
sem jardim, sem os crótons e as flores de 
antanho, sem a mangueira estirada na 
grama que banhava os moradores nas ma-
nhãs de domingo.

Assim como esta, as ruas da cidade es-

tão empestadas de prédios novos. E aquelas 
casas de poucos moradores, que se sen-
tavam à noite nas calçadas, estão virando 
gaiolas a cada dia que passa. Nesta cidade, 
encontrar uma casa está ficando difícil.

Os prédios aumentam e se enfileiram 
na pressa da modernidade, da chamada 
“verticalização imobiliária”, as famílias 
ascendem para as alturas celestes e, mi-
lagrosamente, mais pessoas vão surgindo 
no mundo. É como se os seres estivessem 
nascendo na medida em que surgem tantos 
edifícios.

Mas essas ruas tão cheias, contra-
ditoriamente, estão ficando vazias, pois 
ninguém quer sair de casa nem abandonar 
as alturas. Alguém há de me dizer que é 
mera segurança. Eu quero crer que, se os 
bandidos estão à solta, é porque se apro-
veitam, também, dessa ampla solidão que 
tomou conta dos lares.

 Se as pessoas saíssem para conversar 
nas calçadas; se as ruas não estivessem tão 
ermas; se todos estivessem juntos e, enfim, 
existisse um boa noite e um boa tarde e um 
bom dia, talvez existissem menos assaltos, 
menos sequestros e muito menos cuidado 
com a hora de chegar, pois nenhum ladrão 
vai meter a cara sabendo que será visto.

Quanto menos casas, mais ainda 
cresce a população. E quanto mais cresce 
essa multidão, é ainda maior o isolamen-
to de vidas. Eu rodo pelo meu bairro e 
conto, uma a uma, as raríssimas residên-
cias com terraço e jardim que ainda nos 
restam. Eu dou três voltas no quarteirão 
antes de entrar no prédio, pois as almas 
já não conversam lá fora e eu preciso ter 
a certeza, a segurança, do minuto exato 
para abrir o portão.

Evaldo Gonçalves - egassociados2011@ig.com.br
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Os prefeitos que participaram do 
Encontro Nacional, em Brasília, 
receberam orientação para des-
lanchar uma série de ações ainda 
nos primeiros 90 dias de suas 
gestões,  visando a superar a ex-
trema pobreza em seus respecti-
vos municípios. Durante o evento, 
foi ministrado pelo secretário ex-
traordinário do Ministério do De-
senvolvimento Social e Combate à 
Fome, Tiago Falcão, uma oficina 
sobre inclusão produtiva, um dos 
eixos do Brasil Sem Miséria.
O objetivo do Governo Federal é 
ampliar ainda mais o programa 
lançado pela presidente Dilma, em 
2011, com o objetivo de superar a 
extrema pobreza.

O Hospital Pedro I, de relevantes 
serviços prestados a Campina 
Grande, está prestes a fechar 
suas portas. Ligado à maçona-
ria, o hospital já não consegue 
pagar a fornecedores e adquirir 
medicamentos necessários ao 
atendimento de pacientes que 
recebe diariamente.

A partir do próximo dia 13 de março, 
todas as ações originadas em 2o grau 
ingressarão no Tribunal de Justiça da 
Paraíba apenas por meio eletrônico.  
Diante disso, a OAB-Paraíba vai oferecer 
o curso ‘Advocacia Digital: conhecendo e 
utilizando o processo eletrônico’ a advo-
gados na Escola Superior de Advocacia, 
habilitando-os às novas tecnologias.

Procon precisar cair em campo 
com urgência, fazendo um pé-
riplo pelos postos de abasteci-
mento. Alguns reajustaram os 
preços além dos índices deter-
minados pelo Governo; outros,  
majoraram antes da liberação, 
valorizando o estoque velho que 
detinham.

COMBATE À FOME

DIFICULDADES

MODERNIZANDO ABUSOS

HORA DE RECADASTRAR

NEGÓCIOS

A cada declaração de um dos “ca-
ciques” do PMDB, observa-se que 
mesmo com toda cautela e respei-
to a convivência pretérita, o parti-
do caminha numa rota de colisão. 
O ex-governador Maranhão não 
abre mão do comando, enquanto 
há quem ache que ele na direção 
pode complicar a participação do 
partido no pleito de 2014.
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Abre as portas hoje, em João 
Pessoa, a Confiance Gestão 
Contábil & Negócios, de atu-
ação bastante conhecida no 
Nordeste. Através dela, o 
empresariado paraibano po-
derá acessar investimentos 
estrangeiros captados pela 
empresa.

Entra em vigor hoje a Portaria do  Ministério do Planejamento, determi-
nando que o recadastramento de aposentados e pensionistas da União, 
das Forças Armadas e de anistiados políticos será anual e exigirá “o com-
parecimento pessoal do beneficiário no mês de aniversário”. O objetivo 
do governo é impedir pagamento indevido de benefícios previdenciários.

DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato



Fátima Bezerra
Presidente do Tribunal de Justiça

Fazendo história 
na Justiça da PB

epresentar todas as mulheres trabalhadoras do Estado que lutam por 
uma ascensão profissional”. Essa é a visão da desembargadora Maria 
de Fátima Bezerra Cavalcanti, a primeira mulher a ocupar o mais alto 
cargo do Poder Judiciário da Paraíba. A presidente de número 47 do 
Tribunal de Justiça ingressou na magistratura em 1984, quando passou 
no concurso em primeiro lugar. Assumiu o cargo de desembargadora em 
2002, sendo a primeira mulher a integrar a Corte.
Entre as metas da desembargadora no biênio 2012/2013 estão o 
aperfeiçoamento do sistema de informática em todos os juizados 
especiais, a realização de concurso para preenchimento de vagas nas 
áreas extremamente carentes, a exemplo dos magistrados, além 
de implantações de políticas públicas para servidores e juízes. Em 
entrevista por e-mail ao jornal A União, a desembargadora Fátima 
Bezerra agradeceu a Deus e falou dos desafios e da responsabilidade 
que terá no novo cargo.

Quais os maiores desafios à 
frente do Tribunal de Justiça do 
Estado da Paraíba?

São desafios de gestão. Geral-
mente, o magistrado é formado ape-
nas para a função judicante, muito 
embora, já no início da carreira tenha 
que dirigir fóruns. Todavia, a comple-
xidade de gerir um Tribunal de Jus-
tiça é enorme e exige conhecimentos 
técnicos, administrativos, orçamen-
tários, de recursos humanos, de es-
tratégia de planejamento, cujos mis-
teres não são comuns à nossa função 
de julgador.

Sou consciente das minhas li-
mitações como gestora pública de 
um poder estatal, mas, por outro 
lado, existem fatores que considero 
relevantes para o nosso trabalho e 
que entendo como primordial para 
o desempenho deste cargo: equipe 
eficiente e uníssona; disciplina e de-
dicação; trabalho participativo e inte-
grado; ousadia e determinação.

Os desafios todos os presidentes 
anteriores enfrentaram e venceram, 
são próprios da gestão. Creio que fa-
rei o mesmo e não nos esqueçamos 
do que diz a Carta de São Paulo aos 
romanos, “se toda a autoridade é 
constituída por Deus, deixemo-nos 
por Ele sermos conduzidos”.

Recentemente, o Tribunal 
lançou uma campanha que pedia 
a presença dos juízes nas comar-
cas. Surtiu efeito a campanha?

Evidentemente que sim. Trata-se 
de um Acordo de cooperação entre o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e 
o Tribunal de Justiça do nosso Esta-
do, inclusive, com programas seme-
lhantes a serem lançados muito em 
breve em outros tribunais, a exemplo 
do Rio de Janeiro.

Os juízes estão trabalhando com 
afinco em suas unidades judiciárias, 
aliás, já o vinham fazendo. Por conta 
desta campanha intensificamos as 
audiências e atendimentos ao públi-
co. Infelizmente, não dispomos de 
defensores públicos e promotores 
em número suficiente para atender 
as demandas e por este motivo, al-
gumas lacunas ainda precisam ser 
sanadas.

Muitos juízes, aqui na Paraíba, 
trabalham em cidades diferen-
tes daquela onde moram. Eles 
acabam adotando um expedien-
te de terça a quinta-feira. Isto 

não atrapalha o andamento dos 
processos?

Os juízes que não residem em 
suas comarcas são aqueles que estão 
acobertados por decisões plenárias 
do TJ ou por disposições legais da Lei 
de Organização Judiciária do Estado 
(Loje), as quais, por exemplo, aos juí-
zes trabalharem na região metropoli-
tana da capital (Santa Rita, Bayeux e 
Cabedelo) morando em João Pessoa.

Também existem situações de 
magistrados que acumulam unida-
des judiciais em outras comarcas e, 
ainda, aqueles que trabalham como 
juízes auxiliares de circunscrição, 
atuando em diversas comarcas. Mas, 
são situações provisórias, que não 
chegam a prejudicar o andamento 
dos processos. Na verdade, a falta de 
juiz titular em comarcas e varas, isto 
sim, é um prejuízo. Entretanto, são 
situações inevitáveis.  Fizemos recen-
temente concurso para a magistratu-
ra, foram chamados 33 juízes e ainda 
temos mais de 20 unidades judiciais 
vagas.

O Tribunal deve realizar al-
gum concurso público para preen-
cher vagas durante sua gestão?

Sim. Trabalharemos imediata-
mente nesta análise, na coleta de da-
dos e informações para realizarmos 
concursos públicos a fim de atender 
as necessidades básicas do nosso 
Judiciário. De início, já identificamos 
esta carência de juízes togados, juízes 
leigos e servidores nas áreas meios 
como engenharia, arquitetura e su-
porte de estrutura funcional de ativi-
dades auxiliares. Mas, tudo depende 
de dotação orçamentária. E, para isso 
precisamos do apoio do Poder Exe-
cutivo e de um estudo minucioso e 
criterioso, a fim de verificar as áreas 
de maiores carências do Tribunal de 
Justiça.

O Tribunal de Justiça da Paraí-
ba hoje está mais célere?

Com certeza. O processo judicial 
eletrônico é a grande conquista do 
nosso século. Já estamos adotando 
nos Juizados Especiais e varas pilotos 
no bairro de Mangabeira na capital, 
Bayeux e Santa Rita. A sua expansão 
é algo prioritário.

Para uma maior celeridade, 
necessitamos urgentemente aper-
feiçoar os nossos sistemas de infor-
mática, principalmente quanto à in-

 “R

fraestrutura de dados, que há muito 
não atende as necessidades do nosso 
trabalho. Recentemente, foi adquiri-
do pela última gestão, equipamentos 
que permitirão a ampliação dos ser-
viços da informática na Grande João 
Pessoa, por meio de um sistema de 
fibra ótica e radiocomunicação. Pre-
tendemos estender o alcance desses 
benefícios para o interior e instalar o 
Processo Eletrônico (PJE) em todos 
os Juizados Especiais do Estado, bem 
como, nas varas cíveis e fazendárias 
da capital e de Campina Grande.

Não somente o aspecto tecno-
lógico é importante na celeridade 
processual, aponto os centros de 
conciliação com a prática de solução 
e de composição dos litígios como 
um dos caminhos para a celeridade 
processual, pondo fim a enorme de-
manda processual que se caracteri-
zam por audiências, perícias, recur-
sos processuais, etc.

E por fim, aponto como um das 
formas de celeridade processual, a 
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melhoria das condições de trabalho 
dos juízes e servidores, através da 
implantação de políticas públicas de 
modernização dos serviços e qualida-
de de vida, despertando maior amor 
e interesse pelo labor executado.

Recentemente, a ministra 
Eliana Calmon disse que o juiz não 
é apenas um operador de proces-
sos, mas agente político. O que a 
senhora acha dessa afirmação?

Concordo com a ministra quan-
do acentua novas tarefas para o ma-
gistrado, decorrentes da evolução 
democrática do nosso país, com a 
constituição de 1988. O juiz não é 
apenas um mero fazedor de processo 
e julgador de lides, tem um desafio de 
ser um agente político, no sentido de 
decidir questões sociais, de um siste-
ma que deve sempre estar atento aos 
anseios da sociedade.

Por isso, em harmonia com o 
que preconizou a ministra Eliana 
Calmon, declarou o ministro Carlos 
Ayres Brito: “Nossa função é conciliar 
o direito com a vida”. De acordo com 
estes novos conceitos de magistratu-
ra que mantém a ética e a moral como 
condutas norteadoras de compor-
tamento, soma-se a exigência de um 
espírito democrático e aberto para as 
transformações sociais.

Essa é a moldura do juiz mo-
derno, o espírito da magistratura da 
nossa época. Tenho orgulho, no bom 
sentido da palavra que significa dig-
nidade e brio daquilo que se aponta, 
da magistratura do meu Estado. As 
ações nas varas de cunho eminente 
social como família, infância, juven-
tude e de mulheres, demonstram o 
olhar social de seus juízes.

A Escola Superior da Magistratu-
ra (Esma) é o braço acadêmico da ma-
gistratura que se volta para um novo 
conceito de formação para o cidadão 
e para a cidadã que ingressa no judi-

ciário. O Conselho Nacional de Justiça 
tem dado diretrizes de modernidade 
e excelência de trabalho que temos 
procurado cumprir a risca. Portanto, 
são ações e comportamentos, aliados 
ao desempenho normal do cargo dis-
posto na Lei Orgânica da Magistra-
tura Nacional, que nos mostram que 
estamos a adotar novos conceitos e 
paradigmas exigidos para a figura do 
magistrado nos tempos modernos.

Como a senhora se sente como 
sendo a primeira mulher a assu-
mir a presidência do Tribunal de 
Justiça?

Honrada, preocupada, agrade-
cida. Honrada por representar todas 
as mulheres trabalhadoras do meu 
Estado que lutam por uma ascensão 
profissional e que conseguem seu es-
paço no mundo laborativo, através de 
muito suor, lágrimas, esforço e estu-
do, acreditando sempre que poderá 
somar na construção de um mundo 
mais equânime e feliz.

Preocupada porque sou bastan-
te meticulosa, determinada, exigente 
e disciplinada e já vislumbro a carga 
de trabalho que nos espera e os li-
mites próprios do sistema, a falta de 
meios e de fins para a execução de um 
trabalho que sonhamos. O que conso-
la é saber que empreenderei todos os 
esforços para bem servir ao meu Es-
tado, ao poder ao que pertenço.

Por fim, agradecida a Deus por 
ter posto sobre mim o seu olhar. Ter 
dado a oportunidade de conduzir os 
destinos do Tribunal neste biênio e 
como a grande escritora Nélida Pinon, 
já eu assimilo tudo o que está no ar e 
procuro colocar na vida tudo de bom 
e de belo que nela existe, sinto-me 
como uma folha que o vento soprou 
em direção de uma cadeira que será 
ocupada por uma senhora chamada 
amor, com sobrenome de muito peso: 
Justiça.

O processo 
judicial 
eletrônico
é a grande 
conquista 
do nosso 
século
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Em cima da hora

Polícia apreende 28 em João Pessoa
máquinas caça-níquEis

Também foi apreendido di-
nheiro e um dos proprietários 
foi encaminhado à delegacia

A Força Tática do 1º Bata-
lhão desarticulou, ontem, dois 
pontos de exploração de jo-
gos de azar que funcionavam 
no centro de João Pessoa. Ao 
todo, foram apreendidas 28 
máquinas caça-níqueis, além 
de dinheiro supostamente ad-
quirido da exploração do jogo. 
O proprietário de um dos pon-
tos foi encontrado no local e 
encaminhado até a delegacia.

A primeira casa de jogos 
foi descoberta por volta das 
14 horas. O local funciona-
va por trás de um ponto co-
mercial no centro da cidade. 
“O estabelecimento se apre-
sentava como restaurante, o 
que servia para não chamar 
a atenção da polícia”, infor-
mou o capitão Clecitoni Al-
buquerque. Ainda de acordo 
com o capitão os policiais 
chegaram até os locais após 

denúncias anônimas.
Quando os policiais che-

garam havia sete clientes no 
local. A mesma casa já foi fe-
chada há seis meses, quando 
foram encontradas à época 
oito máquinas.

Já a segunda casa fecha-
da funcionava na Avenida 
General Osório, em frente 
a uma faculdade de Enfer-
magem. Os policiais encon-
traram nove máquinas no 
estabelecimento, que estava 
sem clientes e o proprietário 
havia fugido assim que sou-
be da apreensão da primeira 
casa de jogos, segundo infor-
mações de testemunhas.

O material e um dos pro-
prietários foram encaminha-
dos à 2ª Delegacia Distrital, 
no centro de João Pessoa.

Penalidades 
A exploração do jogo de 

azar em lugar acessível ao 
público é uma contravenção 
penal que prevê prisão sim-
ples ou multa.

O Palácio da Redenção aco-
lheu na noite da quarta-feira (30) 
uma espontânea manifestação de 
agradecimento a Deus pela preser-
vação da vida do governador Ricar-
do Coutinho, do secretário Ricardo 
Barbosa, do ajudante de ordens 
Anderson Pessoa e do piloto Nil-
ton Pinheiro Leite, que estavam no 
avião que fez um pouso forçado na 
última sexta-feira, no aeródromo 
de São José da Mata, em Campina 
Grande. Por iniciativa própria, Dom 
Aldo Pagotto (arcebispo da Paraí-
ba), o pastor Estevam Fernandes 
(Igreja Batista), Mãe Lúcia, repre-
sentante da Religião de Matriz Afro
-Brasileira, e Marcos Lima (presiden-
te da Federação Espírita da Paraíba) 
expressaram a alegria que sentiram 
pelo livramento dos ocupantes do 
avião, que sobreviveram sem ne-
nhum dano físico.

Os quatro religiosos realizaram 
juntos a celebração de ação de gra-
ças no Salão Azul e pregaram em 
sua homilia a importância de louvar 
e agradecer a Deus. A cantora Mar-
ta Martins abriu o ato religioso com 
um canto de consagração.

A primeira-dama, Pâmela Bó-
rio, secretários de Estado, deputa-
dos e amigos dos envolvidos partici-
param da celebração. O governador 
Ricardo Coutinho fez a leitura bíbli-
ca do salmo 100 e agradeceu a Deus 
por ter preservado a vida de todos. 
“Quero aproveitar este momento 
e pedir proteção e discernimento 
para os que fazem parte desta ca-
minhada. Discernimento para ver 
que não somos infalíveis, e tam-
bém erramos, e que devemos tra-
balhar para errar cada vez menos. 
Tenho consciência da busca do bem 
que estas pessoas que estão aqui 
e outras deste governo têm feito 
pela Paraíba. Sei o que estamos se-
meando e colhendo para o povo. 
Lamento que exista gente que uti-
lize tanta força e violência contra 
as obras e ações que fazemos pelo 
bem do Estado. Quero agradecer a 
Deus pelo livramento do acidente 
e pedir que continue iluminando 
o caminho que vem pela frente”, 

Líderes religiosos fazem celebração
pEla vida dE ricardo

disse, emocionado.
O presidente da Federação 

Espírita da Paraíba, Marcos Lima, 
afirmou em sua homilia que é uma 
grande alegria para a Federação 
prestar esta solidariedade a todos 
os ocupantes do avião. “Importante 
louvar, pedir e agradecer pelo pro-
longamento da vida deles para que 
continuem trabalhando para a me-
lhoria de vida da população. Deus 
investiu neles, dando uma mora-
tória a suas vidas para que possam 
contribuir cada vez mais no desen-
volvimento e no engrandecimento 
do Estado”.

O arcebispo da Paraíba, Dom 
Aldo Pagotto, louvou e agradeceu 
pela vida do governador Ricardo 
Coutinho e auxiliares e pediu bên-
çãos na condução da gestão no Es-
tado. “Todos reconhecemos o seu 
esforço, firmeza e discernimento 
na busca pelo progresso e desen-
volvimento do Estado. Não pode-
mos agradar a todos. É preciso ter a 
força de ferir interesses particulares 
às vezes inconfessáveis. Quando se 
precisa fazer algo se faz com traba-
lho e são naturais algumas incom-
preensões. A melhor resposta para 
isso é o trabalho, o resultado, e 
não entrar no jogo da polêmica, da 
guerra contra pessoas que não que-
rem sair do lugar porque se acham 

imexíveis e não querem mudan-
ças. Esse acidente sensibilizou pelo 
chamado para que todos respeitas-
sem a sua índole, a sua ética, a sua 
bandeira e trabalho integrado com 
aqueles que querem construir uma 
Paraíba melhor. Ricardo reúne ca-
racterísticas de um grande estadista 
e no tempo certo será reconhecido. 
Que Deus o abençoe, porque bem 
aventurados os que sofrem perse-
guição por causa da justiça”, disse 
Dom Aldo.

Mãe Lúcia, representante da 
Religião de matriz Afro-Brasileira, 
ressaltou que foi uma honra parti-
cipar do culto. “Deus criador de to-
das as coisas, Oxalá e todos os orixás 
estão guardando Ricardo Coutinho 
porque possuem planos na vida do 
governador que ainda tem muitas 
ações e obras para beneficiar a po-
pulação. Esse é um governo de jus-
tiça, focado nos interesses coletivos 
e sem intolerância religiosa”, frisou.

O pastor Estevam Fernandes 
destacou que Deus deu esse livra-
mento porque ainda tem um pro-
jeto aqui na terra. “Deus é que nos 
guarda, nos livra. Que abençoe a Pa-
raíba e que livre a Paraíba da fome, 
da violência, da mesquinharia e que 
haja paz no Estado. Estou feliz em 
ver o governador Ricardo Coutinho 
vivo”, concluiu.   

Religiosos expressaram a alegria pelo ocupantes do avião terem sobrevivido ao acidente

Cerca de noventa por cen-
to das casas de shows e boates 
da Paraíba já foram inspecio-
nadas pelo Corpo de Bombei-
ros. A maioria apresentava 
algum tipo de problema, prin-
cipalmente a ausência de extin-
tores, portas de emergência e 
alguns dos locais possuíam al-
vará para funcionar como bar e 
restaurante, mas estava funcio-
nando como casas de shows.

De acordo com o tenente-
coronel José Jobson Ferreira, 
diretor do setor de Atividades 
Técnicas do Corpo de Bombei-
ros, disse que os proprietários 
têm prazo de 72 horas para re-
gularizar a situação para poder 
funcionar. Após este prazo os 
vistoriadores voltarão aos lo-
cais para saber se as determi-
nações foram cumpridas.

Na Região Metropoli-
tana de João Pessoa, alguns 
estabelecimentos não apre-
sentavam nenhum tipo de 
segurança, provocando a 
cassação do certificado de 
funcionamento. Em Campina 
Grande, apenas o The Time 
Club estava com a situação 
regularizado, enquanto que 
os demais foram notificados 
para apresentar projeto.

Em Guarabira, todas as 
casas de shows e similares 
foram notificadas para apre-
sentar projeto de prevenção 
e combate a incêndio. Todos 
os ambientes do Sertão pa-
raibano também foram visto-
riados e a maioria apresenta-
va irregularidades.

A finalidade da vistoria 
do Corpo de Bombeiros é pre-
venir e exigir o cumprimento 
das normas de segurança exi-
gidas para casas de shows.

Vistoria do CB descobre 
diversas irregularidades

casas dE shows

A Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
(Semob) informa aos permis-
sionários de transporte esco-
lar que o último dia previsto 
em calendário para vistoria 
será hoje.  Até a última terça-
feira (29), dos 430 carros ca-
dastrados, foram vistoriados 
258 veículos, que correspon-
dem a 60% da frota, sendo 
dez reprovados por apresen-
tarem problemas com pneus, 
extintores, películas nas áreas 
envidraçadas e faixas de pa-
dronização.

Quem não cumprir o 
cronograma de inspeção, de 
acordo com o regulamento, 
pagará uma multa no valor de 
R$ 18,51. Os veículos que não 
passarem pelas exigências, os 
proprietários podem sanar os 
defeitos diagnosticados e fa-

zer uma nova vistoria.
O objetivo da inspeção 

é fiscalizar os equipamentos 
do transporte escolar e emi-
tir a renovação do alvará, que 
permite a utilização do servi-
ço na cidade de João Pessoa. 
Isso garante a segurança dos 
estudantes que utilizam esse 
tipo de transporte. Na vistoria, 
o veículo recebe o selo de cor 
azul avalizando que foi apro-
vado na inspeção. 

Para o chefe da Divisão 
de Transportes, Leonardo 
Campos, a quantidade de 
permissionários que com-
pareceram a inspeção foi 
inferior a do ano passado, 
mas ele espera que a procu-
ra seja intensa hoje. “É ne-
cessário que os pais tenham 
mais atenção verificando se 
o motorista e o veículo são 

credenciados com alvará e 
se consta o selo de vistoria 
vigente para o semestre” ex-
plicou Leonardo Campos.

Fiscalização
Após o período da vis-

toria obrigatória, serão in-
tensificadas fiscalizações nas 
entradas dos principais colé-
gios da cidade, onde o agente 
de mobilidade verificará a 
atualização do selo afixado 
no pára-brisa.

Segundo o chefe da Fis-
calização de Transporte Pú-
blico, Rodrigo Sávio, em 2012 
foram autuados 108 veículos 
escolares. Além de verificar a 
atualização do selo, será vis-
to a capacidade nominal, ou 
seja, o número de passageiros 
transportados, de acordo com 
o documento do veículo.

Semob faz alerta para o fim do 
prazo de vistoria de veículos

transportE Escolar

A Paraíba vai participar 
do Desafio National Geogra-
phic 2013. Serão 403 alunos 
que irão fazer a segunda pro-
va concorrendo com cerca 
de 21 mil estudantes de todo 
o país. A segunda fase da 
maior olimpíada de geogra-
fia do Brasil ocorre no dia 2 
de março em 213 escolas.

A região Nordeste tem 
6.233 alunos na fase regional 
do Desafio, dos quais 200 são 
de Alagoas, 1.016 da Bahia, 
2.415 do Ceará, 396 do Mara-
nhão, 403 da Paraíba, 861 de 
Pernambuco, 464 do Piauí, 
327 do Rio Grande do Norte, 
e 151 de Sergipe.

Mais de 164 mil alunos 
de 3.087 escolas públicas e 
privadas de todo o Brasil fi-
zeram a primeira prova da 
quinta edição do Desafio 

National Geographic, em no-
vembro de 2012.

21.059 estudantes, re-
presentantes dos 26 estados 
brasileiros mais o Distrito 
Federal, se preparam para a 
segunda fase de provas do 
Desafio National Geographic, 
que ocorre no dia 2 de mar-
ço em todo o Brasil. O Proje-
to, uma iniciativa da Editora 
Abril e da revista National 
Geographic Brasil, possui 
parceria com a Petrobras e 
consagrou-se como a maior 
olimpíada de geografia do 
país.

Participam desta com-
petição estudantes regular-
mente matriculados nos 8º 
e 9º anos do Ensino Funda-
mental e 1ª série do Ensino 
Médio de escolas públicas e 
privadas.

O Desafio National Geo-
graphic é realizado em três 
fases. Classificaram-se para a 
fase regional todos os alunos 
que acertaram 18 ou mais 
questões na primeira pro-
va, realizada em novembro 
de 2012. A segunda prova 
acontecerá em escolas-se-
des distribuídas por todos os 
estados brasileiros, além do 
Distrito Federal. Após a cor-
reção das provas, o Comitê 
Gestor divulgará os nomes 
dos 13 estudantes classifica-
dos para a fase final.

Premiação 
Cada aluno finalista ga-

nhará uma viagem com to-
das as despesas pagas para a 
cidade onde será realizada a 
última etapa, que acontecerá 
entre os dias 24 e 26 de abril.

Estudantes da Paraíba fazem 
a segunda prova do Desafio

national GEoGraphic 2013

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

FOTO: José Marques/Secom-PB
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Festival Janeiro Arretado 
de Teatro termina neste 
fim de semana
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Maria Thaís, diretora de Prometeus – a Tragédia do Fogo, fala 
ao jornal A União sobre o espetáculo que estreia na capital

Daniela Mercury
comanda a folia hoje 
na capital

Os Miseráveis, musical 
de Tom Hooper, estreia 
em João Pessoa
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MÚSICA CINEMA

Balagan, palavra existente 
em idiomas como russo, 
turco, árabe e hebraico, 
significa teatro de feira, 
baderna, bagunça ou con-
fusão. Sentidos que per-
meiam a atuação da Cia 

Balagan de Teatro, residente em São 
Paulo, que, em seus trabalhos, destrói 
as velhas estruturas dramatúrgicas 
e inverte o processo de montagem 
teatral, gerando uma nova linguagem 
cênica. A companhia vem a João Pessoa 
participar do Projeto Teatro Piollin 
com o espetáculo Prometheus – a Tra-
gédia do Fogo, que será encenado hoje, 
amanhã e domingo, às 20h, no Piollin, 
com entrada a preços populares de R$ 
10 (inteira) e R$ 5 (meia) e faixa etária 
de 14 anos.

 Com seis espetáculos, a Cia Ba-
lagan foi fundada em 1999 em torno de 
uma prática teatral baseada na experi-
mentação e na constante formação dos 
artistas envolvidos nessas montagens. 
A companhia está pela primeira vez 
realizando uma turnê pelo Nordeste, 
viabilizada pelo Prêmio Pro-cultura 
de Estímulo ao Circo, Dança e Teatro 
2010, e já visitou Salvador, Aracaju e 
Maceió. Depois de João Pessoa, segue 
para Natal, onde encerra a temporada 
na região. Prometheus tem direção de 
Maria Thaís, dramaturgia de Leonardo 
Moreira, e sete atores em cena.

A peça estreou em outubro de 
2011 no Teatro da Universidade de 
São Paulo (USP), e resultou de uma 
pesquisa artística realizada durante 
um ano e meio por meio de um pro-
cesso itinerante, nomeado como um 
espetáculo-protótipo com a finalidade 
de ser apenas um modelo de trabalho, 
tornando-se assim o objeto de pesqui-
sa da Companhia. Dessa forma, esse 
espetáculo protótipo percorreu cida-
des do interior do Estado de São Paulo, 
apresentando, em cada uma, versões 
diferentes, em uma proposta que inte-
gra o Projeto O Trágico e o Animal,  que 
se trata da verticalização desses dois 
temas no processo de experimentação 
e construção de Prometheus, cujo ob-
jetivo é o aprofundamento do estudo 
da tragédia e da mitologia grega.

“Em cada sede visitada, tivemos 
um formato diferente, em função das 
características da Cia que nos acolhia 

Mito atualizado

e do público que frequentava o espaço. 
Elaborávamos juntos o cronograma de 
trabalho que variava com ações fecha-
das entre as duas Cias, como trocas 
artísticas, trabalhos práticos e ações 
abertas ao público. Prometheus só é 
o que é porque foi construído a partir 
desta itinerância. Ocupamos espaços 
muito diferentes, o que exigia resolu-
ções cênicas muito distintas e a presen-
ça e retorno do público nos indicava as 
pistas do que o espetáculo provocava. 
Não fazíamos ‘debates’, mas em con-
versas informais íamos escutando e 
fazendo escolhas”, revelou a diretora do 
espetáculo, Maria Thaís, em entrevista 
ao Jornal A União.

O mito de Prometeu, tradicional-
mente atribuído ao dramaturgo grego 
Ésquilo, do século 5 A.C., narra como 

o titã roubou o fogo dos deuses para 
entregar aos homens. Por isso, foi 
punido por Zeus com o castigo de ser 
encadeado a uma rocha no Cáucaso, 
onde uma águia diariamente lhe bi-
cava o fígado. Prometeu se tornou, 
dessa forma, um mito humanista e um 
símbolo da insatisfação humana com 
o seu destino, pois o fogo representa 
na narrativa a sabedoria e a ciência. 
No entanto, o Prometeu moderno tem 
nas suas mãos outro tipo de fogo, o 
conhecimento, que não é mais preciso 
ser roubado dos céus, afinal ele é de-
senvolvido, descoberto e pesquisado 
pelo próprio homem.

É nesse sentido de atualização, que 
Prometheus – a Tragédia do Fogo faz 
uma arqueologia desse mito fundador 
da cultura ocidental e dos diversos 

eventos que compõem o mito pro-
meteico, desde a criação do homem, 
separação dos deuses e dos homens, 
do homem e da natureza, a condenação 
do titã ao Cáucaso, oferecendo dessa 
forma fragmentos da narrativa, pistas 
do mito que cabem ao espectador or-
ganizar. “O mito só existe se atualizado 
e não nos interessava ‘fazer’ o mito 
grego, mas, ao contrário, encontrar a 
dimensão que o mito prometeico pode 
ter pra nós, hoje! Creio que tentamos 
fugir da ideia heroica do mito. Tent amos 
fazer algumas perguntas sobre esta 
‘filiação’, afinal foi ele, Prometeu, que 
moldou o homem do barro! Tentamos 
nos perguntar sobre a nossa condi-
ção humana! Lançar as pistas para o 
espectador. É nele que o mito ganha 
sentido”, explica Maria Thaís. 

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

FoTo: Mônica Côrtes

O espetáculo 
Prometheus é 
resultado de um 
processo de pesquisa
itinerante da 
Cia Balagan
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Vivências

A Nave do Templo da Boa Vontade, o 
Templo da Paz, em Brasília/DF, abrigou na 
terça-feira, 22 de janeiro, um Ato Ecumênico 
promovido pela Secretaria de Direitos Hu-
manos da Presidência da República (SDH). A 
cerimônia celebrou o Dia Nacional de Comba-
te à Intolerância Religiosa e o Dia Mundial da 
Religião. 

A solenidade também marcou oficialmente 
a instalação do Comitê Nacional de Diversi-
dade Religiosa, com a assinatura da portaria 
governamental pelos ilustres ministros de 
Estado presentes: Dr. Gilberto Carvalho, da 
Secretaria Geral da Presidência da Repúbli-
ca, e Dra. Maria do Rosário, da Secretaria de 
Direitos Humanos (SDH). A convite da SDH, 
assinaram o documento todos os religiosos 
que ali compareceram. Pela Religião de Deus, 
estavam o ministro-pregador Émerson Damá-
sio e meu filho Alziro de Paiva, que me repre-
sentaram na ocasião solene.

A ministra Maria do Rosário declarou: “O 
que desejamos para o Brasil, neste ano de 
2013, é a coerência, um encontro que há entre 
o sentimento da presidenta Dilma Rousseff e o 
sentimento de vocês; o sentimento de um Bra-
sil unido, onde sejamos capazes, sempre, cada 
vez mais, de assumirmos os desafios de cons-
trução da Paz, todos os dias — que significa 
justiça social (não naturalização da violência) 
—, de respeito à diversidade e de entendimen-
to amplo do que significam, enfim, direitos 
humanos”.

Em seu discurso, comentou o ministro Gil-

berto Carvalho: “Nem preciso dizer da conve-
niência de estarmos reunidos com esse obje-
tivo, de estimular o diálogo, a Cultura de Paz, 
justamente num Templo que é destinado para 
o cultivo da Paz, lugar de acolhida de tantos 
milhões de pessoas, que vêm em busca da Paz 
espiritual e da Paz do mundo. (...) Em nome da 
presidenta Dilma, tanto a ministra Maria do 
Rosário quanto eu estamos aqui exatamente 
para lhes dizer, para firmar a vontade clara 
do governo brasileiro de nos incluirmos nes-
sa perspectiva da Cultura de Paz. (...) A nossa 
palavra, portanto, de gratidão às lideranças 
religiosas, às lideranças espirituais que estão 
aqui, representando os seus grupos, é de um 
convite para que continuemos nessa perspec-
tiva. Como diz muito bem o Irmão Paiva Netto: 
‘Religião não rima com intolerância’. (...) Essa 
iniciativa [o Comitê Nacional de Diversidade 
Religiosa] contribui para esse diálogo, para 
a construção dessa verdade múltipla que vai 
chegar a Deus e chegar à Paz”.

Na mesma data, extraímos uma lição do 
depoimento de dona Zulmira Inês Lourena 
Gomes da Costa, representante do Conse-
lho Nacional das Igrejas Cristãs do Brasil 
(Conic): a pessoa pode na escola, no ônibus, 
em qualquer lugar, sentar-se ao lado de ou-
tra e conversar. Mas por que, quando falam 
de suas confissões religiosas, isso serve para 
separá-las?  

Fortaleçamos, portanto, a partir da Re-
ligião, o aprendizado do respeito, que deve 
reger a convivência humana. 

Alguns mistérios sobre a 
existência do homem sempre 
causaram inquietudes. O pla-
no de Deus para nossas vidas 
continua e continuará sen-
do uma incógnita, por mais 
que queiramos decifrá-la. Às 
vezes, me pergunto, por que 
Deus me colocou em um país 
maravilhoso, 
em uma família 
unida, em um 
local onde exis-
tem alimentos 
e riquezas em 
abundância, ape-
sar das desigual-
dades sociais? 
Por outro lado, 
por que colocou 
parte de seus 
filhos morando 
em lugares como 
alguns países da 
África, onde reina a miséria, 
a guerra e a fome. Por que 
nascem crianças perfeitas e 
outras aleijadas e sofredo-
ras? Eis aí uma grande incóg-
nita da vida. Neale Donald 
Walsch, em seu livro (em três 
volumes) “Conversando com 
Deus”, defende o pensamento 
de que Deus dá liberdade a 
todos de escolherem o cami-
nho da evolução. Portanto, o 

nascimento e a  maneira de 
vida de cada uma são opções 
de seu espírito. É uma esco-
lha para se galgar o caminho 
dessa evolução. Parece-me 
que a doutrina espírita segue 
esta linha de pensamento. 
Em um artigo, cujo autor 
não me recordo, compara 

o plano de Deus 
com um tabuleiro 
de bordado. Quem 
olha da parte de 
baixo nada enten-
de. Quem olha de 
cima, no caso a 
bordadeira, o dese-
nho parece correto 
e bonito. Com isso, 
ele quer dizer que 
nós, que estamos 
em plano inferior, 
nada entendemos 
do plano de Deus, 

que para Ele é justo e corre-
to.

 Independente de 
qualquer teoria, vãs serão 
nossas tentativas de enten-
der este mistério da vida. O 
importante é que cabe a nós, 
seja qual a situação em que 
nos encontrarmos, dirigir-
mos todos os esforços que 
nos levem à perfeição e nos 
aproxime de Deus. O impor-

tante é hierarquizar nossos 
objetivos na vida e realizar a 
maior de todas as obras, que 
é o nosso aperfeiçoamento. 
Nada será mais digno aos 
olhos de Deus que o nosso 
esforço em superar-nos, tor-
nando cada dia melhor que o 
anterior.

O pensador Carlos Ber-
nardo González Pecotche, 
autor da Logosofia, com seus 
sábios ensinamentos, diz que 
todo ser evolui. Uns demo-
ram mais nesse caminho; ou-
tros o aceleram com as obras 
de bem que realizam em suas 
diversas fases da existência. 
Portanto, Deus nos dotou do 
livre-arbítrio, que nos dá a 
liberdade de escolha de qual 
caminho a seguir. Colocou 
para o ser humano, ainda sob 
o entendimento de Pecotche, 
as suas leis universais, que 
devem ser obedecidas, para 
que se concretize o real aper-
feiçoamento.

Faz-me recordar, a  pro-
pósito, a última cena do 
primeiro filme da série Harry 
Porter, em que um velhinho, 
de barba e cabelos longos e 
grisalhos, diz: “Mais impor-
tante que as habilidades são 
as escolhas.”

Diácono e jornalista - jnunes48@hotmail.com

Sábado na Livraria

José
NunesComitê Nacional de Diversidade Religiosa

Sobre a existência humana

O importante é 
que cabe a nós, 
seja qual a 
situação em que 
nos encontrarmos, 
dirigirmos todos 
os esforços que 
nos levem à 
perfeição
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José de Paiva Netto Jornalista, radialista e escritor - paivanetto@lbv.org.br

Geraldo R.R.Costa  Escritor - g.costajf@hotmail.com

Artigo

Na manhã de sábado, quando costumei-
ramente as pessoas se dirigem à feira livre, 
hábito salutar que reproduzo, porque além das 
bugigangas ali compradas é ambiente para en-
contros ou reencontros, assim como ocorre em 
livrarias, lugar indubitavelmente, tão saudável 
quanto o clima de barracas onde se degusta 
bolo de milho com café servido no bule de flan-
dre e adocicado com rapadura – pelo menos 
é assim em Arara -, ambiente onde pessoas 
palestram.

Pois no sábado passado, por volta das 10 
horas, na Livraria do Luiz, reencontro amigos 
com os quais fazia tempo não nós cumprimen-
távamos, a não ser pelo correio eletrônico. Os 
telefonemas foram reduzidos depois do siste-
ma de emeil. O jornalista Walter Galvão acaba-
va de chegar para falar sobre seu novo livro de 
poesia – Silabário – em fase de edição.

Manhã de revelações comoventes de um 
poeta que achava formidável como jornalista. 
Pouco conhecia da poesia de Galvão, amigo 
construído no florescer para o jornalismo no 
começo dos anos oitenta, quando atuamos jun-
tos na redação do jornal A União.

Ele nos apresenta seu livro, ainda em fase 
preparatória. Não fica apenas na leitura de 
alguns poemas. Recita e canta um deles – Sol 
de só – na melodia de Assum Preto, de Luiz 
Gonzaga. A impressão que se tem é de que a 
poesia exige musicalidade, versos ritmados, 
que contenham uma mensagem. Neste Sila-
bário, numa primeira impressão, estão esses 
ingredientes.

- A poesia de Walt Whitman tem musicali-
dade.

Todos olham para o poeta, que ajeita os 
óculos de lentes grossas, enquanto cruza as 
pernas, um gesto característico dele na reda-
ção quando copidescava ou colocava títulos nas 
matérias. Leva-nos a passear pela Literatura 
grego-romano, a poesia clássica, chega a Ca-
mões e Gregório de Mattos, para desembocar 
em Fernando Pessoa, Jorge de Lima, Olavo 
Bilac e outros.

- Estes são alguns de seus modelos de poe-
ta -, quis saber alguém, ao qual respondeu que 
o português Pessoa muito o influenciou.

Revela-nos em que sua casa escutava o pai 
lendo Bilac e outros poetas cuja produção este-
ve em voga a partir do Modernismo.

Lembro de Luís de Góngora, poeta espa-
nhol, enquanto meu amigo fala das florestas de 
imagens, de símbolos, de metáforas, de mito, 
de ritos, de seres, de formas, enfim, tudo que 
associa ao adorno da poesia.

Sérgio de Castro Pinto intervém para falar 
de alguns poetas que marcaram época na Paraí-
ba, dando uma maior dimensão a nossa poesia, 
alguns frutos da Geração 59.

A Literatura paraibana ganhou espaço na 
conversa, porque alguns jovens ali presen-
tes quiseram saber a opinião dele acerca dos 
autores de nossa terra. Conta-nos que ficou 
emocionado ao ler o livro de memórias de José 
Américo de Almeida Antes que eu me esqueça, 
mesmo que o romance A Bagaceira do mesmo 
autor contenha cenas bem elaboradas. A forma 
como José Lins do Rêgo descreve seu encontro 
com a mãe morta, segundo Galvão, é impres-
sionante e inesquecível.

Justifica porque gosta de Lima Barreto e 
de Machado de Assis, e não despreza a leitura 
de Jorge Amado, sobretudo a cena de Quin-
ca Berro-d’água em que o siri sai da boca do 
defunto.

O feminismo na Literatura brasileira foi outro 
tema que se discutiu durante esse encontro de 
sábado na livraria, com destaque para Lucíola de 
José de Alencar, romance que leu na adolescência e 
muito o impressionou. Tema que precisa ser mais 
estudado pelos centros universitários.

Voltemos aos encontros ao pé do balcão 
das livrarias. Ali se aprende muita coisa.



A cantora Daniela Mercury é uma das atrações da 
comemoração dos 20 anos do Picolé de Manga

Música
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Roteiro

João Pessoa recebe hoje, 
a partir das 19h, as apresen-
tações que agitarão o bloco 
Picolé de Manga, que comple-
ta 20 anos em 2013. A festa 
acontece no Cordão Encar-
nado, com concentração em 
frente ao antigo Hotel Tropi-
cana. Além de Daniela, Renata 
Arruda e Amanda Cunha & 
Orquestra Experimental farão 
apresentações. Mais de seten-
ta mil pessoas estão sendo es-
peradas.

No show, Daniela vai 
apresentar músicas do álbum 
ao vivo Canibália – Ritmos do 
Brasil, além de grandes suces-
sos já conhecidos do públi-
co como ‘Nobre vagabundo’, 
‘Maimbê dandá’, ‘O Canto da 
Cidade’, ‘Elétrica’, dentre ou-
tros. O disco foi indicado ao 
Grammy Latino 2012 na cate-
goria Melhor Álbum de Raízes 
Brasileiras.

Intérprete de grandes su-
cessos, como ‘Canto da cida-
de’ e ‘Maimbê Dandá’, Daniela 
possui mais de 11 milhões 
de discos vendidos em todo 
o mundo, em uma trajetória 
que deixou uma marca na 
música baiana e brasileira. Foi 
uma das grandes estrelas da 
axé music nos anos 80 e 90, 
ficando à frente da tradicional 
banda Eva, por onde já passa-
ram nomes como Luiz Caldas, 
Durval Lélys e Ivete Sangalo, 
além de ter participado da 
banda de Gilberto Gil.

Em 1991, se lançou em 
carreira solo, através de uma 
gravadora independente, con-
seguindo destaque nacional 
com Swing da cor, chegando 

*   Ruim
** Regular

***   Bom
**** Otimo

***** Excelente
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 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra 
(Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] 
 Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

A Philipeia da Madalena Moog

A belíssima foto de uma criança na capa do disco, equilibran-
do-se na proa de uma canoa e navegando tranquilamente pelo açude 
de Coremas, dá o tom de Philipeia, novo álbum da banda paraibana 
Madalena Moog. Liderado pelo atuante e criativo músico Patativa 
Moog, o quarteto também chega equilibrado e maduro ao seu quar-
to trabalho, alternando canções dançantes com faixas instrumentais, 
numa interessante fusão de ritmos que vai além do samba e do rock, 
navegando e conduzindo o ouvinte por interessantes e diversificadas 
paisagens sonoras.

Gravado, mixado e masterizado no estúdio Peixe-Boi em João 
Pessoa por Marcelinho Macedo, o disco abre com a ótima faixa “Ela 
só pensa em dançar”, parceria de Patativa com o músico Escurinho, 
que traz ainda um sampler do Mestre Manoel Inácio e participação da 
cantora Érika Maria, apresentando as boas-vindas ao ouvinte e pre-
parando o que vem pela frente. Na sequência, a canção “Bifurcação”, 
outra parceria de Patativa, desta vez com Ediliano Valeriano e José de 
Jesus, mantém o clima dançante do álbum, combinando um vocal suave 
com o timbre preciso da guitarra de Valter Pedrosa, além de uma letra 
poética que guarda uma mensagem filosófica e positiva.

O som dos metais, gravados por Neto Rodrigues (trombone) e 
Raphael Amaro (trompete), marcam presença na faixa “Felicidade”, 
onde a Madalena Moog brinca com a semântica da palavra que dá 
título a canção, sugerindo novos significados a partir da divisão das 
sílabas: “felicidade é uma palavra muito comprida, começa com fé, 
termina com a idade”.

Seguindo com as colagens e experimentações, mais um sampler 
aparece na música que dá nome ao álbum. O som pontuado e incon-
fundível da viola de repentista no início de “Philipeia” transporta o 
ouvinte para um ambiente instrumental repleto de nuances e climas 
lisérgicos, com destaque para os sintetizadores pilotados por Patati-
va. Os metais reaparecem em “As Borboletas”, retomando a caracterís-
tica dançante do disco e costurando uma letra inteligente que aborda 
o cotidiano em forma de crônica.

O cinema aparece em “Como é triste”, com as falas de Estamira 
Gomes de Sousa extraídas do premiado documentário “Estamira”, de 
2006, que narra a história da moradora de um lixão. Tachada de louca 
por médicos e familiares, ela é, ao mesmo tempo, capaz de externar 
uma visão eloquente e questionadora sobre os mais diversos assun-
tos de forma lúcida e articulada, apesar da pouca escolaridade. Além 
da citação cinematográfica, a letra da canção é um poema musicado 
da escritora irlandesa Lucy Collin.

Philipeia encerra com um depoimento do sambista Donga, gra-
vado em 1969 pelo Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro. 
Nele, um dos criadores do samba então com 80 anos, fala sobre a 
importância das novas gerações reconhecerem aqueles que os an-
tecederam. A julgar pelo leque de referências citadas no novo álbum 
da Madalena Moog, parece que o recado de Donga foi perfeitamen-
te assimilado por Patativa, Valter Pedrosa, Jansen Carvalho (baixo) e 
Emerson Pimenta (bateria).

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Funesc prorroga inscrições para editais 
das áreas de música e audiovisual

A Funesc prorrogou as inscrições dos editais “Music 
From Parahyba” e “Curtas PB na Tela”, que terminariam nos 
dias 30 de janeiro e 2 de fevereiro, respectivamente. A decisão 
foi tomada porque os pleiteantes alegaram necessitar de mais 
tempo para preparar e enviar o material e documentação 
exigidos para a concorrência. Agora, os interessados têm até 
o dia 15 de fevereiro para se inscrever. Já o prazo do edital 
de Ocupação da Galeria Archidy Picado prossegue até 28 
de fevereiro. Nesse sentido, é necessário consultar os editais 
publicados no site www.funesc.pb.gov.br/cultura e ficar aten-
to aos prazos de inscrições e material solicitado.

Projeto do Sesi que 
usa o teatro para preve-
nir acidentes de traba-
lho nas construções, o 
Arte no Canteiro - que 
está na sétima semana 
no Estado - será apre-
sentado hoje, a partir 
das 15 horas, na Cons-
trutora Alliance, Edifício 
Vivant, no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa. 
Vestidos como operá-
rios, os atores também 
utilizam ferramentas 
comuns aos canteiros 
de obras para a encena-
ção.  A performance já 
aconteceu em Campina 
Grande e, depois da 
temporada na capital, 
irá à região de Sousa. 

Projeto Arte no 
Canteiro chega a 
João Pessoa

As gravações do 
filme Lex Talionis foram 
finalizadas na última 
terça-feira. Depois de 
três dias intensos de 
trabalho, as imagens já 
seguiram para a ilha de 
edição, onde serão mon-
tadas. O curta-metragem, 
dirigido e roteirizado por 
João Paulo Palitot, teve 
cenas rodadas em João 
Pessoa, é estrelado por 
Daniel Porpino e Cecília 
Retamoza e aborda a vin-
gança como tema prin-
cipal. A banda Mustache 
on Fire comporá a trilha 
sonora exclusiva em es-
túdio. A estreia está pre-
vista para abril.

Encerradas as 
gravações do curta
Lex Talionis

Mídias em destaque

Drops & notas

FOTO: Divulgação

Em cartaz

A baiana Daniela Mercury começa sua apresentação no bloco carnavalesco depois das 21h

ao topo das paradas brasilei-
ras. No ano seguinte, desli-
gou-se da gravadora e, desde 
então, produz os próprios ál-
buns para depois negociar a 
distribuição dos mesmos com 
as gravadoras que estivessem 
interessadas, como é o caso de 
seu trabalho de estúdio mais 
recente, Canibália.

A gravadora Sony Music 
vem lançando seus trabalhos 
desde 1992, com o álbum O 

Canto da Cidade, que vendeu 
mais de dois milhões de dis-
cos no Brasil, se tornando o 
disco de maior sucesso de sua 
carreira. 

Alguns consideram O 
Canto da Cidade como um dos 
precursores do movimento 
samba-reggae, logo chamado 
de “axé music”, levando o som 
da Bahia para os quatro can-
tos do país, ganhando desta-
que no cenário musical brasi-

leiro.  É atribuído a este álbum 
de Daniela Mercury o catali-
sador da divulgação maciça 
do carnaval baiano pela mídia 
brasileira, abrindo uma janela 
para a projeção de outros ar-
tistas do gênero. Reconhecida 
como compositora, Daniela 
cria suas músicas, realizando 
os arranjos ou mesmo produ-
zindo-as conjuntamente com 
seus músicos ou com os pro-
dutores de seus discos.

Jorge Mautner 
- O Filho do 
Holocausto

Documentário de Pedro Bial e Heitor D’Alincourt

Documentário sobreo  es-
critor e músico Jorge Mautner. 
A narrativa aborda sua prisão 
por comportamento subver-
sivo em São Paulo até o exílio 
em Londres, onde conheceu 
figuras como Caetano Veloso e 
Gilberto Gil.

Foto: Divulgação
DJANGO LIVRE (Django Unchained, EUA, 2012). 
Gênero: Faroeste. Duração: 165 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Quentin Tarantino, com 
Jamie Foxx, Leonardo DiCaprio e Christoph Waltz. 
Django é um escravo liberto pelo caçador de re-
compensas alemão Dr. King Schultz,que está em 
busca dos irmãos assassinos Brittle, e somente 
Django pode levá-lo a eles. CinEspaço 1: 21h. 
Manaíra 6: 14h30, 18h10 e 21h30.

CAÇA AOS GÂNGSTERES (Gangster Squad, EUA, 
2012). Gênero: Drama. Duração: 116 min. 
Classificação:16 anos. Direção: Ruben Fleischer, 
com Ryan Gosling, Emma Stone, Sean Penn.
Mickey Cohen é um dos líderes da máfia do 
Brooklyn. Quando ele decide expandir suas 
atividades pelo oeste dos Estados Unidos, um 
grupo especial da polícia, o Gangster Squad, é 
encarregado de capturá-lo. CinEspaço 2: 14h, 
16h30, 19h e 21h30. Manaíra 8: 13h30, 16h40, 
19h10 e 21h40. Tambiá 5: 14h10, 16h20, 
18h30 e 20h40.

JORGE MAUTNER – O FILHO DO HOLOCAUSTO (BRA, 
2013). Gênero: Documentário. Duração: 93 
minutos. Classificação: 10 anos. Direção: Pedro 
Bial e Heitor D’Alincourt, com participações de 
Amora Mautner, Gilberto Gil, Caetano Veloso. 
Documentário sobreo  escritor e músico Jorge 
Mautner. A narrativa aborda sua prisão por 
comportamento subversivo em São Paulo até o 
exílio em Londres, onde conheceu figuras como 
Caetano Veloso e Gilberto Gil CinEspaço 1: 19h20

O LADO BOM DA VIDA (Silver Linings Playbook, 
EUA, 2012). Gênero: Drama. Duração: 122 min. 
Classificação: 14 anos. Legendado. Direção: 
David O. Russel, com Bradley Cooper, Robert De 
Niro, Jennifer Lawrence. Pat Solitano Jr. perdeu 
sua casa, o emprego e a esposa. Deprimido, ele 
vai parar em um sanatório, onde fica internado 
por oito meses. Ao sair, passa a morar com os 
pais e está decidido a reconstruir sua vida, o 
que inclui retomar o casamento. CinEspaço 4: 
14h10 ,16h40, 19h10 e 21h40. Manaíra 1: 
12h45, 15h20, 18h e 20h40.

INATIVIDADE PARANORNAL (A Haunted House, 
EUA, 2013). Gênero: Comédia. Duração: 86 min. 
Classificação: 12 anos. Legendado. Direção: 
Michael Tiddes, com Marlon Wayans, Alanna 

Ubach, Cedric the Entertainer e Dave Sheridan. 
O casal Malcolm e Kisha se muda para a casa 
dos seus sonhos – mas não demora até que 
ambos descubram que um demônio possui a 
esposa de Malcolm e transforma a vida sexual 
deles num inferno. Manaíra 7: 13h10, 15h30, 
17h50, 20h e 22h10. Tambiá 4: 14h50, 16h50, 
18h50 e 20h50.

OS MISERÁVEIS (Les Miserables, GBR, 2012). 
Duração: 157 min. Classificação: 12 anos. 
Gênero:, Musical. Direção: Tom Hooper, com 
Anne Hathaway, Hugh Jackman, Amanda 
Seyfried, Russell Crowe e Helena Bonham 
Carter. Os Miseráveis conta uma apaixonante 
história de sonhos desfeitos, de um amor não 
correspondido, paixão, sacrifício e redenção, 
quando o ex-prisioneiro, Jean Valjean tem 
sua vida mudada depois que aceita cuidar de 
Cosette, a filha da operária Fantine. Manaíra 
4: 14h, 17h20 e 20h40. Tambiá 1: 14h30, 
17h30 e 20h30.

LINCOLN (Licoln, EUA, 2012) Gênero: Drama. 
Duração: 153 min. Classificação: 10 anos. 
Direção: Steven Spielberg, com Joseph 
Gordon-Levitt, Tommy Lee Jones, Michael 
Stuhlbarg. Baseado no livro “Team of Rivals: 
The Genius of Abraham Lincoln”, de Doris 
Kearns Goodwin, o filme aborda a participação 

do 16º presidente norte-americano na Guerra 
Secessão, que acabou com a vitória do Norte.
CinEspaço 1: 14h e 16h40. Manaíra 3: 16h10 
e 21h50.

JOÃO E MARIA – CAÇADORES DE BRUXAS (Hanset 
and Gretel –Whitch Hunters, EUA, 2012). 
Gênero: Ação. Duração: 83 min. Classificação: 
14 anos. Dublado e legendado. Direção: 
Tommy Wirkola, com Jeremy Renner, Gemma 
Arterton, Famke Janssen. A história segue 
os passos de João e Maria. 15 anos após o 
traumático incidente envolvendo uma casa 
feita de doces, os irmãos formam uma dupla 
de caçadores de bruxas. CinEspaço 3: 14h10, 
16h10, 18h10, 20h10 e 22h. Tambiá 6/3: 
14h40, 16h40, 18h40 e 20h40. Manaíra 2: 
14h, 18h30 e 21h. Manaíra 5: 13h, 15h10, 
17h30, 19h50 e 22h..

O RESGATE (Stolen, EUA, 2012). Gênero: Sus-
pense. Duração: 96 min. Classificação: 14 anos. 
Legendado. Direção: Simon West, com Nicolas 
Cage, Malin Akerman, Josh Lucas. Will Montgo-
mery sai da prisão após cumprir pena por roubar 
10 milhões de dólares. Ele decide celebrar sua 
liberdade com a filha, mas seu antigo parceiro no 
crime reaparece e  a sequestra, obrigando Will 
a roubar um banco para conseguir o dinheiro do 
resgate. Manaíra 2: 16h20.

UMA FAMÍLIA EM APUROS (Parental Guidance, 
EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 107 
min. Classificação: Livre. Legendado. Direção: 
Andy Fickman, com Marisa Tomei, Bailee Madi-
son, Billy Crystal. Quando a filha sai para traba-
lhar, Artie e Diane Decker passam a cuidar dos 
netos, mas os métodos modernos de educação, 
que excluem punições, entram em conflito com 
tudo aquilo que Artie e Diane aprenderam com 
a vida. Tambiá 2: 18h20 e 20h20.

DE PERNAS PRO AR 2 (BRA, 2012). Gênero: 
Comédia. Duração: 99 min. Classificação: 12 
anos. Direção: Roberto Santucci, com Ingrid 
Guimarães, Bruno Garcia, Maria Paula. Alice é 
uma empresária bem-sucedida, que trabalha 
muito mas não deixa de lado o prazer sexual. 
Bastante estressada, durante a festa de 
comemoração pela 100ª sex-shop no Brasil, 
ela tem um surto e é internada em um spa. 
Manaíra 3: 13h50 e 19h30. Tambiá 3: 14h45, 
16h45, 18h45 e 20h45. 

DETONA RALPH (Wreck-It Ralph, EUA, 2012). 
Gênero: Animação. Duração: 101 min. Classifi-
cação: Livre. Dublado. Direção: Rich Moore. Ralph 
é um vilão de um jogo de fliperama, que cansou 
de fazer a mesma coisa sempre e quer mostrar 
para todos que pode ser uma boa pessoa. Tambiá 
2: 14h20 e 16h20.
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Cinema

Nova adaptação de Os Miseráveis chega às telas do Brasil com 
destaque para as atuações Hugh Jackman e Anne Hathaway

A maratona dos filmes indi-
cados à premiação mais 
prestigiada do cinema 
mundial já começou 
há algum tempo, mas 
só agora os brasilei-
ros poderão conferir o 
musical dramático Os 

Miseráveis (LesMisérables, ING, 2012), 
baseado no renomado livro do escri-
tor francês Victor Hugo. A adaptação 
estreia amanhã nos cinemas do Brasil 
e é fruto do musical da Broadway, cria-
do por Alain Boublile Claude-Michel 
Schönberg, e dirigido por Tom Hooper 
(O Discurso do Rei).

A história de Os Miseráveis é dividi-
da em três partes, começando em 1815. 
O presidiário Jean Valjean (Hugh Ja-
ckman) é solto em liberdade condicional 
pelo carcereiro Javert (Russell Crowe), 
após cumprir dezenove anos de pena 
por ter roubado um pão para alimentar 
a irmã mais nova. Ele é acolhido e recebe 
abrigo e comida do bispo de Digne (Colm 
Wilkinson), mas na calada da noite rou-
ba seu dinheiro. Valjean é capturado 

FOTO: Washinton Possato

A bela tragédia
André Luiz Maia
Especial para A União

O II Festival Janeiro Arretado de 
Teatro para crianças chega a sua quin-
ta e última semana de apresentações 
amanhã e domingo com o espetáculo 
Rochel e os Rubis Desaparecidos, do 
Grupo Teatral Arretado, no Teatro Paulo 
Pontes, com entrada ao preço de R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (estudante). A progra-
mação está marcada para começar a 
partir das 17h, com a apresentação do 
Ballet Jovem da Paraíba, com direção de 

Denilce Regina, onde serão mostradas co-
reografias que vão do clássico ao popular. 

Com texto de Álvaro Fernandes, a 
montagem do Grupo Teatral Arretado para 
O anjo Rochel e os Rubis Desaparecidos 
estreou ano passado, no Teatro Santa 
Roza, e tem encenação e direção de Nelson 
Alexandre, e possui cinco atores em cena: 
Luciana Oliveira, Katheryne Menezes, Márcio 
Bacellar, Miguel Santos e Sérgio Nazza. O 
espetáculo que encerra o II Festival Janeiro 

Arretado de Teatro para crianças narra a 
aventura das personagens Bárbara Lua, 
Beatriz Céu e o Rei Urano para encontrar 
os rubis desaparecidos e trazê-los de vol-
ta para o Templo dos Segredos. A força 
energética contida em cada pedra possui 
as chamas da Sabedoria, do Conhecimento 
e da Verdade.

Os pequenos espectadores aprendem 
que sem essas três chamas a nossa hu-
manidade fica sem rumo, pois a sabedoria 

leva ao conhecimento e o conhecimen-
to leva à verdade. Assim, a narrativa 
proporciona uma reflexão, ensinando 
a importância do compromisso com a 
educação e com a cultura, princípios 
difundidos pelo Grupo Arretado de 
Teatro desde a sua fundação em 1998. 
A Cia sempre trabalhou com o foco em 
teatro infantil e em ações pedagógicas 
através do lúdico e de uma vivência 
social. 

pelas autoridades, mas o bispo se pron-
tifica a jurar que todo o dinheiro foi dado 
por ele para Jean, garantindo a liberdade 
do ex-presidiário. Tocado pela atitude 
do bispo, ele rompe sua liberdade con-
dicional prometendo começar uma vida 
honesta, ajudando a quem precisa, com 
uma nova identidade. Javert, entretando, 
promote que irá trazer o prisioneiro de 
volta para trás das grades.

Oito anos depois, é apresentada a 
história de Fantine (Anne Hathaway), 
empregada de uma fábrica comandada 
por Valjean, agora rico e atual prefeito da 
cidade de Montreuil-sur-Mer. Buscando 
um emprego melhor, Fantine deixa sua 
filha Cosette (Isabelle Allen), fruto de um 
relacionamento que não deu certo, aos 
cuidados do detestável casal Thénardier 
(Helena Bonham Carter e Sacha Baron 
Cohen), que maltratam a criança, a fazem 
de escrava e roubam o dinheiro que sua 
mãe envia ganho de seu trabalho na fá-
brica. Um dia, um funcionário da fábrica 
descobre que a mesma tem uma filha 
ilegítima e a expulsa. Desolada e sem ter 
como conseguir dinheiro, ela vende seus 
cabelos, dentes e passa a se prostituir.

Presa por Javert após reagir a um 
homem que tentou abusá-la, logo é salva 

por Jean, que a interna em um hospital 
ao descobrir que Fantine tem tuberculo-
se. Em seu leito de morte, Valjean prome-
te proteger sua filha e cuidá-la como se 
fosse sua. Nove anos depois, Cosette, já 
crescida, ainda não sabe nada sobre seu 
passado, pois seu padrasto não acredita 
ser o momento certo. Em plena Revolu-
ção Francesa do século XIX, a história a 
partir deste ponto retrata acontecimen-
tos dos motins de junho de 1832.

A tragédia é um elemento constante 
na narrativa de Os Miseráveis, já tendo 
sido adaptado um sem número de vezes. 
As críticas acerca da adaptação de Tom 
Hooper foram divididas, mas em sua 
maioria positivas. As performances dos 
atores Hugh Jackman e Anne Hathaway 
foram aclamadas, com muitas críticas se 
surpreendendo com a força da atuação 
de Anne na pele de Fantine, apontando 
sua interpretação como “única”.

Sem playback
Todas as músicas da produção 

foram gravadas inteiramente ao vivo, 
durante as filmagens, apenas inserindo 
a instrumentação posteriormente em 
estúdio. Para o diretor, esta foi a maneira 
encontrada de tornar as cenas musicais 

mais reais. Para se preparar e conseguir 
interpretar as canções de Jean Valjean, o 
ator australiano Hugh Jackman passou 
por uma rígida rotina, além de ensaios 
constantes para melhorar sua técnica 
vocal.

Dentre as regras, estavam evitar 
café, fazer aquecimentos vocais de pelo 
menos 15 minutos, além de beber mais 
de sete litros de água por dia, além de ter 
aulas com o codiretor do musical origi-
nal TrevorNunn. Além disso, trabalhan-
do extensivamente com o preparador 
vocal Joan Lader, Jackman conseguiu es-
tender sua extensão de voz, expandindo 
de barítono alto para uma classificação 
mais aguda, o tenor.

Anne Hathaway também teve treino 
vocal intenso, como revelou algumas 
vezes em entrevistas. Para ela, a parte 
mais difícil foi na execução de um dos 
ápices do musical, a clássica canção 
I dreamed a dream, conhecida mun-
dialmente por causa da cantora Susan 
Boyle. Para cantá-la, Anne precisava 
chorar ao mesmo tempo, intensamente, 
o que a atrapalhava a respiração na hora 
de cantar. Apesar da dificuldade, sua 
interpretação rendeu muitos elogios da 
crítica especializada.

As tragédias pessoais vão unir 
Fantine (Anne Hathaway) e 
Jean Valjean (Hugh Jackman) 
no musical adaptado da obra 
homônima de Victor Hugo
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Menor golfinho do mundo sofre ameaça de extinção 

Rio de Janeiro - Cetáceo encon-
trado na América do Sul, a toninha 
está em risco de extinção, além de bas-
tante ameaçada pela pesca de emalhe 
– modalidade feita com as chamadas 
redes de pesca passivas, nas quais os 
animais ficam presos em suas malhas 
devido ao seu próprio movimento. O 
alerta é do pesquisador do Laborató-
rio de Mamíferos Marinhos da Univer-
sidade Federal do Rio Grande (UFRG), 
Emanuel Carvalho Ferreira.

“A pescaria de emalhe é o que 
mais afeta e põe em risco esse animal. 
A toninha é uma espécie costeira que 
habita águas rasas e, muitas vezes, as 
áreas de pesca sobrepõem com as de 
ocorrência da toninha”. O cetáceo é 
uma das menores espécies de golfi-
nho do mundo e pode ser encontrado 
em águas de até cerca de 35 metros 
de profundidade, da costa do Espírito 
Santo à Argentina. O animal tem colo-
ração parda-marrom, bico comprido e 
mede entre 1,30 e 1,70 metro.

A pesca de emalhe acaba levando 
à captura acidental e à morte de quase 
mil toninhas por ano, somente no Rio 
Grande do Sul, disse o pesquisador 
à Agência Brasil. Ele é autor da pes-
quisa A mortalidade de Toninhas nas 
Pescarias de Emalhe na Costa Sul do 
Rio Grande do Sul. O estudo consta-
tou que, se fosse proibida a pesca em 
águas consideradas rasas, a área de 
proteção ambiental poderia diminuir 
em até 75% a captura desses animais. 
Ferreira explicou que a pescaria de 
emalhe vai de 5 a 150 metros de pro-
fundidade. “É uma pescaria direciona-
da para peixes de fundo”.

A pesca de emalhe é denomina-
da passiva porque a rede é deixada na 
água por algumas horas antes de ser 
recolhida. “Hoje em dia o problema 
é com o tamanho das redes”, disse o 
pesquisador. Até pouco tempo encon-
travam-se redes com até 35 quilôme-
tros de extensão. “Uma rede com 35 
quilômetros de extensão deixada no 
mar por seis a oito horas, vira uma bar-
reira não só para a toninha, mas para 
qualquer espécie de vida marinha que 
pode ser capturada pela pesca”.

Limite da pesca
Ferreira quer sensibilizar as au-

toridades governamentais para que 
delimitem a pesca de emalhe somente 
para águas profundas e que as redes 
atinjam o tamanho de 7,5 quilômetros 
de extensão, fixado como preferencial 
para essa prática no Plano Nacional 
para a Conservação da Toninha, ela-
borado pelo Ministério do Meio Am-
biente e pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama).

No ano passado saiu a regula-
mentação desse tipo de pesca. A nor-
ma estabelece o escalonamento do ta-
manho das redes. Enquanto na costa 
do Rio Grande do Sul, as embarcações 
grandes não podem levar redes com 
mais de 16 quilômetros, em outros 
estados, como Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina, são permitidas redes com até 
18 quilômetros de extensão. “É preci-
so diminuir mais”, disse Ferreira. Para 
ele, o escalonamento é um ponto de 
partida, embora o ideal, preconizado 
no Plano Nacional para a Conserva-
ção da Toninha, sejam redes com até 
7,5 quilômetros. O plano determina 
que o tamanho das redes diminua 
de forma gradual ao longo dos anos. 
Ferreira defende que isso ocorra com 
urgência, uma vez que essa modalida-
de de pesca não ameaça somente a to-
ninha. “Atinge espécies de tartarugas, 
algumas aves e espécies de tubarões 
ameaçados de extinção, que se repro-
duzem em regiões rasas”. 
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Da Agência Brasil
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Portal lançado ontem ajuda na 
gestão das redes municpais 
dos municípios brasileiros

Modalidade de pesca conhecida como emalhe é a que mais afeta as espécies de golfinhos; toninha pode ser encontrada a até 35 metros de profundidade

Brasília – Equipes de técnicos e espe-
cialistas começam a ser deslocadas este ano 
para a Amazônia, onde terão que mapear 
as florestas da região em detalhes. Atual-
mente, apesar de o Brasil ser coberto por 
60% de florestas nativas, os dados sobre es-
tas áreas limitam-se a imagens da cobertura 
vegetal, por satélites, por exemplo. O obje-
tivo do governo é detalhar aspectos como 
a qualidade dos solos, as espécies existentes 
em cada área e o potencial de captura e 
emissão de gás carbônico pelas florestas.

Os investimentos para o levantamen-
to somam, pelo menos, R$ 65 milhões. Os 
recursos do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) foram 
contratados pelo Ministério do Meio Am-
biente. A proposta é que as equipes coletem 
em campo as informações sobre as áreas e 
analisem todo o material que vai compor o 
Inventário Florestal Nacional (IFN), que co-
meçou a ser construído em 2010.

“Em debates internacionais sobre mu-
danças de clima, por exemplo, saberemos 
que florestas são estas que temos, qual a 
qualidade de nossas florestas, teremos des-
coberta de espécies, conhecimento sobre 

espécies em extinção, além das informações 
sobre a distribuição desses territórios e do 
potencial de uso econômico das florestas”, 
explicou a ministra do Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira.

O inventário também reunirá infor-
mações sobre florestas situadas em outros 
biomas, como o Cerrado e a Caatinga. Des-
de que o projeto foi aprovado, o governo 
mapeou florestas em Santa Catarina e no 
Distrito Federal, em uma fase experimental. 
Para o levantamento no Cerrado, o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento dispo-
nibilizou US$ 10 milhões e, em Santa Cata-
rina, os técnicos descobriram florestas que 
estão sendo regeneradas naturalmente, 
sem que os especialistas soubessem que o 
processo estava ocorrendo.

22 mil pontos
Ao todo serão mapeados quase 22 mil 

pontos em todo o território nacional. Em 
toda Amazônia, haverá em torno de 7 mil 
pontos. Apenas no Arco do Desmatamen-
to, formado por Rondônia, centro e norte 
do Mato Grosso e leste do Pará e onde será 
iniciado o levantamento da região, serão 
levantadas informações de cerca de 3 mil 
pontos amostrais, distantes 20 quilômetros 
um do outro.

As informações detalhadas sobres as 
florestas brasileiras também devem balizar 
as políticas do governo para conservação 
da biodiversidade no território nacional e 
as novas concessões florestais. “O Brasil só 
fez um levantamento como este uma vez, 
que foi publicado nos anos 1980, com dados 
dos anos 1970 e não foi um levantamento 
nacional. Este é o primeiro ‘censo’ florestal 
e será o trabalho de maior envergadura de 
todo o planeta”, disse Izabella Teixeira.

“Normalmente vemos as florestas do 
ponto de vista de perda [desmatamento e 
queimadas]. Com o inventário vamos co-
nhecer a floresta por dentro. Vamos obter 
vários resultados. A ideia é que, de 5 em 5 
anos, façamos novas medições”, acrescen-
tou Antônio Carlos Hummel, diretor-geral 
do Serviço Florestal Brasileiro (SFB), que está 
conduzindo o levantamento.

Além de dados sobre espécies arbóreas e 
sobre o solo, Hummel destacou que a popu-
lação que vive no entorno das florestas tam-
bém será questionada. Segundo ele, serão 
aplicados quatro diferentes questionários 
para saber como estas comunidades convi-
vem nestes territórios.

Os dados serão divulgados parcialmen-
te todos os anos, mas a conclusão de todo o 
levantamento só sairá em 2016.

Florestas brasileiras serão mapeadas

Rio de Janeiro – A partir de 
agora, um novo tipo de vegetação 
passará a constar oficialmente em 
mapeamentos florestais do país. 
A Floresta Estacional Sempre-Ver-
de, que existe apenas no Estado de 
Mato Grosso, já havia sido identifi-
cada há alguns anos, mas só agora 
passou a constar oficialmente no 
Sistema de Classificação da Vegeta-
ção Brasileira. A descrição do novo 
tipo de vegetação aparece na se-
gunda edição do Manual Técnico da 
Vegetação Brasileira, lançada hoje 

(18) pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). O livro, 
elaborado por engenheiros flores-
tais, agrônomos, biólogos, geógra-
fos e geólogos, traz metodologias 
para a realização de estudos, mape-
amentos e pesquisas da vegetação 
no país. Também chamada de Flo-
resta Estacional Perenifólia, a vege-
tação se caracteriza pela manuten-
ção de uma coloração muito verde, 
mesmo em períodos de estiagens.

A floresta se estende por toda 
a região da Bacia Sedimentar dos 
Parecis e parte das depressões 
do Guaporé, Paraguai, Araguaia e 
Planalto do Tapirapuã. Segundo o 

IBGE, a vegetação ocorre em áreas 
de clima tropical que tem duas es-
tações bem distintas: uma chuvosa 
e uma seca (que varia entre quatro 
e seis meses).

Três subtipos da vegetação 
foram identificados: as variações 
aluvial, de terras baixas e de sub-
montanha. Na floresta aluvial, que 
pode ser encontrada nas calhas dos 
rios Culuene, Teles Pires, Verde, Ari-
nos, Sangue, Juruena, Juína, Jauru e 
Guaporé, as árvores têm, em média 
25 metros de altura.

A floresta das terras baixas 
pode ser encontrada nos terrenos 
sedimentares das depressões dos 

rios Paraguai, Guaporé e Araguaia, 
em altitudes em torno de 200 me-
tros. Nesse subtipo de floresta, as 
árvores têm, em média, de 35 a 40 
metros de altura.

Já a floresta de submontanha, 
que tem árvores medindo acima de 
30 metros, ocorre nos terrenos se-
dimentares do Planalto dos Parecis, 
especialmente na região do Alto Xin-
gu, em altitudes que variam de 300 
a 450 metros. A Floresta Estacional 
Sempre-Verde se junta a outros ti-
pos de vegetação que ocorrem no 
Brasil, como as florestas ombrófi-
las (típicas da Amazônia e da Mata 
Atlântica), as Savanas e a Caatinga.

Sempre-Verde é  a nova vegetação do país

Carolina Gonçalves
Da Agência Brasil

Vitor Abdala
Da Agência Brasil
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Planos básicos terão reajuste de 0,5% 
telefonia fixa 

Brasília - A Agência Na-
cional de Telecomunicações 
(Anatel) aprovou ontem os 
novos valores dos planos bá-
sicos da telefonia fixa. O rea-
juste chega a 0,568% para 
clientes das operadoras Te-
lefônica, CTBC e Sercomtel. 
Para usuários da Telemar/
Oi, o aumento será 0,553% e 
as ligações de longa distância 
nacional feitas pela Embratel 
vão ficar 0,554% mais caras.

Segundo a Anatel, as 
novas tarifas foram calcula-
das com base no Índice de 
Serviços de Telecomunica-
ções (IST), que teve variação 
de 5,144% entre agosto de 
2011 e outubro de 2012. So-
bre esse índice é aplicado o 
Fator X, que reflete o ganho 
de produtividade das opera-

doras, que é compartilhado 
com os usuários, resultando 
na diminuição do índice de 
reajuste.

Publicação
Os novos valores serão 

publicados no Diário Oficial 
da União nos próximos dias 
e devem ser divulgados pelas 
concessionárias em jornais 
de grande circulação 48 ho-
ras antes de começarem a ser 
aplicados.

Aumento para clientes 
da Telemar e Oi chega a 
0,553%; e Embratel 0,554%

Digitalização de 
salas de cinema

Rio de Janeiro - Em parceria 
com o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) e a 
Agência Nacional do Cinema (Ancine), 
o Ministério da Cultura lançou ontem, 
no Rio de Janeiro, uma nova linha de 
crédito voltada à digitalização das 
salas de cinema, dentro do Programa 
Cinema Mais Perto de Você.

A linha terá dotação de R$ 146 
milhões, oriundos do Fundo Setorial 
do Audiovisual, que serão investidos 
na promoção da atualização tecno-
lógica do parque exibidor nacional, 
de modo a adequá-lo ao processo de 
modernização em curso atualmente 
no mundo.

O presidente da Ancine, Manoel 
Rangel, disse à Agência Brasil que o 
programa atende a um anseio antigo 
dos exibidores brasileiros. “Ele faz 
parte dos esforços do Governo Fede-
ral, do Ministério da Cultura e da An-
cine para expandir o parque exibidor 
brasileiro, fortalecer as empresas 
brasileiras que atuam na exibição 
e fazer um grande mercado interno 
acessível aos brasileiros, aos filmes 
feitos no Brasil e às distribuidoras 
nacionais”.

Receita alerta para 
os e-mails falsos

Brasília - Mensagem falsa de cor-
reio eletrônico voltou a circular na inter-
net em nome da Receita Federal com in-
tuito de enganar os contribuintes sobre 
supostas divergências na Declaração do 
Imposto de Renda Pessoa Física, desta 
vez, do exercício de 2012. O alerta é da 
própria Receita Federal, que lembra os 
internautas que não manda e-mails aos 
contribuintes. A única forma utilizada 
pelo Fisco para esse tipo de comunica-
ção é por meio de caixa postal específica 
disponível para quem é cadastrado no 
Centro Virtual de Atendimento ao Con-
tribuinte (e-CAC). Outra forma de o con-
tribuinte receber mensagens da Receita, 
para os que já possuam certificado digi-
tal, é a utilização do Domicílio Tributário 
Eletrônico (DTE).

Segundo a Receita, e-mails falsos 
sempre são enviados por quadrilhas 
especializadas em crimes pela internet 
para obter informações fiscais, cadas-
trais e principalmente financeiras dos 
contribuintes. Os s contribuintes não 
devem abrir os arquivos anexados a es-
sas mensagens, pois normalmente são 
programas executáveis que podem cau-
sar danos ao computador ou capturar 
informações confidenciais do usuário.

inadimplência das 
empresas tem queda

São Paulo - O nível de inadim-
plência das empresas apresentou 
queda de 4,9% em dezembro na 
comparação com mês anterior. Em re-
lação a dezembro de 2011, houve de-
créscimo de 0,7%. No acumulado de 
2012, no entanto, a taxa teve alta de 
10,4%, acima do aumento verificado 
em 2011 (9,8%).

Os dados são da pesquisa men-
sal da empresa de consultoria Serasa 
Experian. Na análise dos economistas 
da entidade, os consumidores tiveram 
maior dificuldade para honrar os com-
promissos, o que se refletiu no caixa 
das empresas. O crescimento da ina-
dimplência também resulta da menor 
capacidade de geração de receitas, 
em um cenário de baixa atividade. De 
acordo com os analistas, com menos 
dinheiro, aumentaram as dificuldades 
para pagar empréstimos e fornece-
dores. Além disso, eles observaram 
que os custos de produção sofreram 
o impacto da inflação. As dívidas não 
bancárias (com cartões de crédito e 
financeiras, lojas em geral e presta-
doras de serviços como telefonia e 
fornecimento de energia elétrica e 
água), que representam o maior peso 
na composição da inadimplência.

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Novos valores 
serão publicados 
no Diário Oficial 
nos próximos 
dias. Conces-
sionárias terão 
48 horas para 
aplicar as tarifas

Brasília - Renego-
ciar as dívidas milio-
nárias dos clubes com 
o governo, desde que 
profissionalizem e deem 
transparência à gestão, 
e evitar a elitização do 
futebol, que pode ocor-
rer devido ao aumento 
demasiado dos preços 
dos ingressos nos está-
dios reconstruídos para 
a Copa do Mundo de 
2014. Essas foram as 
principais metas anun-
ciadas pelo novo se-
cretário de Futebol e 
Defesa dos Direitos do 
Torcedor, o jornalista 
Antônio José Carvalho 
do Nascimento Filho, 
conhecido como To-
ninho Nascimento, ao 
tomar posse ontem em 
solenidade no Ministé-
rio do Esporte.

O secretário anun-
ciou que, a partir de 
março, começará a per-
correr o país para ouvir 
de desportistas e auto-
ridades sugestões sobre 
medidas para melhorar 
o futebol brasileiro. Nas-
cimento antecipou, no en-
tanto, sua fórmula para 
resolver o problema 
do endividamento dos 
grandes clubes: os débi-
tos serão renegociados 
desde que as entidades 
esportivas se adequem 
a uma série de condi-
ções para receberem o 
benefício, entre as quais 
“profissionalização da 
gestão, transparência na 
administração e fim das 
eternas reeleições de di-
rigentes”.

Nascimento disse que 
o clube que se recusar a 
cumprir essas condições 
não terá sua dívida re-

negociada, pois “o go-
verno não pode dar 
dinheiro em troca de 
nada”. Ele disse ter acei-
tado “por idealismo” o 
convite do ministro do 
Esporte Aldo Rebelo 
para deixar o jornalismo 
do Rio de Janeiro, onde 
era editor de esportes 
de um jornal há 16 anos. 
De acordo com o secre-
tário, a decisão causou 
espanto entre os cole-
gas, que o tacharam de 
louco. “Mas sou louco 
mesmo”, brincou.

Quanto à questão 
dos preços dos ingres-
sos, Toninho Nascimento 
disse se preocupar com 
o “risco de as empresas 
que assumirem os está-
dios privatizados aumen-
tarem demais os preços 
para se ressarcirem dos 
investimentos”. Para ele, 
isso poderia elitizar o fu-
tebol, afastando o tor-
cedor que não puder 
pagar pelo ingresso. O 
secretário disse que não 
sabe qual a solução para 
o problema, mas, por 
enquanto, quer “pelo 
menos gritar” para que 
isso não ocorra.

Segundo disse Toni-
nho Nascimento, a mu-
dança no modelo de ges-
tão dos clubes brasileiros 
é imprescindível, pois “o 
mundo está mudando” 
e eles precisam acompa-
nhar a evolução que está 
ocorrem no futebol mun-
dial. “Não pretendo rein-
ventar a roda, mas fazer 
com que ela se mova 
com mais desenvoltura”, 
disse. O ministro Aldo 
Rebelo disse que a expe-
riência profissional de To-
ninho Nascimento como 
jornalista esportivo foi 
fundamental para convi-
dá-lo a assumir o cargo.

Novo secretário 
promete renegociar

Débitos de clubes de futebol
São Paulo – A maior incidência 

de trabalho escravo em áreas urba-
nas, principalmente entre imigrantes, 
é um dos fatores que mais preocupa 
os responsáveis pelo enfrentamento 
dessa prática, disse Gabriel dos Santos 
Rocha, secretário Nacional de Promo-
ção e Defesa dos Direitos Humanos 
da Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República. Ele par-
ticipou ontem do debate organizado 
pela Secretaria Estadual da Justiça e 
Defesa da Cidadania para lembrar a 
Semana Nacional de Combate ao Tra-
balho Escravo.

“Estamos dando especial atenção 
ao Acre, (onde se verifica) a grande 
presença de haitianos”, disse. Segun-
do ele, os mais “perversos” empreen-
dedores e empreiteiros estão empre-
gando essas pessoas, mas em alguns 
casos elas acabam submetidas ao tra-
balho escravo. “Há uma concentração 
muito grande no Nordeste, mas tam-
bém nos preocupa São Paulo. Estamos 
acompanhando”.

O debate coincide com a sanção, 
pelo governador Geraldo Alckmin, da 
Lei 1.034, que determina o fechamen-
to por 10 anos de empresas flagradas 
explorando mão de obra em condi-
ções análogas à escravidão. De acordo 
com a Secretaria Estadual da Justiça 

e Defesa da Cidadania, a lei servirá 
como base para a ação do Núcleo de 
Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e 
entidades que fazem parte da Comis-
são Estadual de Combate ao Trabalho 
Escravo (Coetrae). O texto prevê a res-
ponsabilização também de partes da 
cadeia produtiva pelo crime de tráfico 
de pessoas para o trabalho escravo.

“A Coetrae está acompanhando. 
O Estado de São Paulo é um dos pou-
cos onde as três esferas de governo se 
esforçam para criar políticas não só 
para enfrentar e combater [essa práti-
ca], mas para [estimular a sociedade a 
denunciá-la], mostrando que é impor-
tante que a população esteja atenta 
também. Pelo Disque 100 qualquer 
pessoa pode telefonar de qualquer lu-
gar e denunciar”, falou Rocha.

fiscalização
A coordenadora do Núcleo de En-

frentamento de Tráfico de Pessoas da 
Secretaria Estadual, Juliana Felicidade 
Armede, disse que não é a quantida-
de de fiscais que garante a qualidade 
da fiscalização, mas as formas como 
o trabalho é feito. Para ela, a lei vem 
melhorar essa situação, já que permi-
tirá o “mapeamento inteligente” dos 
locais onde pode haver trabalho escra-
vo. “Podemos ser muito mais eficazes 
fazendo a análise tributária da cadeia 
produtiva do que se houvesse 500 fis-
cais olhando local por local”.

Aumento na área urbana 
preocupa as autoridades

tRabalho escRavo

Flávia Albuquerque
Da Agência Brasil
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O Estado do Acre apresenta grande presença de haitianos que são alvo de empreiteiros

Jorge Wamburg
Da Agência Brasil

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Brasília - A Polícia Federal (PF) pren-
deu, preventivamente, na tarde da úl-
tima quarta-feira, em Salvador, dois 
suspeitos de traficar mulheres para a 
Europa. As prisões fazem parte da Ope-
ração Planeta, cujo objetivo é desarti-
cular uma quadrilha internacional de 
tráfico de pessoas. O grupo atuava na 
capital baiana, onde aliciavam mulheres 
com a promessa de emprego de dança-
rinas na Espanha.

As mulheres recebiam passagens 
aéreas, 100 euros para despesas e se-
guiam para a Europa. Lá, se viam obri-
gadas a trabalhar como prostitutas e 
descobriam que haviam contraído uma 
dívida de 4 mil euros. As jovens eram 
frequentemente transferidas para ou-
tras casas noturnas, para que não es-
tabelecessem vínculos de amizade sufi-
cientes para ajudá-las a escapar. “Essas 
moças realizavam programas ao custo 
de 40 euros cada, o que tornava impos-

sível o pagamento da dívida”, informou 
a assessoria da PF. A Polícia Federal con-
ta com a cooperação do Cuerpo Nacio-
nal de Polícia, da Espanha, e continua 
trabalhando para cumprir um mandado 
de condução coercitiva e três mandados 
de busca e apreensão. Na Espanha serão 
efetuadas prisões e o fechamento de 
dois estabelecimentos de prostituição, 
além do resgate das vítimas.

A Operação Planeta teve início a 
partir de uma denúncia feita pelo tele-
fone 180, disque denúncia da Secretaria 
de Política para as Mulheres da Presidên-
cia da República (SPM). A Embaixada do 
Brasil em Madrid auxiliou as polícias dos 
dois países. “O trabalho escravo [se ca-
racteriza] quando não há respeito aos 
direitos trabalhistas mínimos, como des-
canso semanal, salários mínimos ou nos 
patamares adequados a cada categoria, 
jornada de trabalho, carteira assinada, 
recolhimentos previdenciários. Outros 
elementos são as jornadas exaustivas e 
as condições inadequadas e degradan-
tes de trabalho”.

PF prende dois suspeitos
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Educação com qualidade
Portal ajuda na gestão das redes municipais

Brasília – As mais de 5,5 mil 
secretarias municipais de Edu-
cação do país contam agora com 
uma ferramenta virtual para 
apoiá-las a aprimorar a gestão, o 
portal Conviva Educação, lançado 
ontem em Brasília por um conjun-
to de 11 instituições. O ambiente 
virtual agrupa informações para 
os gestores de educação de acor-
do com três eixos: gestão, forma-
ção e fórum.

Cada Secretaria de Educa-
ção poderá cadastrar dez usuá-
rios que terão acesso a conteú-
dos com orientação sobre temas 
como alimentação e transporte 
escolar, material pedagógico, ser-
viços públicos e gestão orçamen-
tária e suprimentos. Os usuários 
poderão inserir dados sobre seu 
município e obter relatórios com 
diagnóstico para auxiliar na cons-
trução de planos de ação.

“O Conviva dará uma ampli-
tude ao que é gestão de educação 
e ao dia a dia dessa gestão, para 
fazer com que se alcance a quali-
dade na educação pública”, expli-
cou a presidente da União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) e secretária 
municipal de Educação de São 
Bernardo do Campo (SP), Cleuza 
Repulho.

Novos gestores
Para Cleuza, a iniciativa tam-

bém é importante para apoiar 
os prefeitos que estão iniciando 
agora a administração. “Os muni-
cípios tiveram um índice de reno-
vação dos prefeitos de 70% nas 
últimas eleições, então, gestores 
que nunca trabalharam com ges-
tão pública na área de educação 
assumiram os cargos”, explicou.

O site tem também espaço 
para um fórum de discussões e, 
em uma segunda etapa, vai ofe-
recer cursos. Os secretários es-
taduais de Educação também po-
dem se inscrever no site, embora 
os conteúdos estejam mais dire-
cionados para a gestão municipal. 
A administração do Conviva é da 
Undime e o endereço eletrônico é 
www.convivaeducacao.org.br.

Para a secretária municipal 
de Educação de Colinas (TO), 
Odaléa Sarmento, a informação 
é fundamental para o bom plane-
jamento das ações educacionais. 
“Precisamos muito da informa-
ção para que consigamos pôr em 
prática o planejamento. Minha 
expectativa com o Conviva é con-
seguir inserir minhas dúvidas e 
ter um retorno dessa comunica-
ção em rede”.

Yara Aquino
Da Agência Brasil Gasto com o setor 

eleva o custeio

Brasília – Os gastos com educa-
ção explicaram boa parte do aumento 
das despesas de custeio (manutenção 
da máquina pública) em 2012, disse 
ontem o secretário do Tesouro Nacio-
nal, Arno Augustin. No ano passado, 
os gastos de custeio cresceram em rit-
mo maior que os investimentos, que 
englobam as obras públicas.

“Temos a obrigação de gastar 
18% da receita líquida em edu-
cação. No ano passado, gastamos 
25,6% nessa área. A educação e os 
investimentos, principalmente do 
PAC [Programa de Aceleração do 
Crescimento], são prioridade da 
presidente Dilma Rousseff. De fato, 
o crescimento do custeio foi eleva-
do, mas faz parte de uma linha de 
ação do governo”, declarou.

As despesas com o custeio sal-
taram de R$ 135,1 bilhões em 2011 
para R$ 156,9 bilhões no ano passa-
do, alta de 16,2%. Os investimentos, 
no entanto, passaram de R$ 52,6 
bilhões para R$ 59,4 bilhões, subida 
de 13%. Os gastos com o PAC, que re-
presentam uma categoria dentro dos 
investimentos, cresceram em ritmo 
bem maior: 40,3%, passando de R$ 
28 bilhões em 2011 para R$ 39,3 bi-
lhões em 2012.

A alta dos investimentos no ano 
passado tem a contribuição significa-
tiva do Programa Minha Casa, Minha 
Vida, que executou R$ 11,3 bilhões 
em 2012. Sem o programa habitacio-
nal, os investimentos federais teriam 
subido de R$ 44,9 bilhões em 2011 
para R$ 48,1 bilhões no ano passado.

Até 2011, o Tesouro excluía o 
Minha Casa, Minha Vida dos inves-
timentos federais, considerando os 
subsídios concedidos para os finan-
ciamentos habitacionais como despe-
sa de custeio. A contabilidade só foi al-
terada em 2012, quando o programa 
passou a ser computado como inves-
timento. A mudança contábil não teve 
reflexos no PAC porque as despesas 
do programa habitacional sempre 
estiveram incluídas no Programa de 
Aceleração do Crescimento.

Aumento dos investimentos
Augustin disse que os investi-

mentos federais continuarão a au-
mentar em 2013, influenciados pelo 
avanço na execução de projetos do 
PAC e do Minha Casa, Minha Vida. 
“Sou entusiasta quanto a isso. O Mi-
nha Casa, Minha Vida atingiu 2 mi-
lhões de contratações. Esperamos 
que esse ritmo continue”, declarou.

O secretário também disse que 
os investimentos neste ano aumen-
tarão por causa do início das obras 
resultantes da concessão de rodo-
vias e aeroportos, combinados com 
políticas de desonerações para in-
vestimentos e a redução das tarifas 
de energia. Esses gastos, no entanto, 
não afetam a contabilidade do Gover-
no Federal porque são executados 
pela iniciativa privada. “Temos um 
plano ousado de investimento, de 
subsídio e incentivo”, avaliou.

De acordo com o secretário, o go-
verno aproveitou o ano de crise para 
tomar ações que alteraram os preços 
relativos da economia brasileira. Ele 
citou a redução dos juros, o aumento 
do dólar e a redução das tarifas de 
energia elétrica como mudanças es-
truturais que estimularão a economia 
em 2013. “Criamos preços relativos 
novos que serão testados neste ano. 
O teste vai começar agora. Esperamos 
que seja bem-sucedido”, ressaltou.

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

A aprendizagem de alunos da rede municipal brasileira será aperfeiçoada com a ajuda do portal Conviva Educação

Brasília – Durante encon-
tro com prefeitos de todo 
o país, o Governo Federal 
buscou fortalecer a parceria 
com as prefeituras para cum-
prir metas na área de educa-
ção, como a de construir seis 
mil creches e pré-escolas até 
2014. A reunião com os pre-
feitos empossados no início 
do mês foi idealizada para 
apresentar os programas fe-
derais executados em parce-
ria com as prefeituras.

A instalação de novas qua-
dras esportivas e a destinação 
de royalties do petróleo para 
a educação foram incluídos na 
pauta, de acordo com a minis-
tra das Relações Institucionais, 

Ideli Salvatti. A meta de cons-
truir seis mil unidades de edu-
cação infantil até 2014 foi as-
sumida pela presidente Dilma 
Rousseff durante a campanha 
eleitoral. A ação, no entanto, 
depende de parceira com as 
prefeituras, responsáveis pela 
educação infantil.

Segundo levantamento do 
Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação até outu-
bro de 2012, foram firmados 
contratos para 3.019 unida-
des. Atualmente, 1.195 es-
tão concluídas ou em fase de 
conclusão. Para este ano, há 
previsão de investimento em 
mais 1,5 mil unidades de edu-
cação infantil. Para acelerar a 

construção, o governo lançou 
em dezembro de 2012 editais 
para abertura de licitações 
que permitem às prefeituras 
usar métodos alternativos à 
alvenaria, como pré-molda-
dos, a fim de diminuir o prazo 
de conclusão das unidades.

A educação vai ter en-
foque claro na questão das 
creches, das quadras de es-
portes, do acesso ao ensino 
técnico e da educação no 
campo. 

“Está sendo escolhido 
aquilo que é realizado em 
conjunto com as prefeituras. 
A ordem foi muito clara: ser 
objetivo, direto e concreto”, 
disse a ministra Salvatti.

Necessidade de investimento em educação 

Brasília – O ministro da Edu-
cação, Aloizio Mercadante, disse 
no último dia 29 que o piso na-
cional do Magistério, tal como foi 
aprovado, “tensiona” as contas 
dos estados e municípios ao longo 
dos anos. Ele defendeu uma solu-
ção conjunta entre governantes e 
professores para valorizar o pro-
fessor de forma compatível com 
as receitas estaduais e municipais.

Sancionada em 2008, a Lei 
11.738, que estabelece o piso na-
cional do Magistério Público da 
educação básica, determinou um 
valor mínimo que deve ser pago 
pelos estados e municípios a pro-
fessores da rede pública com jor-
nada de 40 horas semanais.

“A lei como está, ao longo dos 
próximos anos, tensiona demais 
as finanças municipais e estadu-
ais, e temos que ter crescimento 
salarial dos professores que seja 

sustentável, progressivo e com-
patível com os recursos orça-
mentários”, disse o ministro, ao 
participar do Encontro Nacional 
de Novos Prefeitos e Prefeitas. Na 
avaliação de Mercadante, é impor-
tante que a questão seja resolvida 
ainda este ano.

De acordo com Mercadante, 
entidades como a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE) e a União Nacio-
nal dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) reconhecem 
que a lei que trata do piso preci-
sa de ajustes e apresentaram pro-
postas de alteração que estão em 
discussão no Congresso Nacional.

“Reconhecemos que tem pro-
blemas da forma como a lei foi 
aprovada e há o compromisso da 
CNTE e Undime para se chegar 
a um entendimento que ajuste a 
legislação para valorizar o pro-

fessor de forma compatível com a 
receita dos municípios e estados”, 
completou.

O ministro disse que a posi-
ção do Ministério da Educação é 
que o piso nacional do Magistério 
precisa continuar crescendo de 
forma sustentável e progressiva, 
para atrair bons profissionais. 
Ele apontou como alternativa de 
financiamento a destinação dos 
recursos dos royalties do petróleo 
para a educação. “Se tivermos re-
cursos dos royalties, vamos resol-
ver o problema de financiamento, 
inclusive salarial dos professores”.

No início deste mês, o MEC 
anunciou que o reajuste do piso 
salarial nacional do Magistério da 
educação básica para 2013 será 
7,97%. Com o aumento, o piso 
passa de R$ 1.451 para R$ 1.567 e 
já será pago por estados e municí-
pios em fevereiro.

Dificuldade para pagar piso nacional

Foto: Arquivo

Portal Conviva 
aborda alimen-
tação, transporte 
escolar, serviços 
públicos, mate-
rial pedagógico e 
administração or-
çamentária e o en-
dereço eletrônico 
é www.convivae-
ducação.org.br.
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Desembargadores Fátima Bezerra Cavalcanti e Romero Marcelo da 
Fonseca Oliveira assumem hoje o comando do Judiciário paraibano

Engenheiro Aroldo Wander-
ley, professor Alexandre 
Nepomuceno, publicitária 
Marianne Góes, políticos 
Carlos Antônio de Oliveira e 
Antônio de Miranda Burity, 
médico Josimar Meirelles, 
Marluce Agra Cariri e Vi-
nicius Lemos de Vascon-
celos, Sra. Aparecida Félix 
de Moraes, presidente da 
APPL, Crisneilde Rodrigues, 
desembargador Francisco 
Seraphico da Nóbrega
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Parabéns

Dois Pontos

   A marca de cosmético O 
Boticário está com duas novas 
fragrâncias no mercado, inspira-
das na flor de cerejeira.

   Denominadas Cerejeira em 
Flor e Cerejeira em Pétalas, as 
fragrâncias traduzem a beleza 
feminina e simbolizam a felici-
dade, a renovação e a esperança.Zum Zum Zum

   Humberto Arruda segue para passar o carnaval em Portugal, onde 
participa do aniversário da embaixatriz de honra de Angola no Brasil, Maria 

   Quem deverá passar o carnaval no Rio de Janeiro deverá ser Roberta 
Aquino e Evelyn César. Elas estão estudando a possibilidade de curtir o rei-
nado de Momo na Cidade Maravilhosa, precisamente na Marquês de Sapucaí. 
Naquela cidade, serão recepcionadas pela amiga Terezinha Caju.
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Rossana e Aroldo Wanderley, ele é o aniversariante de hoje

Comemoração

EM PLENO TERCEIRO MILÊNIO  e como 
único jornal oficial existente no Brasil, A 
União chega amanhã aos seus valorosos 
120 anos, com uma primorosa edição histó-
rica e a certeza de que está novamente na 
proa do movimento cultural, político, social 
e econômico da Paraíba, ocupando espaços 
ao lado de concorrentes da iniciativa privada.

Para dar início às comemorações, a su-
perintendência do jornal, que tem à frente o 
jornalista Fernando Moura, promove hoje um 
almoço festivo reunindo funcionários e cola-
boradores na sua sede, no Distrito Industrial. 

“Não se pode ignorar que 
a mulher, inspiradora ou 
protagonista de sua própria 
história, cria, conduz e 
salva vidas”
FÁTIMA BEZERRA CAVALCANTI

“O homem é capaz de
todos os heroísmos;
a mulher de todos os 
martírios. O heroísmo eno-
brece; o martírio sublima”
VICTOR HUGO

   O DJ Racine está preparando um repertório dos mais animados para o 
Carnaval das Mulheres 2013.  Realizando o evento há muitos anos, ele sabe do 
que elas mais gostam para cair na folia.

Destino Paraíba

A SOCIEDADE  Psica-
nalítica Lattes e a Facul-
dade Psicanalítica Lattes 
vão promover em abril o 
Curso de Formação Psi-
canalítica, voltado para 
profissionais das áreas 
médicas, jurídica e cientí-
fica. Com duração de dois 
anos, estão sendo ofere-
cidas 30 vagas e as ins-
crições podem ser feitas 
pelo telefone 8717-1017.

CASAM-SE  hoje na Igreja São Francisco, sob as bên-
çãos do padre e doublé de arquiteto Marcondes Menezes, 
com acompanhamento musical de Juliana Mendonça, os 
jovens Maíra Pontes e Phydias Pereira Diniz Alencar.

A noiva, que usará produção da Vert Rouge, é filha de 
Juca Pontes e Michela Bruna Batista, e o noivo, filho de 
Phydias Alencar e Vânia Maranhão Pereira Diniz Alencar.

Após a cerimônia, os convidados serão recepcionados 
no Palazzo Cristal que terá decoração assinada pela arqui-
teta Lili Gouveia com apoio de Cecília Miranda.

   O Clube Cabo Branco está esperando um público de 1.000 crianças 
para sua matiné de carnaval neste domingo. A folia será no ginásio com 
animação da Orquestra Frevolândia.

COMEÇOU ONTEM  e vai até domingo o pri-
meiro grande evento internacional de turismo de 
2013. Trata-se da Feira Internacional de Turismo 
de Madri, na Espanha, onde o Destino Paraíba está 
sendo divulgado no estande da Embratur.

A promoção da Pbtur é de distribuir durante a 
feira, folderes e revistas trilíngue sobre as nossas 
potencialidades turísticas.

A aniversariante de hoje e presidente da APPL, Cris Marcelo, e a 
primeira-dama de João Pessoa, Maísa Cartaxo
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Zé Filho
O GUITARRISTA 

paraibano Zé Filho está 
concorrendo a participar 
do Crossroads Festival, 
onde quem for o escolhido 
irá tocar com o mestre 
Eric Clapton no Madison 
Square Guarden. Entre 
1.800 inscritos, ele está na 
posição 89 e para ajudar, 
basta acessar www.face-
book.com/zefilhopage e 
clicar no botão curtir.

Prévia carnavalesca
O FOLIA DE RUA continua hoje a trazer alegria 

e descontração ao centro de João Pessoa.
Com os blocos Picolé de Manga, na praça de-

fronte ao antigo Hotel Tropicana, onde a estrela 
maior será a baiana Daniela Mercury e o Anjo Azul, 
na escadaria do Beco da Faculdade de Direito, 
com a alegria de sua criadora Ednamey Cirilo, uma 
eterna defensora da preservação daquele espaço. 
Outros blocos que saem hoje são Pinguim, Confete 
e Serpentina, Folia Cidadã e Bloco da Cueca.

Porto Madero
O EMPRESÁRIO Clo-

doaldo França informando 
que seu restaurante Porto 
Madero só estará disponí-
vel para eventos apenas de 
segunda às quintas-feiras. 
Nos demais dias terá fun-
cionamento normal.

Uma mulher no comando
O JUDICIÁRIO PARAIBANO faz história hoje com a 

posse da desembargadora Fátima Bezerra Cavalcanti como 
primeira mulher a ocupar o cargo de presidente do TJPB. 
Na vice-presidência toma posse o desembargador Romero 
Marcelo da Fonseca Oliveira e como corregedor-geral de 
Justiça, o desembargador Márcio Murilo da Cunha Ramos.

Uma missa em ação de graças, às 10h na Catedral 
Basílica de Nossa Senhora das Neves, celebrada pelo ar-
cebispo da Paraíba, Dom Aldo Pagotto, dá início ao fato. 
Logo mais, às 16h, em sessão solene no Fórum Cível “Des. 
Mário Moacyr Porto”, a nova mesa diretora daquela Corte 
toma posse, com as presenças de autoridades, juristas, 
familiares, amigos e convidados especiais como os minis-
tros Antônio Herman Benjamin, Geraldo Og Nicéas Marques 
Fernandes e Francisco Cândido Melo Falcão.

Psicanalítica

Marcha nupcial

Médico Vinicius e Idalina Lemos, ele está aniversariando hoje
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Trauma realiza campanha 
para abastecer estoque 
de sangue no Carnaval
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Segurança terá mais de 7 mil PMs
Folia de rua e carnaval

Mais de sete mil policiais 
militares vão trabalhar a partir 
de hoje na segurança do Folia de 
Rua e do Carnaval 2013 em 72 
municípios da Paraíba. Segundo 
Cláudio Lima, seretário de Segu-
rança e Desenvolvimento Social 
(Seds), serão disponibilizadas 
900 viaturas e 120 motos, além 
de cavalos e cães. O Corpo de 
Bombeiros também vai utilizar 
um efetivo de 800 homens e a 
Polícia Civil 300. Durante o pe-
ríodo do reinado de Momo se-
rão disponibilizadas, também, 
delegacias móveis.

Além de todo o efetivo 
policial, a Secretaria de Segu-
rança, em parceria com a Su-
perintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
vai utilizar dezenas de câme-
ras em pontos estratégicos da 
Avenida Epitácio Pessoa, para 
monitorar as ocorrências no 
principal corredor da folia, 
onde haverá a maior concen-
tração de foliões. O secretário 
também lembrou que o 190 
é o número de atendimento 
para urgências e o 197 é o dis-
que denúncia que tem ajudado 
muito o trabalho da polícia.

Dezenas de câmeras vão 
ser utilizadas para monitorar 
os festejos carnavalescos

Cláudio Lima ressaltou 
que a meta da Secretaria de 
Segurança é integrar o traba-
lho das polícias Militar, Civil e 
Corpo de Bombeiros de modo 
que essa ação conjunta traga 
sempre bons resultados. “A 
expectativa é que a cidade de 
João Pessoa e toda a Paraíba 
tenham um carnaval tranqui-
lo e seguro”, disse o secretário 

lembrando que o objetivo da 
polícia é a realização de traba-
lhos preventivos.

eventos
O comandante da Polícia 

Militar da Paraíba, coronel Euller 
Chaves, disse que um terço dos 
eventos carnavalescos ocorre-
rá na região metropolitana. Ele 
informou que em todo o Estado 

serão realizados aproximada-
mente 490 eventos, durante os 
próximos 15 dias em 72 muni-
cípios. Desse total, 139 eventos 
ocorrerão na região metropoli-
tana, mas todos os municípios 
paraibanos estarão sendo aco-
bertados pelos Comandos Regio-
nais. Os carnavais que concen-
tram maior número de pessoas 
nas cidades do interior são os de 

Boqueirão, Coremas, Cajazeiras 
e Catolé do Rocha 

inspeção
A determinação do Mi-

nistério Público é que cada 
estabelecimento que vai rea-
lizar baile de carnaval, seja 
inspecionado pelos peritos do 
Corpo de Bombeiros, setenta 
e duas horas antes da festa. 

Caso contrário o dono do es-
tabelecimento poderá ser pu-
nido e ter sua casa de shows 
fechada. “Nos municípios onde 
não há Corpo de Bombeiros 
o comandante da instituição, 
coronel Jair carneiro, afirmou 
que a população tem que ser 
parceira e denunciar, caso o 
ambiente não tenha certidão 
de funcionamento”, afirmou. 

José Alves
zavieira2@gmail.com
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O esquema de segurança que será utilizado durante o Carnaval foi divulgado ontem pelo secretário Cláudio Lima e pelo comandante da PM, coronel Euller Chaves
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Rafaela Gambarra
rafaelagambarra@hotmail.com

Com o slogan “Quan-
to mais Imprensados, mais 
soltos na folia”, o Bloco dos 
Imprensados, que em 2013 
está completando 26 anos, 
irá invadir as ruas do Centro 
Histórico neste sábado. As 
camisas estarão à venda na 
Praça Rio Branco, local de 
concentração do bloco, a par-
tir das 14h, ao preço de dez 
reais. Este ano, o bloco fará 
uma homenagem ao jornal A 
União, pelos seus 120 anos. 
De acordo com a jornalista 
Marcela Sitônio, presidente 
da Associação Paraibana de 
Imprensa (API) e diretora do 

bloco, a intenção é homena-
gear os 120 anos de A União 
por se tratar de uma escola 
de jornalismo que já formou 
inúmeros profissionais pa-
raibanos.

As principais atrações 
do bloco serão a Orquestra 
Splock de Frevo e a banda 
Pìcadinho do Frevo. A ex-
pectativa é de arrastar mais 
de 300 foliões. “Somos um 
bloco pequeno, mas muito 
animado”, pontua Marce-
la. Além disso, quem irá se 
juntar aos Imprensados é 
o Bloco Negra Nagô, lidera-
do pela professora da UFPB 
Sônia Lima, que tem como 
bandeira a luta contra o pre-
conceito racial. Esta será a 

primeira vez que o bloco irá 
desfilar no Folia de Rua, e 
sua concentração também 
será na Praça Rio Branco. 

 A arte e o estandarte 
do bloco levam a assinatu-
ra da artista plástica Tama-
ra Sorrentino, que pautou 
sua criação em elementos 
da nossa cultura popular. 
“Quando me falaram que 
iria ser no Centro Histórico, 
optei por me basear nes-
sa vertente mais histórica. 
Também utilizei elementos 
que lembram a xilogravura, 
com formas mais quadradas, 
além de fitas rústicas, para 
ficar mais com a nossa cara”, 
ela diz. Sua intenção era 
aliar o histórico ao regional.

O bloco dos imprensa-
dos conta com a direção de, 
além da presidente da API, 
o jornalista Fernando Mou-
ra, na direção artística, e a 
jornalista Ruth Avelino, na 
direção de Marketing e Mul-
timídia.   

“Imprensados” invade as ruas amanhã

Trauma realiza campanha 
de sangue para o Carnaval

Com o início oficial das 
festas relacionadas ao Car-
naval, ontem, o Hospital 
Estadual de Emergência e 
Trauma Senador Humberto 
Lucena, em João Pessoa, em 
parceria com o Hemocentro 
da Paraíba, realiza na pró-
xima terça- feira (5), mais 
uma ação da campanha 
permanente de doação de 
sangue. O objetivo é abas-
tecer o estoque de sangue 
da unidade, tendo em vista 
o aumento dos acidentes de 
trânsito no período.

 No ano passado duran-
te os quatro dias do feriado 
de Carnaval foram realiza-
dos 650 atendimentos. Os 
casos envolvendo motoci-
cletas foram os que apre-
sentaram maior incidência 
nos plantões durante o pe-
ríodo, com 80 atendimen-
tos. Já as vítimas de aci-
dentes de carro somaram 
24 pacientes. Também fo-
ram registrados vítimas de 
agressão física (26), arma 

de fogo (22), arma branca 
(17), atropelamento (18), 
queimaduras (15) e aciden-
te de bicicleta (seis). Os de-
mais atendimentos foram 
de casos clínicos.

A coordenadora da 
agência transfusional do 
Hospital de Trauma, Ro-
sineide Pontes, ressalta 
a importância da doação. 
“Dependendo da gravidade 
do paciente, ele pode ne-
cessitar de três a 20 bolsas 
de sangue. Para manter-
mos o estoque, temos que 
apelar para a sensibilidade 
das pessoas, pois todos nós, 
eventualmente, podemos 
necessitar de uma transfu-
são em caráter de emergên-
cia”, explica.

As doações serão fei-
tas em uma unidade móvel 
do Hemocentro que estará 
em frente à recepção ad-
ministrativa do hospital, no 
horário das 9h às 16h. Os 
doadores devem compare-
cer ao Trauma com docu-
mentos originais com foto. 
Durante a ação, também 
será realizado cadastro de 
doadores de medula óssea 
para o cadastro nacional.

Com o Carnaval, cresce a 
procura no comércio por ar-
tigos que se referem aos fes-
tejos de Momo. Para orientar 
os consumidores, o Procon de 
João Pessoa (Procon-JP) rea-
lizou uma pesquisa incluindo 
101 produtos de oito lojas e 
constatou uma variação de 
preços de até 140,1%.  O le-
vantamento inclui fantasias, 
máscaras, confetes, serpenti-
nas e tintas.

 A maior variação de pre-
ços está na fantasia de pirata 
da marca Spook, que custa de 
R$ 19,99 (Lojas Americanas) 
a R$ 48 (Alves Miudezas). Já o 
artigo da marca Sulamericana 
tem preços um pouco maio-
res, variando de R$ 29,90 
(Atacadão dos Presentes) a 
R$ 69,90 (Kelly Magazine), o 

que corresponde a uma dife-
rença de 133,8%.

O segundo artigo com 
maior diferença de valores 
(135%) é o chapéu de bruxa 
com cabelo da marca Eventos, 
que custa de R$ 5,49 (Paloma 
Magazine) a R$ 12,90 (Ataca-
dão dos Presentes). O confete 
colorido da marca Letícia é o 
artigo com menor diferença de 
valores (11,5%). Os preços têm 
variação de R$ 3,99 (Paloma 
Magazine e Lojas Americanas) 
a R$ 4,45 (Kelly Magazine). Já a 
serpentina com 12 rolos custa 
de R$ 2,99 (Atacadão dos Pre-
sentes) a R$ 3,95 (Kelly Maga-
zine). A diferença é de 32,1%.

O produto mais barato no 
levantamento realizado pelo 
Procon-JP é o colar havaiano 
em plástico, da marca Eventos. 

Procon-JP divulga pesquisa

O bloco, que irá se con-
centrar a partir das 14h na 
Praça Rio Branco, sairá às 
ruas a partir das 17h, per-
correndo a Rua Visconde 
de Pelotas até a Praça do 
Bispo, de onde irá retornar 
à Rio Branco pela Avenida 
Duque de Caxias.

Percurso

A ação da coleta de sangue para abastecer o estoque do hospital está marcada para a próxima terça-feira, dia 5, das 9h às 16h

A coleta das doações 
será feita por uma unidade 
móvel do Hemocentro

A folia do ‘Carnaval 2013- 
João Pessoa de Todos os Rit-
mos’ continua hoje com o 
Bloco Picolé de Manga, que 
este ano comemora 20 anos. 
Daniela Mercury é a grande 
atração da noite. A concen-
tração acontece a partir das 
18h, no final da Avenida 
João Machado, no bairro do 
Cordão Encarnado (Posto 
Tropicana). Renata Arruda, 
Amanda Cunha e Orquestra 
Experimental também vão se 
apresentar no bloco.

 A apresentação da can-
tora Daniela Marcury trará hits 
do seu mais recente trabalho 
“Canibália”, que traz sambas 
como “O Samba da Minha Ter-
ra” e “Na Baixa do Sapateiro”, 
além dos grandes sucessos já 
aclamados pelo público como 
“O Canto da Cidade”, “Maimbê 
Danda”, “Nobre Vagabundo”, 
“Trio em Transe” e muito mais. 
De cima do trio a artista tam-
bém vai apresentar a música do 
Carnaval 2013: “Couchê”.

Mais blocos
O investimento geral 

da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa (PMJP) no ‘Car-
naval 2013 – João Pessoa de 
Todos os Ritmos’ é de R$ 2,1 
milhões. Este ano, o projeto 
inclui a prévia carnavales-
ca Folia de Rua, o Carnaval 
Tradição e seis polos car-
navalescos na cidade. A pro-
gramação foi aberta ontem e 
segue até 12 de fevereiro.

Hoje desfilam ainda o Blo-
co Confete e Serpentina, Blo-
co da Cueca, Bloco Anjo Azul, 
Bloco do Pinguim, Bloco Folia 
Cidadã, Maluco Beleza, Bloco 
Jaguaribe Folia e Piratas dos 
Bancários.

 Trânsito 
Para o Bloco Picolé de Man-

ga, a Semob vai bloquear par-
cialmente a Rua das Trinchei-
ras, e proibir o estacionamento 
de veículos nas ruas Dom Car-
los Gouveia Coelho e Rodri-
gues Chaves, no trecho entre 

as ruas Odilon Mesquita e Te-
legrafista João Oscar, a partir 
das 6h da manhã. A partir das 
17h, será feito o bloqueio total 
das ruas que ficam no entorno 
do evento: Índio Piragibe com 
Rodrigues Chaves, Dom Carlos 
Coelho com Odilon Mesqui-
ta, Nina Lima com Rodrigues 
Chaves e Trincheiras com Dom 
Carlos Coelho.

Os veículos de órgãos públi-
cos que prestam serviço à popu-
lação e ambulâncias ficarão es-
tacionados na faixa direita da 
Rua das Trincheiras, próximos 
ao palco.

 No caso dos Blocos Anjo 
Azul, Confete e Serpenti-
na e Pinguim, a Semob vai 
dar segurança aos desfiles 
com agentes de mobilidade 
acompanhando todo o per-
curso pela Rua General Os-
ório, efetuando os bloqueios 
necessários apenas durante 
a passagem dos foliões, libe-
rando o trânsito de veículos 
logo em seguida.

Vários blocos animam foliões hoje na capital
Programação do dia

  l Bloco Picolé de Manga

Horário: 18h
Local: Final da João Machado 
e Posto Tropicana (Cordão En-
carnado)
 
  l Bloco Confete e Serpentina

Horário: 19h
Local: Praça Dom Úrico (Cen-
tro)
 
  l Bloco da Cueca

Horário: 17h
Local: Praça Vidal de Negrei-
ros (Ponto de Cem Réis)
 
  l Bloco Anjo Azul

Horário: 18h
Local: Beco da Faculdade de 
Direito (Centro)
 
  l Bloco do Pinguim

Horário: 18h
Local: Pavilhão do Chá (Centro)
 
  l Bloco Folia Cidadã

Horário: 18h
Local: Porto do Capim
 
  l Bloco Maluco Beleza

Horário: 18h
Local: Rua Professor José Co-
elho 61 (em frente à loja Car-
mélia)
 
  l Bloco Jaguaribe Folia

Horário: 19h
Local: Praça Bela Vista (Jagua-
ribe)
 
  l Bloco Piratas dos Bancários

Horário: 18h
Local: Rua Rosa Lima (ao lado 
da Granja Santana)

FOTOS: José Lins/Secom-PB



Grupo de jovens cria fábrica
e promove o turismo em Areia
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Os jovens da Comunida-
de Chã de Jardim, no muni-
cípio de Areia,  criaram uma 
convivência pacífica com a 
natureza, gerando oportuni-
dade de renda com o benefi-
ciamento de polpa de frutas 
sem conservantes e livres de 
agrotóxicos, fabricação de ar-
tesanato e o turismo ecológi-
co rural, tornando a lavoura 
autossustentável. Com acom-
panhamento da Emater Para-
íba, os trabalhos hoje atraem 
grupos de agricultores fami-
liares de outros municípios 
que vêm conhecer os resulta-
dos do projeto.

São 20 integrantes da As-
sociação  para o Desenvolvi-
mento Sustentável da Chã de 
Jardim (Adesco), com idades 
que vão de 18 a 30 anos, além 
de mulheres que formam o 
Grupo Arte na Mão. O proje-
to remonta à década passada, 
quando um grupo de jovens 
frequentava a Igreja Católi-
ca em Areia, ajudando nas 
pastorais, até que, em 2006, 
surgiu a ideia de iniciar ativi-
dades que garantissem renda. 
“Nós ajudamos a reconstruir 
uma casa, em forma de muti-
rão, e foi aí que decidimos nos 
unir em torno de um projeto 
coletivo”, afirmou Luciana 
Balbino de Souza.

Liderado por Luciana, 
o projeto logo obteve o re-
conhecimento do gestor da 
Mata do Pau Ferro, onde a 
comunidade está localizada, 
criando-se a associação para 
congregar os jovens residen-
tes da região. No local, exis-
tia uma fábrica de beneficia-
mento de polpas de frutas, 
construída pela Prefeitura, e 
o Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal da 
Paraíba (CCA). A fábrica, que 
estava fechada há dez anos, 
foi reaberta com a criação da 
entidade e passou a ser geri-
da pelo grupo de jovens.

Cerca de 30 pessoas es-
tão envolvidas nos trabalhos, 
que têm como produto prin-
cipal a polpa de frutas. Pelo 
menos mais 100 famílias são 
beneficiadas, além de sete as-
sentamentos existentes na re-
dondeza, com o fornecimento 
de frutas, turismo rural e 
artesanato.  A polpa de fruta 
é fornecida pelos pequenos 
agricultores da região, que 
produzem no modelo de agri-
cultura familiar.

No local, que fica na mar-
gem da rodovia denominada 
Anel do Brejo, a cinco quilô-
metros da cidade de Areia, 
são comercializados doces 
caseiros, coco verde, mel de 
abelha e de engenho, rapadu-
ra e frutas. Nas quartas-feiras, 
sextas e sábados, é realizada a 
Feira Agroecológica de Chã de 
Jardim, com a participação de 
agricultores de toda a região. 
São dez barracas.  “Por conta 
de nossa fábrica de polpa de 
frutas, atingimos um público 
de Alagoa Grande, Juarez Tá-
vora e de Areia”, afirmou Lu-
ciana.

Ela destacou que a produ-
ção de polpa é orgânica, sem 
nenhum tipo de conservante 
ou produto químico. Todos 
os produtos são provenientes 
da agricultura familiar e as 
pessoas são orientadas a não 
fazer uso de agrotóxicos, em 
um trabalho que conta com a 
participação da Emater Paraí-
ba. “Estas famílias encontram 
na venda das frutas uma fon-
te de renda”, comentou. Na fá-
brica trabalham cinco jovens 
para produzir  160 quilos de 
polpa por dia, de sabores di-
ferentes.

Projeto desenvolvido pela 
indústria está atraindo 
agricultores familiares

FOTO: Antônio David/Secom-PB

O grupo está trabalhando 
também com a conscientização 
das famílias agricultoras  da re-
gião para fazer o replantio com 
mudas de fruteiras que, inclusi-
ve, servirão para suprir a deman-
da da  fábrica. Luciana destacou 
que, além da Emater, o Cooperar, 
o Sebrae e o Senar tiveram papel 
importante na consolidação do 
projeto. 

Outro grupo de dez jovens 
cuida do turismo rural, recepcio-
nando os visitantes que todos os 

dias comparecem ao local, cami-
nham pelas trilhas e mostram a 
diversidade de árvores ali existen-
tes. Outras pessoas trabalham na 
confecção e comercialização de 
artesanato produzido com palha 
de bananeira e o aproveitamento 
de outros materiais da região.

“Há uma média de 800 visi-
tantes por mês, sendo na grande 
maioria para fazer trilhas. Desse 
total, cerca de 200 são partici-
pantes de piquenique, que deve 
ser agendado um dia antes”, ex-

plicou Luciana. Segundo ela, são 
nove roteiros com guias prepara-
dos para atender ao turista, que 
devem seguir rigorosamente as 
recomendações.

 A ação começa com café da 
manhã, caminhada ecológica de 
dois quilômetros, banho de bica, 
caminhada ecológica de cinco 
quilômetros,  contemplação da 
barragem, cesta de piquenique 
com produtos regionais; caminha-
da ecológica de 400 metros pela 
barragem e trilhas ecológicas.

Agricultores são orientados para replantar mudas

Luciana Balbino de Souza, integrante do grupo de jovens, mostra pacotes de polpa frutas sem conservantes, produzidos na fábrica

Duas agências bancárias tiveram cai-
xas explodidos por criminosos, na madru-
gada de ontem. A primeira ocorrência foi 
registrada na cidade de Cruz do Espírito 
Santo, onde, em um carro, cinco homens 
armados invadiram uma agência do Ban-
co do Brasil e tentaram explodir um dos 
caixas eletrônicos. A outra aconteceu em 
Cacimba de Dentro, envolvendo três cri-
minosos em três motos. De acordo com a 
Secretaria de Segurança e Defesa Social 
(Seds), só no ano passado aconteceram 
46 ocorrências como esta.

Em Cruz do Espírito Santo, a ação 
dos criminosos demorou apenas 2 minu-
tos e as câmeras de vigilância filmaram 
toda operação. De acordo com o tenen-
te Jota Paulo, coordenador do policia-
mento da unidade do 7o BPM, todos os 
cinco envolvidos usavam máscaras e não 
teriam conseguido levar o dinheiro. 

“Eles explodiram o caixa, mas não 
conseguiram abrir a caixa forte, onde 
fica o dinheiro”, disse ele. O tenen-
te não soube informar que sentido os 
bandidos tomaram após o crime, já que 
na cidade existem várias rotas de fuga. 
O 7o BPM é responsável pela cobertura 
de cinco cidades: Sapé, Cruz do Espíri-

to Santo, Lucena, Santa Rita e Bayeux, 
mas a partir de agora a Polícia Federal 
assume as investigações, por se tratar 
de um banco federal.

Na cidade de Cacimba de Dentro, a 
explosão aconteceu por volta das 3h50 
e contou com a participação de três ele-
mentos que segundo Sargento Almir, co 
mandante do destacamento da cidade, 
alguns se quer usavam máscaras. “As 
câmeras de vigilância mostram que os 
bandidos chegaram fortemente arma-
dos com espingardas 12 e explosivos. 
Apenas um caixa foi atingido e, segun-
do o gerente, não estaria totalmente 
abastecido”, disse ele.

 A 3a Cia é responsável pelos muni-
cípios de Araruna, Cacimba de Dentro, 
Tacima e Riachão. Até aquele momento 
os policiais não haviam localizado os cri-
minosos, mas estavam em diligência na 
tentativa de localizá-los. “Desde o mo-
mento da ocorrência que estamos reali-
zando buscas para tentar localizar estes 
criminosos”, afirmou.

De acordo com dados do Núcleo 
de Análise Criminal e Estatística (Nace) 
da Secretaria da Segurança e da Defesa 
Social, de janeiro a dezembro de 2012, 
os crimes contra instituições bancárias 
reduziram em 19,6% na Paraíba. Foram 
45 ocorrências desse tipo no ano passa-
do, enquanto que em 2011 ocorreram 56 

Duas agências bancárias são explodidas 
EspíriTO sanTO E cacimba dE dEnTrO

casos, todas eles consumadas. Entre as ten-
tativas, os números são de 64 e 75, respec-
tivamente, o que representa uma queda de 
14,6% no comparativo entre os dois anos. 

Segundo o assessor de Ações Estraté-
gicas da Seds, tenente-coronel Júlio César, 
vários fatores têm contribuído para essa 
redução, como a Operação Divisa Segura, 

que reúne órgãos de segurança de todos 
os estados do Nordeste, as operações po-
liciais realizadas em períodos de grande 
circulação de dinheiro, além da integração 
com o Fisco Estadual no trânsito de explo-
sivos em solo paraibano, com o Sindicato 
dos Bancários e com a Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban).

Em 2012, aconteceram 46 explosões de agências bancárias na PB, segundo levantamento da Seds

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com
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Pela cidade

Conforme a assessoria da STTP, o período de 
vistoria se encerra no dia 22. Os operadores deverão 
dirigir-se ao setor de cadastro, apresentando os 
seguintes documentos originais: Alvará, DUT do veículo 
no nome do autorizado e no domicílio de Campina 
Grande e CNH.

l CoMbAte A INCêNdIos

O vereador Alexandre do Sindicato (PTC) vai apresentar 
requerimento pedindo a realização, após a abertura dos trabalhos 
na Câmara Municipal, de uma sessão especial para discutir a 
estrutura do Corpo de Bombeiros da cidade, especialmente no 
tocante à capacidade de ação diante de sinistros como grandes 
incêndios. De acordo com Alexandre, além das casas de show e 
outros estabelecimentos, é preciso saber se os Bombeiros possuem 
a devida estrutura para agir em caso de incêndio em edifícios.

l CoMPre AquI

A Associação Comercial de Campina Grande estará 
promovendo, na manhã de hoje, o lançamento da campanha 
de valorização do comércio campinense, denominada de 
“Compre Aqui”. O evento, um café da manhã para a imprensa e 
empresas, deve começar às 09 horas.

sobre a campanha 
A campanha é uma iniciativa conjunta com a CDL, 

Sebrae, Federação das Associações Comerciais, Federação das 
Indústrias e conta com o apoio institucional do Governo do 
Estado da Paraíba, da Prefeitura Municipal de Campina Grande 
e de empresas privadas da cidade.

distantes

Azedou de vez o clima entre a presidente do PMN 
estadual, Lídia Moura, e o ex-prefeito Veneziano Vital do Rêgo 
(PMDB). Lídia foi secretária no governo Veneziano e uma 
das líderes da campanha do PMDB em 2012. Mas, perdida a 
eleição, aderiu a Romero Rodrigues.

salários
A Secretaria de Saúde de CG informou ter pago os 

salários de janeiro de diversas modalidades de servidores na 
quarta. Os pagamentos totalizaram cerca de R$ 3,4 milhões. O 
valor, somado ao pagamento dos atrasados, feito desde o início 
do mês, chega a R$ 7,5 milhões.

quem e quando

Segundo a assessoria de comunicação da PMCG, “apenas 
os servidores do Programa Saúde da Família, agentes de 
vigilância sanitária e os agentes comunitários de saúde não 
receberam na quarta-feira. Isso porque eles receberam, em 
janeiro, o pagamento integral do salário de dezembro, ao 
contrário de outras categorias, que estão recebendo o salário 
de dezembro parcelado. A Secretaria de Saúde garante o 
pagamento desses servidores até a primeira quinzena de 
fevereiro, conforme acordo com os próprios profissionais”.

Inspeção
A Promotoria de Justiça das Fundações de Campina Grande 

divulgou o cronograma de inspeções nas organizações do terceiro 
setor. No total, serão inspecionadas 13 instituições selecionadas. 
Facma e Hospital da FAP: dia 26; Furne e Bolsa Mercadorias: dia 
27; Parque Tecnológico e Fundação de Olhos: dia 5; Fundação 
Pedro Américo e Fundação Reverendo Ageu Lídio Pinto: dia 6; 
Rubens Dutra Segundo e Sementes da Vida: dia 12; CDL e Toque de 
Esperança: dia 13; Museu Étnico do Nordeste: dia 19.

trânsito no Carnaval

A Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos 
de Campina Grande informou que já concluiu o plano de ação 
de interdição de vias e controle de tráfego para o período de 
Carnaval, com o fim de “garantir mais segurança e fluidez no 
trânsito e transporte público”.

.
transporte escolar

A STTP também anuncia a convocação de todos os 
proprietários de transporte escolar autorizados pela autarquia 
para a vistoria semestral dos veículos, que terá início na 
próxima segunda-feira, 4 de fevereiro, nas dependências da 
superintendência, das 8h às 11h. 

documentação

FOTO: Divulgação
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STTP aprovou plano de ação
CArNAvAl CAMPINeNse

Documento elaborado pela 
coordenadoria de trânsito 
definiu as interdições

A Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públi-
cos de Campina Grande (STTP) 
divulgou ontem o plano de 
ação para o período do Carna-
val. O documento, elaborado 
pela coordenadoria de trânsito, 
define as ações de interdição 
de vias e controle de tráfego 
nas áreas próximas aos even-
tos religiosos e festivos que 
acontecem no município entre 
os dias 6 e 13 de fevereiro.

De acordo com plano de 
ação, serão realizadas interdi-
ções diurnas e noturnas, nas 
ruas próximas ao Parque do 
Povo e Açude Velho, além de 
apoio logístico no Sesc Centro 
e Clube Campestre, que são os 
principais pontos onde acon-
tecem eventos com maior con-
centração de público. O órgão 
divulgou que para cada dia, 113 
agentes de trânsito distribuídos 
nos três turnos, serão designa-
dos para realizar as interdições, 
disciplinamento de trânsito e 
rondas.

O gerente de trânsito 

Diogo Almeida
Especial para A União

da STTP Patrício Ramom ex-
plicou que os moradores das 
ruas que serão interditadas já 
podem solicitar ao órgão o ca-
dastramento para receber os 
adesivos de “Trânsito Livre”, 
que permite o acesso às resi-
dências. “Além dos moradores, 
os adesivos também devem 
ser solicitados pelas coordena-
ções de eventos, ambulantes, 
imprensa e autoridades que 
irão participar ativamente das 

atividades do Carnaval”, desta-
cou Patrício.

Eventos
Durante os diversos eventos 

que acontecem paralelamente, 
a STTP anunciou que irá realizar 
ações de acordo com a movimen-
tação de cada um. No 22º En-
contro da Nova Consciência, que 
acontece no Sesc Centro, o órgão 
irá fazer um apoio logístico, atra-
vés de uma equipe que irá orien-

tar os motoristas e pedestres nas 
proximidades do local. No 16º 
Crescer, realizado no Ginásio do 
Clube Campestre no bairro do 
Catolé, agentes também irão fis-
calizar a área próxima ao evento.

Segundo a STTP, os eventos 
com maior concentração de pú-
blico são o XV Encontro para a 
Consciência Cristã, no Parque do 
Povo e o Carnaval Folia de Todos, 
na Avenida Dr. Severino Cruz, ao 
lado do Açude Velho.

Agentes da Superintedência de Transporte e Trânsito já estão atuando nas ruas de maior movimento

Campanha da 
ACCG e CDL 
“Compre Aqui” 
começa hoje

Com o objetivo de aumen-
tar e fortalecer as vendas no 
comércio local, a Associação 
Comercial e Empresarial de 
Campina Grande (ACCG), em 
parceria com a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL), vai lan-
çar hoje, às 9h, a Campanha e o 
selo “Compre Aqui”. 

A campanha visa aumen-
tar em até 10% as vendas no 
primeiro semestre em relação 
ao mesmo período de 2012. 
Além de outdoors, mais de 250 
mil panfletos, folders e cartazes 
serão distribuídos aos consu-
midores.

Segundo Álvaro Barros, 
presidente da ACCG, os maio-
res desafios enfrentados pelos 
lojistas é a concorrência com 
o comércio de outros Centros, 
portanto é necessário que se-
jam criados novos atrativos ca-
pazes de levar o consumidor às 
lojas da cidade.

A ação que conta também 
com a parceria do Sebrae e da 
Fiep  será iniciada nesta pri-
meira quinzena de fevereiro. 
A campanha distribuirá pan-
fletos com chamadas com a 
frase, “Esta empresa investe em 
Campina, gera empregos para 
nossa gente e paga impostos 
que melhora a sua vida”, sen-
sibilizando o consumidor para 
esta realidade. 

O presidente da ACCGC, Ál-
varo Barros, se mostra otimista 
e acredita na adesão dos campi-
nenses.  A  direção da Câmara 
de Dirigentes Lojistas começa 
a se preparar com vistas a mais 
uma edição do Liquida Campina 
2013, prevista para o segundo 
semestre do corrente ano, após 
os festejos juninos na cidade. O 
evento também terá o apoio da 
Prefeitura e Governo do Estado.

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com



AL deve votar projeto este mês
EMPRÉSTIMO DA CAGEPA

Deputados voltarão a analisar 
matéria depois de decisão 
do TJ pelo desarquivamento
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Aprovados poderão 
tomar posse no Espaço 
Cultural só até hoje

Página 18Políticas
17

FOTO: Arquivo

Luiz Carlos Lima
luiz_rlima@hotmail.com

O ministro paraibano 
Antônio Herman Benjamin, 
acompanhado de outros 
dois ministros do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
prestigiam hoje a posse 
da nova Mesa Diretora do 
Tribunal de Justiça da Pa-
raíba (TJPB) para o biênio 
2013/2014. A solenidade, 
que vai acontecer às 16h, 
no auditório do Fórum Cí-
vel Desembargador Mário 
Moacyr Porto, em João Pes-
soa, terá também a presen-
ça dos ministros Geraldo 
Og Nicéas Marques Fernan-
des e Francisco Cândido 
Melo Falcão.

A nova Mesa Diretora 

do Tribunal será presidida 
pela desembargadora Ma-
ria de Fátima Bezerra Ca-
valcanti, em substituição ao 
desembargador Abraham 
Lincoln da Cunha Ramos. 
Assume a vice-presidente 
o desembargador Romero 
Marcelo da Fonseca e no 
cargo de corregedor-geral 
o desembargador Marcio 
Murilo da Cunha Ramos, e 
na diretoria da Escola Su-
perior da Magistratura o 
desembargador Luiz Silvio 
Ramalho Junior.

A eleição para os novos 
dirigentes do Poder Judiciá-
rio na Paraíba aconteceu no 
mês de novembro do ano pas-

sado. Por unanimidade, em 
sessão ordinária do Tribunal 
Pleno os desembargadores 
escolheram a nova diretoria. 
A desembargadora Maria de 
Fátima Bezerra Cavalcanti 
será a 47ª presidente, sendo 
a primeira mulher a presidir 
a Corte de Justiça estadual. 
Ela também foi a primeira 
mulher a ascender à segunda 
instância como membro do 
Tribunal Pleno.

Abraham Lincoln da 
Cunha Ramos realizou a úl-
tima sessão do Pleno como 
presidente do Tribunal na 
última quarta-feira. Ele 
presidiu o TJPB no biênio 
2011/2012.

Por causa de divergên-
cias verificadas nos valores 
dos precatórios que o Estado 
deve ao Tribunal de Justiça 
(TJ), ao Tribunal Regional 
Federal (TRF) e ao Tribunal 
Regional do Trabalho (TRT), 
uma comissão do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
está na Paraíba para fazer 
uma análise e produzir um 
relatório sobre o assunto.

O procurador-geral do 
Estado, Gilberto Carneiro, 
explicou que a correição é 
um ato normal na rotina ad-
ministrativa do CNJ e tem o 
apoio do Governo do Estado, 
do Tribunal de Justiça e da 
OAB. “É uma parceria. O go-
verno não está deixando de 
repassar os recursos. Hoje, 
estão sendo repassados R$ 

8,2 milhões por mês. Na atu-
al gestão, já foram repassa-
dos cerca de R$ 150 milhões 
para pagamento de precató-
rios”, disse.

Gilberto Carneiro res-
salta que existem diferenças 
entre o montante de preca-
tórios devidos apresentado 
pelo Tribunal de Justiça da 
Paraíba e os dados de que o 
Estado dispõe. Também há 
divergências em relação aos 
cálculos. “O Tribunal nos 
apresenta uma relação com 
números maiores do que 
aqueles que nós temos. Há 
uma divergência também em 
relação à sistemática de cál-
culos e tudo isto será objeto 
de análise por parte da co-
missão do CNJ”, explicou.

O procurador-geral do 

Estado acredita que o traba-
lho dos três integrantes do 
CNJ será exclusivamente téc-
nico e terá o objetivo de veri-
ficar qual o real montante de-
vido para que o Estado possa 
efetuar os pagamentos. “Nós 
aguardaremos o relatório do 
CNJ para nos certificar sobre 
o valor. A atual gestão criou 
a Gerência Operacional da 
Procuradoria dos Precató-
rios para que possamos com-
provar com a devida regula-
ridade de cada pagamento 
feito pelo Estado. Queremos 
pagar exclusivamente o que 
tem que ser pago”, concluiu 
Gilberto Carneiro.

A comissão do CNJ é 
composta pela desembar-
gadora federal Margarida 
Cantarelli e os juízes fede-

rais Erivaldo Ribeiro e José 
Lindote. Os três magistra-
dos são juízes auxiliares da 
Corregedoria do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ). 
A comissão teve reunião na 
PGE na manhã da última 
quarta-feira e fica na Paraí-
ba até hoje. A reunião teve a 
participação do procurador-
-geral, Gilberto Carneiro, a 
procuradora-geral adjunta, 
Mônica Figueiredo, a secre-
tária das Finanças, Aracilba 
Rocha, o secretário executivo 
das Finanças, Mário Sérgio, 
o procurador corregedor do 
Estado, Sebastião Lucena, 
além de auditores da Con-
troladoria Geral do Estado, 
contadores da PGE e repre-
sentantes da Procuradoria 
dos Precatórios.

O fim do recesso da As-
sembleia Legislativa, marca-
do para hoje, deve acelerar 
o julgamento do pedido de 
empréstimo da Cagepa. A ex-
pectativa é de que o processo 
volte à pauta nas próximas 
duas semanas, em sessão or-
dinária. A celeridade é con-
sequência do julgamento do 
pleno do Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJ-PB), que de-
cidiu na última quarta-feira, 
por unanimidade, que a As-
sembleia Legislativa terá de 
desarquivar e votar em ple-
nário o projeto de lei do Go-
verno do Estado que pede 
autorização para avalizar um 
pedido de empréstimo da 
Cagepa da ordem de R$ 150 
milhões. 

O deputado estadual 
Hervázio Bezerra, líder do 
governo na Assembleia, acre-
dita que logo após o Carnaval 
o assunto deve voltar a ser 
discutido. “Ficamos felizes 
com a decisão do Tribunal de 
Justiça. Tínhamos a expecta-
tiva de que a Corte seguiria o 
entendimento do julgamento 
em primeira instância (o de-
sembargador Genésio Vieira 
já havia recomendo que o 
presidente da Casa, depu-
tado Ricardo Marcelo, sus-
pendesse o arquivamento do 
projeto). Também acredito 
que o assunto será um dos 
primeiros a serem votados”, 
destacou.

 A expectativa é de que 
com a aprovação do em-
préstimo, a Cagepa consiga 
quitar dívidas adquiridas 
em gestões anteriores. O Es-
tado da Paraíba funcionaria 
como avalista junto à Caixa 
Econômica Federal (CEF) e 
a empresa teria 24 meses 
para iniciar o pagamento do 
empréstimo com taxas mais 
competitivas. De acordo com 
levantamentos da Cagepa, a 
empresa gasta cerca de R$ 7 
milhões mensais para pagar 
empréstimos antigos.

Questão de quórum
Os magistrados julgaram 

o Mandado de Segurança im-
petrado pelo líder da banca-
da do governo, o deputado 
Hervázio Bezerra, que ques-
tionava o quórum utilizado 
em plenário para apreciar o 
projeto. Hervázio Bezerra le-
vou o caso à Justiça. O gover-
no conseguiu uma liminar do 
desembargador Genésio Go-
mes mandando desarquivar 
o projeto de lei. O Pleno do TJ 
manteve a decisão.

A pendência se arras-
ta na Justiça desde agosto 
do ano passado, quando os 
deputados rejeitaram a pro-
posta, alegando que, para 
aprovar a matéria, o Governo 
do Estado precisaria de uma 
maioria qualificada. O pedi-
do foi arquivado e o relator 
do processo, Hervázio Bezer-
ra, entrou com uma liminar 
na Justiça para que o pedido 
do empréstimo fosse desar-
quivado e voltasse à pauta da 
Assembleia Legislativa.

DIVERGÊNCIAS DE VALORES

Comissão da CNJ analisa valores e 
cálculos de precatórios na Paraíba

O procurador-geral, Gilberto Carneiro, disse que há diferenças entre o montante apresentado pelo TJ e os dados de que o Estado dispõe

O prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues, 
viajou para São Paulo onde 
realiza rodada de negocia-
ções com empresas de atua-
ção em todo o território bra-
sileiro em busca de apoio aos 
eventos culturais e turísticos 
do município, que garantam 
mais recursos para os cofres 
da prefeitura e a geração de 
mais emprego e renda para a 
população de Campina Gran-
de. 

Ontem à tarde, o prefeito 
encontrou-se com a direção 
de uma grande operadora de 
TV por assinatura via satéli-
te, que deverá ser uma das 
patrocinadoras da edição 
2013 do “Maior São João do 
Mundo” de Campina Grande. 
O projeto dá seguimento à 
estratégia de apoio à cultura 
brasileira e entretenimento 
de qualidade iniciada pela 
empresa há oito anos. Ao 
longo desses anos, o esporte 
e a música sempre figuraram 
entre as principais platafor-
mas de apoio e patrocínio da 
operadora. 

Romero disse que muita 
coisa positiva e boa para a 
festa foi discutida, inclusive, 
em março, os representan-
tes da empresa estarão em 
Campina Grande para tratar 
de outras questões atinentes. 
Além do patrocínio propria-
mente dito, foi debatida a 
possibilidade de divulgação 
nacional do evento no canal 
200 que abre a programação 
da empresa na televisão. 

Dando prosseguimento 
à programação em São Pau-
lo, Romero está em contato 
com a direção de um banco 
privado, a fim de discutir 
questões atinentes à folha 
de pagamento de pessoal 
da Prefeitura Municipal de 
Campina Grande. Também 
participa de reunião com a 
empresa Orbital, que vai ins-
talar um novo call center em 
Campina Grande, que gerará 
cerca de dois mil empregos 
diretos. 

Romero busca 
patrocinadores 
para São João 
de Campina

Mais de cem mil assi-
naturas foram coletadas em 
João Pessoa e Campina Gran-
de para o abaixo-assinado 
que será encaminhado à pre-
sidente Dilma Rousseff, co-
brando soluções para o pro-
blema da seca do Nordeste.

O abaixo-assinado é par-
te da Campanha SOS Paraíba, 
lançada pela Assembleia Le-
gislativa do Estado. A campa-
nha tem mobilizado a popu-
lação, não só com os pontos 
estratégicos instalados em 
vários lugares, mas também 
através da internet, na página 
da ALPB (al.pb.gov.br), onde 
é possível contribuir assinan-

do o documento sem precisar 
sair de casa ou do trabalho.  

Além disso, dezenas de 
instituições, a exemplo das 
universidades federais de 
João Pessoa e Campina Gran-
de, IFPB, UEPB, instituições 
religiosas, entre outras, ade-
riram à causa. O objetivo é 
alcançar 400 mil assinaturas.

 A SOS Seca Paraíba teve 
início no dia 15 de janeiro 
deste ano. A campanha é um 
movimento suprapartidá-
rio e regional para chamar a 
atenção do Governo Federal 
para ações emergenciais e 
duradoras sobre a convivên-
cia com a seca.

Ministros do STF prestigiam 
posse no Tribunal de Justiça

SOS PARAíbA

Cem mil assinaturas 
coletadas em JP e CG



Posse no Espaço Cultural até hoje
CONCURSADOS
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A partir de segunda-feira, 
aprovados devem procurar a 
Secretaria de Administração

FOTO: Divulgação
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Euflávio
Zé

Aprovados nos concur-
sos para professor e técnico 
administrativo, realizados 
pelo Estado, que ainda não 
tomaram posse, têm até hoje 
para realizar o procedimen-
to na estrutura montada no 
Espaço Cultural José Lins do 
Rego, em Tambauzinho. No 
total, são dois mil aprovados 
para o cargo de professor e 
3.180 para o cargo de técni-
co administrativo.

O trabalho iniciado há 
uma semana seria concluí-
do ontem, mas a Secretaria 
de Estado da Administração 
decidiu prolongar por mais 
um dia. A partir da próxi-
ma segunda-feira, a posse 
ocorrerá na Secretaria de 
Estado da Administração, 3º 
andar do 3º bloco do Centro 
Administrativo Estadual, no 
bairro de Jaguaribe, em João 
Pessoa.

Até o dia 30, haviam 
tomado posse 1.334 profes-
sores e 2.677 técnicos admi-
nistrativos, somando 4.011 
novos servidores públicos 
estaduais empossados do 
total de 5.180 candidatos 
classificados nos dois con-
cursos públicos realizados 
pelo Governo do Estado.

Na manhã de ontem, 
ainda não haviam sido em-
possados 666 professores 
e 503 técnicos administra-
tivos, portanto, faltavam 
tomar posse 1.169 concur-
sados.  Segundo Edineuza 
Rodrigues, da Gerência de 
Posse da Secretaria da Ad-
ministração, outros 650 
classificados no concurso 
ainda não pegaram o ato de 
nomeação. 

Para melhor atender 
aos 5.180 nomeados, o Go-
verno do Estado montou 
uma estrutura na Praça do 
Povo do Espaço Cultural 
desde o dia 24 passado, com 
mais de cem computadores 
instalados e cerca de 300 
servidores envolvidos.

O prazo do pagamento 
do Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automoto-
res (IPVA) para veículos com 
placas terminadas em 1 e 2 
foi prorrogado pela Secre-
taria de Estado da Receita 
(SER) para o dia 8 de feverei-
ro. O prazo limite para reco-
lhimento do tributo termina-
ria ontem. 

A nova data foi publi-
cada em portaria no Diário 
Oficial do Estado na edição 
de ontem. Segundo a Receita 
Estadual, o motivo foi o atra-
so na impressão de boletos 
do IPVA, dificultando a en-
trega nos domicílios de parte 
dos proprietários até a data 
do vencimento. Para evitar 
prejuízos aos contribuintes, 
a Receita Estadual decidiu 
adiar o vencimento por mais 
uma semana, sem os acrésci-
mos legais ou multa dos pro-

prietários que optarem pelo 
pagamento em cota única 
com redução de 10% e tam-
bém para aqueles que opta-
rem pelo parcelamento em 
três vezes, sendo a primeira 
parcela tendo de ser efetua-
da no primeiro mês.

Segundo o secretário de 
Estado da Receita, Marialvo 
Laureano, o período de uma 
semana será suficiente para a 
normalização da entrega dos 
boletos de todos os proprie-
tários com placas final 1 e 2, 
que são os primeiros dentro 
do calendário do IPVA.

Marialvo acrescentou 
ainda que o prazo de entre-
ga de documentos de isenção 
do IPVA, que seria vinculado 
à data limite de 31 de janeiro, 
também foi prorrogado para 
8 de fevereiro. “Os proprietá-
rios de veículos com placas 
de final 1 e 2, que solicitaram 

a isenção do imposto até o 
dia 28 de dezembro do ano 
passado, têm, agora, até o dia 
8 de fevereiro para apresen-
tarem a documentação exigi-
da pela Secretaria de Estado 
da Receita e assim garantir a 
concessão do benefício”, in-
formou.

Os portadores de defici-
ência, taxistas, transporte es-
colar com até 16 passageiros 
e os proprietários rurais de 
motos agrícolas de até 200 
cilindradas precisam com-
provar os requisitos para te-
rem direito à isenção. Quem 
comprou veículo este mês 
(novo ou usado) com placas 
finais 1 e 2 e estão dentro 
das categorias isentas têm 
também direito ao benefício, 
mas precisam preencher o 
formulário e entregar a do-
cumentação até o dia 8 de 
fevereiro.

A situação dos agricul-
tores em dívida com a União 
e que não têm como pagar o 
débito por causa da seca está 
sendo revista pelo Governo 
do Estado através do Institu-
to de Terras e Planejamento 
Agrícola da Paraíba (Interpa). 
Algumas estratégias relacio-
nadas ao Programa Nacional 
de Crédito Fundiário (PNCF) 
já estão em vigor, a exemplo 
da redução de taxas de juros e 
condições especiais para que 
as famílias mantenham o di-
reito sobre as propriedades. 
As medidas foram traçadas 
em parceria entre o Governo 
Federal e os estados.

O período prolongado 
de estiagem fez o Ministério 
do Desenvolvimento Agrá-
rio criar novas condições de 
atendimento para o traba-
lhador do campo. “Os agri-
cultores dependem do clima 
para produzir e, assim, man-
ter os pagamentos em dia. 

Em época de seca, sabemos 
que a situação é difícil”, expli-
cou o presidente do Interpa, 
Nivaldo Magalhães. Segundo 
ele, é preciso rever a dívida 
de quem não paga por causa 
da estiagem, evitando assim 
que o débito se acumule ou 
aumente cada vez mais.

“O agricultor não quer 
ficar com dívida, mas tem 
pouco conhecimento sobre 
as condições oferecidas para 
facilitar o pagamento”, disse 
Nivaldo. Antes, os juros para 
renegociação das dívidas rela-
cionadas ao Crédito Fundiário 
ficavam entre 2% a 5% ao ano, 
hoje estão fixados em 2% para 
todos.  Até o ano passado, po-
deriam ser renegociadas ape-
nas seis parcelas das dívidas. 
Agora, todas podem ser rene-
gociadas. Antes, o agricultor 
precisava fazer um depósito 
em uma conta-poupança para 
custos de cartório; atualmente 
não é mais preciso.

Nivaldo Magalhães 
ressaltou ainda que a rene-
gociação até 2012 estava 
limitada ao prazo de finan-
ciamento de 20 anos e hoje 
o prazo pode ser estendido 
para muito além disso. “As 
facilidades são diversas. A 
gente sabe que ao retirar 
um empréstimo pelo Crédi-
to Fundiário o trabalhador 
pensa em mudar de vida, in-
veste e trabalha muito para 
conseguir esse objetivo, 
mas quando a seca aperta 
ele passa por dificuldades e 
precisa de incentivos”.

Novos contratos
A partir de abril, quem 

procurar o Interpa para reti-
rar novos empréstimos jun-
to ao Programa Nacional de 
Crédito Fundiário também 
vai encontrar novidades. Os 
juros que, até 2012, ficavam 
entre 2% a 5% ao ano serão 
de 0,5% a 2%; o prazo de 

quitação do débito, que era 
de 17 a 20 anos a depender 
do caso, vai ser de 20 anos, 
com 36 meses de carência 
(para começar a pagar); já 
o limite de crédito que ia de 
R$ 30 mil a R$ 50 mil, será de 
até R$ 80 mil.

“O programa tem outras 
condições especiais, algo 
repensado e planejado pelo 
Governo Federal em parce-
ria com os Estados, como 
forma de melhor atender os 
agricultores que estão em 
situação difícil”, revelou o 
presidente do Interpa.

Em 2012, a Paraíba li-
berou cerca de R$ 5 milhões, 
por meio do Crédito Fundiá-
rio. Cerca de 120 famílias fo-
ram beneficiadas. Os núme-
ros fizeram a Paraíba saltar 
da 7ª para a 3ª colocação no 
Norte-Nordeste em relação 
à quantidade de famílias e 
para a 4ª posição conside-
rando os valores liberados.

Receita Estadual prorroga o 
prazo de pagamento de IPVA

Marialvo Laureano lembra que a entrega de documentos de isenção do IPVA também foi prorrogada

EFEITOS DA SECA

Interpa revê dívida de agricultores 
que enfrentam dificuldades na PB

O Senado não merece 
Renan de novo

O senador Renan Calheiros (PMDB) tem dormido 
pouco nos últimos dias, envolvido que está com a sua 
eleição para a presidência do Senado. Pelos acordos 
que tem feito até o momento, deverá mesmo se eleger, 
em que pesem os protestos da sociedade e de setores 
da oposição no Congresso.

No dia em que a resistência pública à sua 
candidatura ganhou força, o senador conseguiu 
controlar uma das principais ameaças internas à sua 
volta ao comando do Senado. Ele patrocinou um acordo 
entre os senadores Romero Jucá (PMDB-RR) e Eunício 
Oliveira (PMDB-CE), que disputavam nos bastidores o 
cargo de líder da bancada do PMDB no Senado.

O grupo de Renan temia que o racha provocasse 
a divisão do partido e o lançamento de outro nome 
do PMDB para disputar a presidência da Casa na 
eleição marcada para esta sexta-feira. Eunício ganhou 
a liderança, onde deve permanecer até 2015. Jucá 
aceitou ser indicado para a segunda vice-presidência 
do Senado.

Renan renunciou ao comando do Senado em 
2007 após uma série de acusações de irregularidades, 
mas conseguiu pavimentar nos bastidores a sua 
volta e é o favorito para a disputa, contando com o 
apoio do Palácio do Planalto, da maioria dos partidos 
governistas, além de algumas siglas da oposição.

A ampla solidez da candidatura, entretanto, tem 
sofrido abalos nos últimos dias. Ontem, foi a vez de 
o PSB anunciar que não apoiará Renan, decisão que 
contou com o aval do presidente nacional da sigla, o 
governador Eduardo Campos (PE).

Líder dos tucanos, o senador Álvaro Dias (PSDB-
PR) afirmou que o partido não pode defender o 
retorno de Renan, pois isso traria de volta “o desgaste à 
instituição”. PSB e PSDB têm 14 cadeiras.

Antes, o grupo de senadores que se dizem 
independentes, como Randolfe Rodrigues (PSOL-AP) e 
Pedro Taques (PDT-MT), também já tinha se colocado 
publicamente contra Renan.

O PT da presidente Dilma Rousseff apoia a 
candidatura de Renan em troca do apoio do PMDB no 
Congresso ao projeto de governo do PT. Assim, o PT 
torna-se refém de dois setores: o PMDB chantagista 
comandado por Renan, Michel Temer e José Sarney e o 
sindicalismo público, que o próprio PT ajudou a criar e 
fortalecê-lo. 

A volta de Renan à presidência do Senado pode 
ser boa para o próprio Renan, para o PMDB e para o PT, 
claro. Mas, com certeza, não será bom para o Congresso 
Nacional já com sua imagem desgastada perante a 
Nação brasileira. 

O Congresso Nacional tenta recuperar sua imagem 
perante a população, mas ao eleger Renan estará dando 
um tiro no pé, uma vez que o conceito que o senador 
alagoano tem perante o povo brasileiro é de corrupto, 
desviador de dinheiro público, homem de caráter 
duvidoso e envolvido até com mulheres aventureiras, 
amantes suas, cujas despesas pessoais eram pagas com 
dinheiro público em um passado bem recente. 

Ao eleger Renan, os senadores brasileiros estarão 
cada vez mais reforçando as críticas que o povo faz 
ao Congresso Nacional. E isso só um cego não quer 
enxergar. 

Mas isso aqui é Brasil e no Brasil as coisas são 
assim mesmo. 

E agora?

O deputado José Gonçalves havia deixado o PSDB para entrar no PEN do 
deputado Ricardo Marcelo. Mas anunciou ontem que vai ter uma conversa com 
Marcelo sobre sua situação no PEN. Todos apostam que João vai voltar ao PSDB 
como se nada tivesse acontecido. 

É assim que se faz política no país. 

Começa tudo de novo

A novela que envolve o Governo do Estado, a Cagepa e a 
Assembleia Legislativa da Paraíba vai voltar novamente. É que o 
Tribunal de Justiça acaba de determinar que o projeto volte a plenário 
para nova avaliação. Na primeira votação, o governo venceu, mas 
a Mesa Diretora dos trabalhos da AL disse que não foi atingido o 
quórum. O governo recorreu e acabou ganhando na Justiça. 

Agora, vai começar um novo capítulo.
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Novas normas servem 
para os funcionários que vão 
ganhar acima de R$ 4.159

FOTO: Divulgação

Funpresp já estará valendo para 
servidor nomeado a partir de hoje

Brasília - Os servidores 
nomeados pela administra-
ção pública a partir de hoje 
que ganharem acima do teto 
da Previdência (R$ 4.159) es-
tarão submetidos ao regime 
da Fundação de Previdência 
Complementar do Servidor 
Público Federal (Funpresp).

Segundo o ministro da 
Previdência Social (MPS), 
Garibaldi Alves Filho, hoje 
será publicado no Diário Ofi-
cial da União um ato da Su-
perintendência Nacional de 
Previdência Complementar 
(Previc) aprovando o regula-
mento da Funpresp - que era 
o que faltava para as novas 
normas entrarem em vigor. 

De acordo com Garibal-
di, que participou ontem do 
programa Bom Dia, Ministro, 
produzido pela Secretaria de 
Comunicação Social da Pre-
sidência da República, em 
parceria com a Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC), 
terá acesso à fundação os 
servidores dos Três Pode-
res - Executivo, Legislativo e 
Judiciário. As novas normas 
da Funpresp não irão modi-
ficar a Previdência de funcio-
nários aposentados ou dos 
que já estavam em exercício 
antes do dia 1º de fevereiro 
de 2013, cuja aposentadoria 
seguirá o regime atual. 

“Temos o compromis-
so de reformar a Previdên-
cia para melhor, não vamos 
prejudicar ninguém ou me-
xer nas aposentadorias já 
existentes. Entendemos que, 
quando se faz uma reforma, 
as pessoas ficam temerosas”, 
disse o ministro. 

Atualmente, o servidor 
que ganha acima do teto con-
tribui com 11% desse valor 
(cerca de R$ 457, consideran-
do o teto atual) e a União arca 
com a diferença para comple-
mentar o valor da aposen-
tadoria, segundo um cálculo 
que leva em consideração a 
média aritmética simples das 
maiores remunerações, utili-
zadas como base para as con-
tribuições do servidor, cor-
respondentes a 80% de todo 
o período contributivo desde 

julho de 1994 ou desde o iní-
cio da contribuição, se depois 
de 1994. 

Com as novas regras, o 
servidor deverá contribuir 
com os mesmos 11% do li-
mite do teto da Previdência 
e escolher o percentual adi-
cional para complementar 
o valor integral que recebe 
na ativa, como em fundos de 
previdência complementar. 
A União, como patrocinadora 
do Funpresp, irá contribuir 
com até 8% do valor que ex-
ceder o teto. No momento da 
aposentadoria, o servidor irá 
receber 100% da rentabili-
dade líquida do montante 
que terá sido investido ao 
longo dos anos. Esse modelo 
será válido para todos os no-
vos servidores que ganham 
acima do teto da Previdência, 
mas a adesão à complemen-
taridade do valor integral é 
opcional.  

“Prepare-se para fazer 
uma poupança. A partir da 
sua admissão como servidor, 
você [servidor] vai fazer uma 
poupança se for ganhar aci-
ma de R$ 4.159. Terá de pou-
par, e o governo vai poupar 
com você. Não existe mais 
paridade, ganhar na inativi-
dade o que se ganha na ativi-
dade”, disse Garibaldi. 

Quem ganhar menos do 
que o teto da Previdência po-
derá ter acesso ao Funpresp 
como fundo complementar, 
mas não haverá a contrapar-
tida da União.

A Funpresp foi criada 
em abril de 2012, por meio 
do Decreto 12.618. A fun-
dação terá o aporte inicial 
de R$ 100 milhões - soma-
dos os fundos do Executivo, 
Legislativo e Judiciário - e 
autonomia administrativa e 
financeira.

Carolina Sarres
Da Agência Brasil

Bruno Bocchini
Da Agência Brasil

Porto Alegre – Quatro 
dias após o incêndio na Boa-
te Kiss, 138 pessoas perma-
necem internadas em hos-
pitais de Santa Maria, Porto 
Alegre, Canoas, Ijuí e Caxias 
do Sul. Desses, 87 continuam 
em unidades de tratamento 
intensivo (UTI), dos quais 11 
já respiram sem a necessida-
de de ventilação mecânica. O 
restante dos internados (51) 
está em enfermarias ou em 
observação.Os dados são da 
Secretaria Estadual da Saúde 
do Rio Grande do Sul.

O hospital com maior 
número de pacientes inter-
nados em UTI, onde são tra-
tados os casos mais graves, 
é o da Caridade, em Santa 
Maria, com 22 pacientes: 21 
com ventilação mecânica. Na 
UTI do Hospital de Clínicas, 

em Porto Alegre, há 16 pa-
cientes na UTI (14 com ven-
tilação mecânica). 

 Oito hospitais da região 
metropolitana de Porto Ale-
gre estão tratando os feridos. 
São 60 pacientes no total: 
três em enfermaria e 57 em 
UTI (desses, 48 com ventila-
ção mecânica).

 Em Santa Maria, onde 
três hospitais atendem as ví-
timas do incêndio, há 76 fe-
ridos internados: 47 em en-
fermarias ou em observação 
e 29 em UTI (sendo 27 com 
ventilação mecânica).  Ainda 
há um paciente na enferma-
ria em Ijuí e um paciente em 
Caxias do Sul está na UTI, 
respirando com a ajuda de 
aparelhos.

Fotos
Clientes da Boate Kiss, 

que pegou fogo em Santa 
Maria (RS) no último domin-

go, entregaram ontem fotos 
que mostram indicadores do 
local do extintor de incêndio 
sem o equipamento.

Um homem procurou 
anteontem à tarde a 1ª De-
legacia de Santa Maria para 
entregar as imagens. A po-
lícia agora investiga o caso. 
De acordo com a denúncia, 
as fotos foram tiradas du-
rante uma festa na casa no-
turna no final de 2012. As 
imagens foram divulgadas 
ontem pelo “Jornal Hoje”, da 
TV Globo.

Sócio
A Justiça negou ontem 

o pedido de liberdade a 
Elissandro Callegaro Spohr, 
o Kiko, um dos sócios da 
Boate Kiss. A decisão foi do 
juiz plantonista da Comarca 
de Santa Maria, Afif Simões 
Neto. O juiz destacou que 
não há motivos razoáveis 

para se desfazer a decisão 
anterior, que decretou a 
prisão por um período de 
cinco dias, prazo que vence 
hoje.

De acordo com o magis-
trado, a prisão de Kiko “em-
basou-se em sólidos funda-
mentos fáticos e jurídicos, 
principalmente no que diz 
respeito à necessidade da 
custódia para a investigação 
que se encontra em curso”.

Elissandro está hos-
pitalizado, sob custódia. A 
polícia pediu anteontem 
a renovação de sua prisão 
temporária e aguarda agora 
decisão da Justiça.

Ainda estão presos, 
além de Kiko, seu sócio na 
boate, Mauro Hoffman; o 
vocalista da banda Gurizada 
Fandangueira, Marcelo de 
Jesus dos Santos; e o produ-
tor do conjunto musical, Lu-
ciano Augusto Bonilha.

138 pessoas permanecem internadas

Brasília - Portaria publi-
cada ontem no Diário Oficial 
da União autoriza a Petro-
bras a continuar importando 
gás natural liquefeito (GNL) 
para atender à demanda de 
gás natural do país. O volu-
me de importação é 40 mi-
lhões de metros cúbicos e o 
gás deverá ser entregue no 
Terminal Marítimo da Baía 
de Guanabara (RJ) ou no Ter-
minal Marítimo do Porto de 
Pecém (CE), onde também 
estão localizadas estações de 
regaseificação do GNL.

A autorização do Mi-
nistério de Minas e Energia 
(MME) tem validade de dois 
anos e a Petrobras terá que 
apresentar à Agência Nacio-

nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) re-
latórios detalhados sobre as 
operações de importação.

De acordo com o MME, a 
importação de GNL garante 
flexibilidade e diversificação 
ao mercado brasileiro de 
gás natural, principalmente 
no atendimento ao segmen-
to de geração termelétrica a 
gás natural. Anteriormente, 
a importação de GNL pela 
Petrobras era autorizada 
pela ANP, mas, a partir da 
sanção da Lei do Gás, a res-
ponsabilidade para autori-
zar as atividades de impor-
tação e de exportação desse 
combustível passou para o 
ministério.

Petrobras é autorizada 
a importar gás natural

Brasília - Apesar de os preços 
dos combustíveis não serem re-
gulados pelo governo, a Agência 
Nacional de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP) monitora 
o mercado para identificar possí-
veis cobranças de preços abusivos 
ou formação de carteis. A agência 
acompanha os preços dos combus-
tíveis semanalmente por meio de 
uma pesquisa que é divulgada no 
site da ANP.

Além de contribuir para que 
os consumidores busquem as me-
lhores opções de compra, a pes-
quisa permite a identificação de 

mercados com indícios de infra-
ção à ordem econômica. Se forem 
identificadas irregularidades, as 
informações são enviadas ao Con-
selho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) e à Secretaria 
de Direito Econômico do Ministé-
rio da Justiça.

A ANP esclarece que não re-
gula os preços de combustíveis, 
pois, de acordo com a legislação 
brasileira, desde 2002 vigora o 
regime de liberdade de preços 
para os combustíveis. “Não há 
qualquer tipo de tabelamento 
de preços, nem fixação de valo-
res máximos e mínimos ou exi-
gência de autorização oficial 
prévia para reajustes de preços 

em qualquer etapa da comercia-
lização”, informa a ANP.

Na última terça-feira, a Pe-
trobras anunciou um aumento de 
6,6% da gasolina nas refinarias, 
mas, segundo estimativas do go-
verno, o preço deverá subir cerca 
de 4%, o que já foi verificado em 
alguns postos de Brasília.

Anteontem, o ministro de 
Minas e Energia, Edison Lobão, 
garantiu que o governo vai fis-
calizar os postos de combustíveis 
para evitar aumentos abusivos no 
preço da gasolina. “O governo vai 
fiscalizar rigorosamente com a 
Agência Nacional do Petróleo. O 
mercado é livre, mas não deve ex-
ceder o limite do razoável”.

ANP monitora aumento de preços
COMBUSTÍVEIS

Quem ganhar 
menos do 
que o teto  
poderá ter 
acesso ao 
Funpresp 
como fundo 
complementar

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Segundo o ministro Garibaldi Alves, terá acesso à fundação os servidores dos Três Poderes - Executivo, Legislativo e Judiciário

SANTA MARIA
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Conselho da ONU pede sanções 
contra Israel por assentamentos
Construções na Cisjordânia
violam direito internacional, 
denuncia a organização

Genebra - O Conselho de 
Direitos Humanos das Na-
ções Unidas lançou ontem o 
seu mais duro relatório con-
tra a política israelense de 
assentamentos na Cisjordâ-
nia desde 1967, exortando 
os governos e corporações 
privadas em todo o mundo a 
considerar sanções econômi-
cas e políticas contra Israel. 
Os investigadores da ONU 
apelaram a Israel para deter 
a expansão das construções 
e retirar todos os colonos ju-
deus da Cisjordânia ocupada, 
afirmando que que suas prá-
ticas violaram o direito inter-
nacional. 

“Israel deve, em confor-
midade com o artigo 49 da 
IV Convenção de Genebra, 
cessar todas as atividades de 
assentamento sem condições 
prévias. Deve iniciar imedia-
tamente um processo de reti-
rada de todos os colonos dos 
territórios palestinos ocupa-
dos”, disse um relatório do 
inquérito conduzido pela juí-
za francesa Christine Chanet.

Para Christine, o país 
deve cessar imediatamente 
todo o acordo sem pré-condi-
ções. O relatório - o primeiro 
sobre o tema na ONU - afirma 

ainda que os assentamentos 
existem para o benefício ex-
clusivo dos judeus israelen-
ses, criando um sistema de 
segregação.

Membro da comissão, 
Unity Dow declarou que “a 
magnitude das violações 
relacionadas às políticas is-
raelenses de expropriações, 
despejos e demolições no 
território mostram a nature-
za generalizada destas viola-
ções aos direitos humanos”.

- A motivação que existe 
por trás da violência e da inti-
mação contra os palestinos e 
suas propriedades é forçar as 
populações locais, permitindo 
a extensão dos assentamentos. 

De acordo com o rela-
tório, os assentamentos vio-
lam as Convenções de Gene-
bra, de 1949, que proíbem a 
transferência de populações 
civis para territórios ocupa-
dos, o que pode equivaler 
a crimes de guerra e recair, 
portanto, sob a jurisdição do 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI). Apesar disso, o conse-
lho não tem poder de aplicar 
sanções.

Em carta enviada em de-
zembro à ONU, os palestinos 
acusaram Israel de planejar 
mais “crimes de guerra” com a 
ampliação dos assentamentos 
judaicos, depois de a Palestina 
receber reconhecimento ex-
traoficial das Nações Unidas, 
como Estado não membro. Os 

investigadores entrevistaram 
mais de 50 pessoas que foram 
em novembro à Jordânia de-
por sobre confiscos de terras, 
sobre danos às suas fontes de 
subsistência e sobre a violên-
cia dos colonos judeus, segun-
do o relatório.

Israel não cooperou com 
a investigação encomendada 
em março de 2012 pelo con-
selho, por considerar que o 
país é discriminado nesse 

fórum. Além disso, o Estado 
judeu diz que sua política co-
lonizadora é justificada por 
suas ligações bíblicas e histó-
ricas com a Cisjordânia.

A dura crítica aconte-
ce no mesmo dia em que a 
Rússia condenou veemente 
o ataque de forças israelen-
ses em território da Síria, na 
madrugada de quarta-feira, 
que matou ao menos duas 
pessoas e feriu outras cinco, 

segundo o governo de Assad. 
O Ministério de Relações Ex-
teriores russo classificou a 
investida como “inaceitável”.

“Se o fato for confirma-
do, isso significa que nos de-
paramos com ataques sem 
nenhum pretexto no territó-
rio de um Estado soberano, 
o que infringe as normas das 
Nações Unidas e é inaceitá-
vel, qual seja o motivo” disse 
o ministério, em nota.

O governo israelense não atendeu apelo da ONU e continua construindo assentamentos na Cisjordânia

Foto: Divulgação

Embaixador 
brasileiro lança
candidatura a 
diretor da OMC

Brasília – Em sua apre-
sentação como candidato do 
Brasil ao cargo de diretor-geral 
da Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), o embaixador 
Roberto Carvalho de Azevêdo 
criticou a paralisia nas negocia-
ções multilaterais. Segundo ele, 
essa paralisia preocupa, pois 
impede o aprimoramento e os 
avanços em vários setores. Se 
eleito, o embaixador pretende 
incentivar a busca por consen-
sos e a conciliação.

Para ele, o desenvolvimen-
to de novas regras e acordos em 
negociações multilaterais está 
paralisado desde que a OMC foi 
criada em 1995. “Estamos nos 
aproximando de duas décadas 
de estagnação completa na 
parte da frente de negociação. 
O sistema deve ser atualiza-
do ou logo se tornará incapaz 
de lidar com as demandas do 
mundo de hoje”, disse.

Um dos principais desa-
fios do novo diretor-geral da 
OMC será a conclusão da Ro-
dada Doha que, desde 2000, 
reúne representantes de vários 
países em torno de soluções 
para o livre comércio, especial-
mente na área agrícola. Rober-
to Azevêdo explica que as ne-
gociações foram travadas pela 
falta de acordo entre os países 
desenvolvidos e as economias 
em desenvolvimento.

O candidato brasileiro 
disse que o comércio é fun-
damental para o crescimento 
e desenvolvimento de qual-
quer economia, mas precisa 
de regras amplas que garan-
tam uma melhora efetiva das 
condições de vida das famí-
lias “no mundo real”.

“As orientações da OMC 
são a melhor defesa que te-
mos contra o protecionismo e 
contra as ações que agravam 
a situação das economias 
mais pobres e vulneráveis. O 
que fazemos na OMC tem um 
impacto direto sobre a qua-
lidade de milhões de vidas”, 
declarou.

Bogotá - Desde que foi ini-
ciado o processo de paz em no-
vembro do ano passado entre 
as Forças Revolucionárias da 
Colômbia (Farc) e o governo 
colombiano, este é o momento 
mais delicado, em que ambas as 
partes se mostram com os âni-
mos mais “acirrados”. A captu-
ra de dois policiais colombianos 
há seis dias, supostamente pela 
guerrilha, e o desaparecimen-

to de três funcionários de uma 
empresa de petróleo estran-
geira, nessa quarta-feira (30), 
no departamento de Cauca, no 
Sudoeste do país, aumentaram 
a tensão entre as partes nego-
ciadoras, que recomeçaram as 
conversas hoje (31) em Havana, 
Cuba, depois de um recesso de 
seis dias.

O chefe dos negociadores 
das Farc, Iván Márquez, disse que 
não recebeu nenhuma informa-
ção oficial de suas frentes sobre 
os policiais desaparecidos. “Não 
temos notícias sobre isso. Mas te-

mos que esperar para ver o que 
quer o bloco que possa ter exe-
cutado ação”, disse antes de co-
meçar as negociações que esteve 
em recesso nos últimos seis dias.

Embora negue que tenha 
dados de suas frentes sobre os 
policiais, as Farc anunciaram on-
tem (30) que continuariam a fa-
zer “prisioneiros de guerra” em 
combate, por entenderem  que 
“isso lhes é de direito”.

A declaração da guerrilha 
provocou também a resposta do 
ministro da Defesa da Colômbia, 
Juan Carlos Pinzón, que hoje de 

manhã disse que “não responde 
a bandidos” e reafirmou que a 
guerrilha tem em seu poder os 
policiais. “Sim, sabemos que eles 
estão com vida e pelo que inves-
tigamos, estão com as Farc”, de-
clarou.

Sobre os funcionários da 
petroleira que foram sequestra-
dos, Pinzón disse que ainda não 
se conhece a autoria do seques-
tro. “Temos uma forte operação 
militar na região, mas não pode-
mos afirmar com exatidão, nas 
mãos de quem estão essas pes-
soas”, admitiu.

Governo e Farc retomam negociações de paz
COLÔMBIA

Leandra Felipe
Correspondente da EBC 
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Botafogo x CSP se 
enfrentam hoje no 
Estádio da Graça

INDEPENDÊNCIA

Criada liga de Beach Soccer
Decisão foi tomada em 
João Pessoa durante 
reunião de dirigentes

Insatisfeitos com a Con-
federação Brasileira de Beach 
Soccer (CBBS), treze filiados da 
entidade decidiram, em uma 
reunião que aconteceu em João 
Pessoa, na última quarta-feira, 
criar a Liga Norte-Nordeste de 
Beach Soccer. Segundo o presi-
dente da Federação Paraibana 
de Beach Soccer (FPBS), Ailton 
Cavalcanti, a Liga foi criada 
com o “objetivo único de resga-
tar a hegemonia e o desenvol-
vimento do beach soccer nesta 
grande região”.

Participaram do encon-
tro na capital: Ricardo Ribeiro 
Fonseca, presidente da Fede-
ração de Sergipe, Elias Coelho 
da Silva, vice-presidente da 
Federação de Pernambuco, 
Ailton Cavalcanti, Paulo Edu-
ardo Medeiros, presidente da 
Federação do Rio Grande do 
Norte, Andrey Valério da Silva, 
representante da Federação 
do Maranhão, Evânio Tavares 
da Silva, representante da Fe-
deração de Tocantins, Fábio 
Francisco da Silva, represen-
tante da Federação de Amapá e 
Ademar Correia de Melo Neto, 
representante da Federação 
de Roraima. Além deles, parti-
ciparam por telefone os repre-
sentantes das federações do 
Amazonas, Alagoas e Bahia.

Depois da reunião, os di-
rigentes presentes no encon-
tro resolveram criar e aderir 
à Liga, que ficou composta pe-

FOTOS: Divulgação

Os paraibanos Álvaro Filho e Vi-
tor Felipe estão entre os oito atletas 
que viajam para a primeira compe-
tição internacional do vôlei de praia 
brasileiro no ano de 2013. Álvaro e 
Vitor foram selecionados pela técni-
ca Letícia Pessoa para atuar ao lado 
dos seus parceiros Thiago e Evan-
dro, respectivamente, na segunda 
etapa do Circuito Sul-Americano 
2012/2013, que acontecerá entre os 
próximos dias 8 e 10, em Viña del 
Mar, no Chile.

Também viajam para o Chile as 
duplas formadas pelas jogadoras 
Maria Clara/Ângela e Fernanda Berti/
Elize Maia. As atletas foram convoca-
das pelo técnico da seleção feminina, 
Marcos Miranda, para competir na 
etapa chilena do Sul-Americano.

Os oito atletas estão em trei-
namento no Aryzão, o Centro de 
Desenvolvimento do Voleibol, em 
Saquarema-RJ. Enquanto Fernanda 
Berti faz parte de um projeto da 
Confederação Brasileira de Voleibol 
(CBV) que visa detectar e desenvol-
ver atletas do vôlei de quadra com 
potencial para jogar na praia, os ou-
tros sete integram a Seleção Brasi-
leira da modalidade.

Marcos Miranda comentou so-
bre os motivos da escolha das du-
plas e revelou que a competição é 
uma boa oportunidade de amadu-
recimento para as atletas. “A etapa 
do Chile acontecerá no mesmo final 
de semana do Rainha da Praia e, 
como a maior parte das atletas da 
seleção estará nesta competição, 
nossas opções de escolha ficaram 

Paraibanos no Sul-Americano
VÔLEI DE PRAIA

las entidades dos estados da 
Bahia, Sergipe, Alagoas, Per-
nambuco, Paraíba, Rio Grande 
do Norte, Ceará, Maranhão, 
Piauí, Roraima, Amapá, Ama-
zonas e Tocantins, conforme 
informou Ailton.

Após a adesão dos estados 

à Liga, os dirigentes definiram 
a diretoria da entidade, que fi-
cou da seguinte forma: Andrey 
Valério da Silva-RN (presiden-
te); Eurico Pacífico de Sousa 
Júnior-MA (vice-presidente); 
Daniel Fernandes-AL, Rui José
-AM e Francisco Alves de Sou-

za-AP (membros do conselho 
fiscal); Clidenor Honório-RR, 
João Bismarck-BA e Jades Ave-
lino-TO (membros suplentes).

“Além da criação da Liga 
Norte Nordeste de Beach Soc-
cer, a reunião tratou de outros 
assuntos pertinentes ao beach 

soccer nacional e que serão no-
minados e apresentados à Con-
federação Brasileira posterior-
mente para que sejam avaliadas 
e tomadas as providências cabí-
veis. Inicialmente ficou definido 
que será pedida a realização de 
uma assembleia geral à Confe-

deração pelos filiados do Norte 
e Nordeste em medida de ur-
gência”, disse Ailton Cavalcanti, 
sem citar os assuntos que os 
filiados querem discutir ou os 
motivos que fizeram os filiados 
tomarem a iniciativa de criar 
um grupo independente.

A insatisfação com a Confederação Brasileira de Beach Soccer fez com que dirigentes tomassem a iniciativa e criassem uma liga no Nordeste, de acordo com Ailto (detalhe)

Herbert Clemente
Especial para A União

bem limitadas. 
Teremos muitas competições 

neste ano e queremos dar oportu-
nidades a todas. A proposta é de ir 
com um time mais experiente, com 
Maria Clara e Ângela, e com um ou-
tro mais jovem, que jogou junto na 
etapa de Fortaleza do Circuito Ban-
co do Brasil”, explicou Marcos.

No masculino, Letícia Pessoa 
diz que aproveitará o Circuito Sul
-Americano para dar rodagem às 

duplas mais novas, que, segundo 
ela, precisam de torneios como 
este para evoluir.

A etapa chilena é a segunda 
da temporada 2012/2013, que foi 
iniciada em Santa Fé, na Argentina, 
em novembro de 2012. No torneio 
argentino, o Brasil conquistou o 
ouro com Lili/Rebecca e a prata com 
Thiago/Álvaro Filho. O país é o atual 
campeão sul-americano de vôlei de 
praia, no masculino e no feminino.

Álvaro Filho e Vitor Felipe, que já formaram dupla, foram convocados pela CBV

A comissão técnica do 
João Pessoa Espectros anun-
ciou na última quarta-feira o 
nome dos 17 novos integrantes 
da equipe de futebol america-
no da capital. Os atletas foram 
escolhidos depois de participa-
rem de uma seletiva composta 
por duas etapas eliminatórias. 
A primeira aconteceu no dia 26 
do mês passado, em um teste 
prático realizado no campo do 
Ministério da Agricultura. A 
segunda etapa foi uma entre-
vista com os classificados no 
teste prático. A entrevista que 
selecionou os novos jogadores 
do time ocorreu na última ter-
ça-feira.

“Nós ficamos muito satis-
feitos com o comparecimento 
em ambas as etapas. É sem-
pre bom ver que o interesse 
pelo esporte está crescendo. 
Tivemos muitos candidatos 
promissores e conseguimos 
aprovar 17. Foi nosso maior 
número de admissões até hoje. 
Então a expectativa está gran-
de para o plantel desse ano”, 
afirmou o técnico do João Pes-
soa Espectros, Brian Guzman.

No final da primeira etapa, 
29 atletas haviam sido selecio-
nados pela comissão técnica da 
equipe. Após a entrevista, doze 
candidatos foram desclassifi-
cados. Os escolhidos pelo trei-
nador e auxiliares da equipe 
pessoense depois das duas fa-
ses foram: 

Márcio de Carvalho, Dou-
glas Vinícius e Luiz Gonzaga 
(offensive line); Arthur Albu-
querque (tight end); Raman 
Lucas, Felipe Chaves e Alfredo 
Guilherme (wide receiver); 
Raphael Bruno e João Cabral 

(running back); Wilmar Gomes 
e Glenan Lima (defensive line); 
Luan Vilar e Antônio Bezerra 
(linebacker); Giorgio Paulo, 
João Gilberto e Gustavo Neri 
(defensive back); Diego Ara-
nha (kicker).

A atuação dos candidatos 
na seletiva não impressionou 
Brian, mas ele explica que 
isso é normal por se tratar 
de pessoas que desconhecem 
o esporte. “É muito difícil um 
candidato que nunca jogou fu-
tebol americano ser excepcio-
nal nos tryouts. Nós sempre 
buscamos potencial e esse ano 
conseguimos achar alguns ca-
ras com bastante potencial em 
cima do qual podemos traba-
lhar”, disse.

O treinador do Espectros 
acredita que entre os desta-
ques da seletiva, quem tem 
a maior chance de brilhar na 
equipe a curto prazo é o linha 
ofensiva Márcio de Carvalho. 
“Ele tem um biotipo muito raro 
e propício para a posição, mais 
de 1,90 de altura, perto de 140 
kg. Um cara que já é atleta. Ele 
tem tudo pra contribuir cedo 
com o time”, declarou Brian.

Com o elenco montado 
para a temporada de 2013, o 
técnico do time da capital re-
vela que tem como principal 
meta conquistar o Brasileiro 
desse ano. Na temporada pas-
sada, a equipe comandada por 
Brian caiu nas semifinais e per-
deu a invencibilidade de cinco 
anos para o Cuiabá Arsenal. O 
time mato-grossense, por sua 
vez, sagrou-se campeão nacio-
nal após vencer a final do Bra-
sileiro, disputada com o Curiti-
ba Crocodiles. HC

Espectros anuncia 
17 novos integrantes



Atletas fazem manifestação 
contra demolição de pista
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O treinador do Botafogo, Marcelo Vilar, deverá aguardar 
até a última hora para poder definir o time que vai entrar 
em campo nesta sexta à noite, diante a equipe do CSP, 
isso porque ainda aguarda uma resposta do Departamen-
to Médico do Clube com relação ao atleta Izaias.
Izaias fraturou os dedos da mão esquerda na última 
partida diante o Auto Esporte, e a escalação ou não do 
atleta para o próximo jogo contra o CSP vai depender do 
nível de recuperação da lesão. Izaias poderá jogar com 
uma proteção especial sobre a mão esquerda, contudo, 
isso vai depender do seu estado clínico até momentos 
antes da partida.

Botafogo

As confissões de 
Reginaldo, do Sousa
Afirmo, com muita convicção e sem medo de errar, 

que fiquei surpreso! Nunca tinha visto tanta coragem 
de um treinador, na ativa, disparar contra todos, prin-
cipalmente contra atletas, torcedores, dirigentes e al-
guns segmentos da imprensa. Reginaldo, que por ironia 
do destino tem o sobrenome Sousa e que, atualmente 
é o técnico do Sousa, o dinossauro do Sertão, esbra-
vejou, retruncou e, na hora exata, disparou: “Nunca 
recebi dinheiro de jogador”.

O técnico estava com o nó na garganta. As 
cobranças, imensas, devido a péssima campanha na 
Copa do Nordeste, motivaram o desabafo. Reginaldo 
aproveitou o empate de 2 a 2 na última quarta-feira, 
diante do Confiança, em Sergipe, para detonar sua 
metralhadora giratória. “Foi por isso que não fiquei no 
Botafogo, Treze, Santa Cruz”, disse Reginaldo Sousa.

Fazendo uma reflexão das declarações do atual téc-
nico do Sousa, o Reginaldo Sousa, não foram sequer 
insinuações. Ele foi contundente. Trocando em miúdo, 
ele não recebe dinheiro de jogador e nem de empresá-
rios para colocar no jogo. Ora, e isto ocorre em nosso 
pobre futebol paraibano?

Reginaldo Sousa fez referências ao Botafogo, 
Treze Futebol Clube, Santa Cruz de Pernambuco, e, 
nesses clubes, se paga para jogar? Acho que as de-
clarações do técnico Reginaldo Sousa devem ser mais 
apuradas e aprofundadas, afinal, vemos clubes de fu-
tebol no país com péssimos jogadores em campo. Será 
que é, porque estão pagando para jogar e o treinador 
enchendo o bolso de dinheiro?

Sei não..., talvez isto explique o, porque daquela 
convulsão de Ronaldo Fenômeno naquela final de Copa 
do Mundo contra a França.

Quem anda muito bem 
dentro e fora de campo é o 
Campinense Clube. A Raposa 
continua imbatível na Copa 
do Nordeste e já está na 
segunda fase da competição.  
O mesmo elenco vai disputar 
o segundo turno do EStadual.

Fazendo bonito

A paraibana Thafnnys Mylka, de 13 anos, está na Seleção 
Brasileira de Nado Sincronizado. Ontem, em conversa por 
telefone, ela disse se sentir feliz e que o aprendizado no Rio 
de Janeiro, onde está residindo, tem sido muito proveitoso. 
Atleta do Tijuca Tênis Clube, Thafnnys se prepara para dispu-
tar o Sul-Americano.

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Botafogo e CSP se en-
frentam hoje na Graça, na 
capital. A partida promete 
muiita emoção e rivali-
dade, afinal, quando se 
encontram, o jogo já virou 
clássico. No primeiro jogo, o 
Belo venceu por 1 a 0.

Na Graça

Na seleção

Atletas, ex-atletas, trei-
nadores e simpatizantes do 
atletismo realizaram ontem 
mais uma manifestação no 
Rio de Janeiro contra a de-
molição do Estádio Célio de 
Barros, templo do esporte 
nacional, que fica no Comple-
xo Esportivo do Maracanã.

A manifestação ocorreu  
às 18h:30, em frente à sede 
da Associação Brasileira de 
Imprensa - ABI e reuniu cen-
tenas de desportistas.

O Governo do Estado do 
Rio ameaça demolir o está-
dio, nas obras de reforma do 
Maracanã, para a Copa do 
Mundo de Futebol de 2014. 
Estão ameaçados de demoli-
ção também outros patrimô-
nios, como o Parque Aquáti-
co Julio Delamare, a Escola 
Modelo Arthur Friedenreich 
e o Museu do Índio.

A Confederação Brasi-
leira de Atletismo apoia este 
movimento de defesa do Es-
tádio Célio de Barros e con-
vida a comunidade atlética 
carioca e os simpatizantes 
em geral para o evento, que 
tem o apoio do Comitê Popu-
lar da Copa e da Olimpíada.

Governo do Rio ameaça 
derrubar o Estádio Célio de 
Barros devido a Copa 2014

“Peço aos atletas e a 
todo o pessoal do atletismo 
e do esporte que mobilizem 
o maior número de pessoas, 
juntos faremos a diferença”, 
lembra Nelson Rocha dos 
Santos, ganhador da meda-

lha de ouro no 4x100 m na 
Copa do Mundo do México 
em 1979. Ele é pai da atle-
ta Evelyn Carolina, finalista 
olímpica do 4x100m em Lon-
dres, no ano passado.

“O Célio de Barros é de 

fundamental importância 
para a preparação dos atle-
tas, principalmente agora 
que estamos no ciclo olím-
pico que levará o Rio-2016”, 
afirma o presidente da CBAt, 
Roberto Gesta de Melo.

O Estádio Célio de Barros, no Rio, tem sido palco de grandes competições de atletismo do país
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Os amantes do nado sincroni-
zado já não precisam mais conter a 
ansiedade. Está no Rio de Janeiro, 
a seleção da Rússia, tetracampeã 
olímpica e seis vezes campeã mun-
dial da modalidade. Como já é de 
costume – elas já estiveram aqui 
em outras seis oportunidades – elas 
vieram sentir o calor carioca, trei-
nar e trocar experiências com a se-
leção brasileira adulta, dar clínicas 
para a nova geração do esporte e 
se apresentar para o público do Rio 
de Janeiro.

Amanhã,  a partir das 11 horas, 
a seleção russa de nado sincroniza-
do desfilará todo seu talento e en-
canto no recentemente remodela-
do parque aquático do Fluminense, 
no bairro das Laranjeiras, zona sul 
da cidade.

Os destaques da delegação rus-

sa, composta por 12 atletas, são Da-
ria Korobova, Alexandra Patskevich, 
Anzhelika Timanina e Alla shish-
kina, todas campeãs olímpicas em 
Londres/2012; campeãs mundiais 
em equipe técnica, equipe livre e 
combo no Mundial de Xangai/2011; 
e ainda campeãs mundiais em equi-
pe técnica e livre no Mundial de 
Roma/2009. O grupo tem ainda 
quatro bicampeãs do Mundial Jú-
nior de nado sincronizado. (vide no 
fim)

serão cinco coreografias das 
campeãs olímpicas, com duração 
de aproximadamente uma hora. A 
abertura será com uma coreografia 
da seleção brasileira Júnior, que dis-
putará o sul-Americano da catego-
ria, em março, no Chile.

Obs: A delegação russa desem-
barcou no brasil no último sábado, 

26/1, e vem treinando em conjun-
to com a equipe brasileira adulta, 
no parque aquático Maria Lenk, 
nos períodos de 8h30 às 13h, e de 
16h30 às 20h30, até o dia 12 de fe-
vereiro. A maior parte dos treina-
mentos são fechados aos jornalis-
tas e público em geral, mas ontem, 
os jornalistas acompanharam o 
treino no período  matinal, depois 
de terem pedido autorização por 
email para as assessorias de im-
prensa do COb e CbDA.

O treinamento em conjunto das 
seleções russa e brasileira de nado 
sincronizado acontece com recursos 
dos Correios – Patrocinador Oficial 
dos Desportos Aquáticos brasileiros, 
e ainda do bradesco/Lei de Incenti-
vo Fiscal, Lei Agnelo/Piva – Gover-
no Federal – Ministério do Esporte, 
speedo e sadia.

Seleção Russa se apresenta no RJ
NADO SINCRONIZADO

A equipe feminina de nado sincronizado da Rússia, campeã olímpica e também de mundiais, é considerada a melhor do planeta



Botafogo x CSP hoje na Graça
ABERTURA DA 8A RODADA

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Jogo foi antecipado do 
domingo para hoje devido 
ao Projeto Folia de Rua

Centro Sportivo Parai-
bano (CSP) e Botafogo abrem 
hoje, às 20h15, no Estádio Leo-
nardo Vinagre da Silveira, a 
Graça, em Cruz das Armas, a 
oitava rodada (jogos de volta) 
do  Campeonato Paraibano. 
A partida estava programada 
para o domingo (3), mas numa 
solicitação da Polícia Militar, 
que precisará reforçar a segu-
rança no desfile do Bloco das 
Virgens, os clubes tiveram que 
antecipar o jogo. As duas equi-
pes voltam a se encontrar, com 
o alvinegro levando a melhor 
no jogo anterior, ao vencer 
por 1 a 0, gol anotado pelo 
atacante Edgard, aos 47 minu-
tos do segundo tempo. O Belo 
defenderá a invencibilidade e 
a liderança isolada da disputa, 
com 19 pontos ganhos, contra 
10 do CSP, que vem na terceira 
posição.  

Para o primeiro compro-
misso no jogo de volta o time 
da Maravilha do Contorno terá 
os retornos de Diego Pitibull 
(lateral direito) e Sandro (vo-
lante), liberados pelo Departa-
mento Médico. Quem deve ficar 
de fora é o volante Isaias, que 
sofreu um “pisão” na goleada 
de 3 a 0, contra o Auto Espor-
te, fraturando um dos dedos da 
mão esquerda. O possível subs-
tituto pode ser Fernando, que 
formará o meio de campo com 
Hércules, Fábio Neves e Doda. 
Outra dúvida alvinegra é com 
relação ao aproveitamento do 
atacante Vanderley, que pode 
entrar de primeira na vaga de 
Edgard, formando o setor ofen-
sivo com o artilheiro Warley. 

Dúvidas que não tiram 
a tranquilidade do treinador 
Marcelo Vilar, que mesmo re-
conhecendo as dificuldades 
que terá pela frente, aposta na 
boa fase do time na competi-
ção. De acordo com o coman-
dante alvinegro nesta segunda 
etapa todos querem “tirar uma 
casquinha” de quem está na 
frente para atrapalhar os pla-
nos do Botafogo em terminar 
a primeira fase na liderança. 
“Temos que manter a postura 
e determinação em todas as 
partidas, já que os concorren-
tes estarão buscando a todo 
custo tirar pontos. Será um di-
fícil compromisso, contra um 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com,br

O Centro Sportivo Paraíba, que perdeu na estreia do Campeonato Paraibano por 1 a 0 para o Botafogo, promete hoje dar o troco ao líder isolado da competição para se aproximar dos primeiros colocados

concorrente que conhecemos 
e sabemos as qualidades, mas 
todos estão confiantes em mais 
outro resultado positivo”, ava-
liou.  Um dos responsáveis pela 
boa performance da equipe 
na disputa o goleiro Genivaldo 
alerta aos companheiros a ne-
cessidade de manter a ponta 
da tabela, já que o Treze está 
encostado e torcendo para to-
mar a vaga do Belo. Segundo 
ele, a seriedade terá que ser 
redobrada, contra um adver-
sário perigoso e que sabe jogar 
na Graça. “O maior exemplo foi 
na estreia, quando suamos e 
passamos por maus momen-
tos para vencer o CSP. Não po-
demos vacilar, afinal de contas, 
temos que manter a liderança 
isolada”, frisou o paredão. 

CSP busca a reabilitação 
“Ferido” pela derrota 

inesperada para o Treze (4 
a 2), na última segunda-fei-
ra, na Graça, o CSP corre em 
busca da reabilitação para 
somar pontos e encostar nos 
dois primeiros colocados. O 
Tigre entra em campo com 
dois desfalques importantes 
para encarar o Belo. Estão de 
fora os zagueiros, Léo Oliveira 
e Suelington, com o primeiro 
vetado pelo Departamento 
Médico, em virtude de uma 
pancada no tornozelo esquer-
do, enquanto o segundo, terá 
que cumprir suspensão au-
tomática pelo terceiro cartão 
amarelo. Quem volta é o za-
gueiro Moisés, que cumpriu 
suspensão automática, onde 
formará a zaga com Welling-
ton, Luis Paulo ou Pelado. 

No meio de campo, Rober-
tinho, pode ficar de fora, já que 
deixou o campo sentindo a per-
na esquerda na derrota para o 
Galo da Borborema. Ânderson 
pode ser o companheiro de Ta-
zinho no setor de armação da 
equipe. No ataque, Junior Coxi-
nha tem grande possibilidade 
de formar o setor ofensivo com 
Soares. Para o treinador Rami-
ro Sousa outro difícil compro-
misso, diante de um adversário 
forte e que vem numa boa fase 
na disputa. “Temos que focar as 
atenções e conseguir a reabili-
tação, contra um concorrente 
e líder do Estadual. Apesar 
dos desfalques os jogadores 
que forem escalados sabem da 
responsabilidade em dar conta 
do recado”, observou. Roberto 
Lima será o árbitro, auxiliado 
por Broney Machado e Márcio 
Freire. 

Para quem pensava que 
o Sousa estava morto, que se-
ria goleado pelo Confiança em 
Aracajú e que já estaria elimi-
nado da Copa do Nordeste, por 
antecipação, o Dinossauro deu 
uma resposta. Na última quar-
ta-feira, em Aracaju, o time 
sertanejo calou a torcida sergi-
pana em pleno Batistão, e por 
muito pouco não conseguiu 
uma grande vitória. O empate 
em 2 a 2 acabou sendo de bom 
tamanho para os donos da 
casa, que levaram um sufoco 
no segundo tempo e viram os 
paraibanos criarem e desper-
diçarem muitas oportunidades 
de gol.

De volta para Sousa, o téc-
nico Reginaldo Silva desabafou 
por causa das críticas que vem 
recebendo de parte da torci-
da do Dinossauro. “Concordo 
plenamente com o descon-
tentamento do torcedor, que 
realmente ama o Sousa, com 
os maus resultados e atuações 
de alguns jogadores abaixo do 
esperado por todos nós que 
também não estamos satisfei-
tos. Como diz o presidente Al-
deone, o futebol é emocionante 
porque em uma semana você 
vai do céu ao inferno: dois jo-
gos e sou fraco, não sirvo, pego 
dinheiro de jogador (é só pro-

var, falar é fácil), sou treinador 
de time pequeno, etc”,  afirmou.

Reginaldo traçou um rápi-
do currículo seu. “Fui campeão 
com o Sousa em 2009 e o Sou-
sa é pequeno? Entre outros clu-
bes que treinei e fui campeão e 
fiz ótimas campanhas. Vi mi-
nha honra ser ferida por calú-
nias em relação a pegar dinhei-
ro de jogador. Esse realmente é 
o motivo de não ter continuado 
no Treze em 2009, Botafogo 
em 2011, não ter fechado com 
o Santa Cruz em 2008 e 2010, 
por não ser de “esquema”, ou 
seja, pegar dinheiro de joga-
dor e empresário. Continuo 
do mesmo jeito, querendo só o 
que é meu e conquistando com 
muito suor”, desabafou ele.

O treinador ainda dispa-
rou. “Erramos em algumas pe-
ças. O nível da Copa do Nordes-
te é alto, estamos vivendo isso 
na prática. Contratamos joga-
dores pelo que acompanha-
mos nos últimos campeonatos 
disputados pelos mesmos e 
esses não estão tendo um bom 
rendimento. Cabe um o repla-
nejamento e isso já começa-
mos”, disse o treinador ao blog 
do garotão, um dos sites mais 
visitados pelos torcedores do 
Sousa.

Sobre o jogo de quarta, o 
treinador disse que deu uma 
dura no intervalo da partida 
e os jogadores voltaram dife-

Depois de empate, técnico desabafa
SOUSA

O ambiente no Campinen-
se é de total otimismo, após a 
vitória contra o CRB, na última 
quarta-feira, em Maceió, que 
classificou o clube para a pró-
xima fase da Copa do Nordeste, 
com duas rodadas de antece-
dência. A Raposa foi a primei-
ra equipe a garantir a classi-
ficação. Para manter o clima 
e dar um maior descanso aos 
jogadores, o técnico Oliveira 
Canindé decidiu levar a equipe 
para Recife, logo após a parti-
da, ficando já concentrada para 

o jogo contra o Santa Cruz, no 
Arrudão, na capital pernambu-
cana.

Este jogo contra o Trico-
lor de Recife vale a primeira 
colocação do grupo D. O Rubro
-negro tem 10 pontos e a Co-
bra Coral 9. Lembrando que o 
primeiro do grupo  vai pegar o 
segundo do grupo B, na próxi-
ma fase e vice-versa o segundo 
do grupo da Raposa vai pegar o 
primeiro do grupo B, que hoje 
é o Sport. 

O técnico do Campinense, 

Oliveira Canindé está muito 
satisfeito com o rendimento 
da equipe na competição e a 
classificação para a próxima 
fase, mas faz questão de res-
saltar outro objetivo: “temos 
que lutar ainda pela primeira 
colocação, que nos dá o direi-
to de ir para o mata-mata com 
um adversário teoricamente 
mais fraco e decidir a vaga em 
casa, por ter uma melhor cam-
panha.”

O Rubro-negro tem alguns 
problemas para o jogo de ama-

nhã. O lateral Tiago Granja foi 
expulso contra o CRB e vai ter 
de cumprir suspensão. Em seu 
lugar deverá entrar o reserva 
imediato, João Paulo. Zé Paulo 
levou o terceiro cartão amare-
lo e também está fora. O subs-
tituto dele ainda é dúvida. Já o 
atacante Jeferson Maranhense 
levou uma pancada forte no 
jogo passado e está fazendo 
tratamento no Departamento 
Médico. O treinador ainda não 
sabe se ele vai se recuperar a 
tempo. IM.

Raposa se classifica para 2a fase
COPA DO NORDESTE

rentes na segunda etapa, mos-
trando raça e determinação. 
“Nem eu aguento mais a minha 
zaga. No vestiário, olhei nos 
olhos dos caras e perguntei se 
eles não queriam jogar ou o 
que eles tinham vindo fazer em 
Aracaju. No segundo tempo, 
o Sousa, com mais volume de 
jogo, foi o dono da bola e pecou 
ao desperdiçar inúmeras opor-
tunidades, fazendo o gol de 
empate apenas aos 45min/2ºT 
com o meia Márcio Tarrafas”, 
disse o treinador.

Ao final da partida, em 
Aracaju, o presidente Aldeone 
Abrantes disse que está cons-
ciente da necessidade de novas 
contratações. “Sabemos que 
precisamos reforçar e até já sa-
bemos aonde buscar esses re-
forços, mas sabemos também 
que esse grupo tem valores e 
tem homens comprometidos 
com o Sousa e não é, nem de 
longe, o descompasso que es-
tão pintando de forma orques-
trada apenas para denegrir o 
nosso trabalho”, desabafou.

Reginaldo disse que nunca pediu dinheiro a jogadores de clubes

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

FOTOS: Divulgação
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NACIONAL
& Mundo

Campinense e Centro 
Sportivo Paraibano (CSP) es-
treiam contra Sampaio Corrêa/
MA e Coritiba/PR, respectiva-
mente, na Copa do Brasil 2013, 
que terá início no dia 3 de abril, 
com  a participação de 80 clu-
bes participantes. A divulgação 
dos cruzamentos da primeira 
fase da competição ocorreu 
ontem, pela Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF). 

A tabela completa com 
locais e horários das partidas 
será divulgada pela entidade 
na próxima segunda-feira. Os 
seis brasileiros que estão na 
Libertadores entrarão na com-
petição a partir das oitavas de 
final. A decisão acontecerá nos 
dias 20 e 27 de novembro.  

Novidade
A disputa terá uma novi-

dade a partir da quarta fase (oi-
tavas de final), com a entrada 
dos times brasileiros que estão 
na Libertadores, onde os con-

frontos serão definidos por sor-
teio. O Santos, um dos grandes 
times do torneio, estreará con-
tra o Flamengo-PI, fora de casa. 

Já o Flamengo duelará 
contra o Remo. Corinthians, 
Palmeiras (atual campeão da 
Copa do Brasil), Fluminense/
RJ, Atlético-MG e Grêmio estão 
automaticamente classifica-
dos para as oitavas de final, e 
se juntarão a outros dez times 
classificados na terceira fase. 
O São Paulo é a única exceção. 
Campeão da Copa Sul-Ameri-
cana em 2012, os paulistas te-
rão que defender o título este 
ano. Por isso, serão substituí-
dos pelo Vasco da Gama, que só 
entra na disputa a partir do dia 
21 de agosto. 

CBF divulga tabela da 1ª fase
COPA DO BRASIL

CSP pega o Coritiba e 
Campinense encara o 
Sampaio Corrêa

A Seleção Brasileira está de 
roupa nova. Ontem, em evento 
na praia de Copacabana, Zona 
Sul do Rio de Janeiro, a forne-
cedora de material esportivo da 
CBF divulgou a camisa número 
um do time canarinho, que lem-
bra a usada na Copa do Mundo 
de 1990 e que será utilizada na 
Copa das Confederações. A es-
trela do evento foi o atacante 
Neymar, do Santos, que compa-
receu ao evento e serviu de mo-
delo. A estreia da amarelinha 
será na próxima quarta-feira, no 
amistoso com a Inglaterra, em 
Wembley, que também marca-
rá a volta do técnico Luiz Felipe 
Scolari.

“Já pedimos para a Nike já 
projetar uma camisa com a sex-
ta estrela para o meio de 2014”, 
brincou Felipão, planejando o tí-
tulo mundial em casa.

Copacabana
A festa na praia de Copaca-

bana contou com as presenças de 
Felipão, do coordenador Carlos 
Alberto Parreira, do presidente 
da CBF, José Maria Marin, e de 
outras personalidades envolvi-
das com a empresa de material 
esportivo e com a própria Sele-
ção Brasileira. O lançamento fez 
parte da “Batalha das Quadras”, 
evento promovido pela Nike no 
Rio, e teve os cantores MV Bill e 
Nega Gizza como apresentado-
res. Mas a estrela foi Neymar. O 
craque do Santos entrou usando 
uma máscara com seu rosto, cer-
cado por vários jovens também 
de máscaras. No centro deles, o 
atacante tirou a camisa branca e 
apresentou o uniforme.

“É um momento especial 
para a Nike. O trabalho com 
a CBF e com a Seleção vem de 
muito tempo. Vamos assistir a 
mais uma etapa dessa inovação 
e criatividade. Esperamos que a 
amarelinha seja uma fonte de 
inspiração para todos os joga-
dores e torcedores do Brasil e 
do mundo”, disse Henry Rabelo, 
vice-presidente da marketing da 

Neymar apresenta nova camisa amarela
SELEÇÃO BRASILEIRA

Confrontos da Primeira Fase 

CHAVE  1

Flamengo/RJ  x  Remo/PA

Sampaio Corrêa/MA  x  Campinense/PB

Ceará/CE   x  Ceilândia/DF

ASA/AL   x  RN3

Internacional/RS  x  Rio Branco/AC

Santa Cruz/PE  x  Guarani Juazeiro/CE

Avaí/SC   x  RJ4

América Mineiro  x  Gurupi/TO

Goiás/GO  x  Oratório/AP

Santo André/SP  x  Veranópolis/RS

Sport/PE   x  Vitória da Conquista/BA

ABC/RN   x  Parnahyba/PI

Vitória/BA  x  Mixto/MT

Boa/MG   x  Salgueiro/PE

Paraná/PR  x  São Bernardo/SP

Criciúma/SC  x  Noroeste/SP

Coritiba/PR  x  CSP/PB

Águia de Marabá/PA  x  Nacional/AM

Ponte Preta/SP  x  Itabaiana/SE

Bragantino/SP  x  Águia Negra/MS

CHAVE  2

Botafogo/RJ  x  Sobradinho/DF

CRB/AL   x  Fast Clube/AM

Figueirense/SC  x  AC ou ES*

São Caetano/SP  x  Arapongas/PR

Cruzeiro/MG  x  CSA/AL

Caxias/RS   x  Resende/RJ

Atlético Goianiense  x  Cametá/PA

Grêmio Barueri/SP  x  Cianorte/PR

Atlético Paranaense  x  Brasil/RS

América de Natal  x  Ji-Paraná/RO

Portuguesa/SP  x  Naviraiense/MS

Paysandu/PA  x  São Raimundo/RR

Santos/SP   x  Flamengo/PI

Joinville/SC  x  Aracruz/ES

Náutico/PE  x  CRAC/GO

Betim/MG   x  Bangu/RJ

Bahia/BA   x  MAC/MA

Luverdense/MT  x  Tupi/MG

Guarani/SP  x  Confiança/SE

Fortaleza/CE  x  Luziânia/DF

Koff promete 
reforços para 
o Grêmio após 
classificação

Empresário tenta 
colocar atacante 
Adriano para 
jogar no Santos

A classificação do Grê-
mio para a fase de grupos 
da Copa Libertadores garan-
tirá reforços para o técnico 
Vanderlei Luxemburgo. Foi 
o que garantiu Fábio Koff, 
presidente do clube gaúcho, 
após a classificação tricolor 
na competição sul-america-
na com a vitória, nos pênal-
tis, diante da LDU.

Segundo o mandatário 
tricolor, o elenco atual do 
Grêmio não apresenta um 
número ideal de jogadores e 
como o clube está garantido 
na competição até o mês de 
abril - quando se encerrará a 
fase de grupos -, existe tem-
po hábil para contratações.

“Nos deram tempo, ago-
ra vamos trazer outros re-
forços para a equipe. Preten-
demos ir até a final e temos 
até abril, no mínimo, com 
jogos na Libertadores”, disse 
Koff, antes de completar:

“Disputamos ao mesmo 
tempo o Gaúcho e estamos 
com um grupo de atletas 
muito reduzido. Negocia-
mos, rescindimos, e a re-
posição foi em um número 
muito menor. Então pra nós, 
vale o resultado, nos deu fô-
lego”, ressaltou.

O Grêmio ainda busca 
a contratação de um lateral
-esquerdo que venha para 
ser titular e um apoiador 
que possa substituir Elano 
ou Zé Roberto quando ne-
cessário. Um zagueiro tam-
bém está na mira.

Um empresário acostu-
mado a fazer negócios com 
o Santos nos últimos anos 
está tentando colocar o ata-
cante Adriano Imperador 
no clube. A possibilidade 
surgiu na semana passada, 
mas não agradou à direto-
ria. Na cúpula, há quem dê 
risada da possibilidade.

O presidente Luis Álva-
ro Ribeiro, no entanto, não 
falou nem que sim nem que 
não. Ouviu do empresário 
que Adriano gostaria muito 
de atuar no Santos ao lado 
de Neymar e que salários 
não seria problema. A con-
versa entre o empresário 
e o mandatário ocorreu na 
sexta-feira passada, no Pa-
caembu, durante a final da 
Copa São Paulo de Futebol 
Júnior. O Peixe venceu o 
Goiás e foi campeão.

A insistência do empre-
sário é pelo fato de o Santos 
buscar um camisa 9 e dele 
ter ouvido de Adriano que 
não poupará esforços para 
se reabilitar no clube. O 
Imperador já teve uma ex-
periência de sucesso com 
Muricy Ramalho, em 2008, 
quando o São Paulo o “recu-
perou” durante seis meses 
antes de devolvê-lo à Inter 
de Milão (ITA). 

Nike no país.
A camisa traz detalhes clássi-

cos do futebol brasileiro, como o 
desenho de um canarinho na par-
te interna da gola acompanha-
do da frase “Nascido para jogar 
futebol”. A gola é polo, clássica, 
em verde, modelo semelhante ao 
da Copa de 1990, quando o time 
treinado por Sebastião Lazaroni 
foi eliminado pela Argentina nas 
oitavas de final.

Leve
Segundo a Nike, a camisa 

é 23% mais leve e tem a malha 
23% mais forte. As costuras com 
destaque para a junção em forma 
de T nos ombros, com furos (em 
formato de estrelas) cortados a 
laser que regulam temperatura 
do corpo dos atletas. Cada unifor-
me é feito com a reciclagem de 13 
garrafas pet. Questionado sobre 
a importância da camisa para os 
jogadores, Felipão afirmou que 
a tecnologia pode facilitar a vida 
dos atletas em campo.

“Ele (jogador) está preocupa-
do com o resultado, porque é ali 

que teremos uma sequência para 
atingir todos os objetivos que nos 
propusemos. Naturalmente que 
observamos os nossos atletas, o 
modo de vestir, a dinâmica com 
a roupa que ele veste, para que 
ele se sinta à vontade. Que tenha 
todas as condições. A Nike nos dá 
essa possbilidade. Claro que nós 
notamos e queremos que o nos-
so jogador tenha o melhor ao seu 
dispor. Sempre para ele colocar 
a sua qualidade em campo com 
tudo aquilo que ele pode fazer”, 
disse o técnico da canarinha.

A estrela do lançamento do novo uniforme foi o atacante Neymar, do Santos, que compareceu ao evento e serviu de modelo 

A tabela completa 
com locais e 
horários das par-
tidas será divulga-
da segunda

Foto: Divulgação
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

TERMO DE RATIFICAÇÃO
RATIFICO, nos termos do art. 26 da lei 8.666/93, a decisão da Procuradoria Geral do Municí-

pio, exarada todas às fls. da Inexigibilidade nº IN001/2013, para a contratação direta da Pessoa 
Jurídica: Nova Assunção Comercio de Combustível Ltda, CNPJ Nº 02.954.973/0001-95. Direito a: 
Prestar o fornecimento de 94.560 litros de gasolina comum, 116.400 litros de óleo diesel comum, 
e 9.600 litros de alcool comum, óleo lubrificante  e outros, destinados aos veículos e os que por 
força contratual ter direito ao mesmo, e 300 botijão de gás GLP de 13KG, destinados as Escolas, 
Prefeitura, Creche, Casa da Familia, PETI, Casa de Apoio e Posto de Saúde, conforme anexo I, II, 
III e IV. Ratifico o valor total de R$ 599.871,40 (quinhentos noventa e nove mil, oitocentos setenta e 
um reais e quarenta centavos), para o período de janeiro de 1013 a janeiro de 2014, vide proposta. 
Publique-se e cumpra-se. 

Assunção - PB, 25 de janeiro de 2013.

Rafael Anderson de Farias Oliveira
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ASSUNÇÃO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
Espécie: Primeiro Termo Aditivo ao Contrato de Prestação de Serviços Nº IN004/2012. Contra-

tante: Prefeitura M. de Assunção/PB, CNPJ.: 01.612.635/0001 - 02, Contratado: Nova Assunção. C. 
de Comb. Ltda, CNPJ: 02.954.973/0001-95, Pactuam o presente Termo Aditivo, CONSIDERANDO 
que existe saldo nos quantitativos do contrato vigente, e a necessidade de prorrogação do prazo de 
vigência do contrato, para que possamos continuar o fornecimento de combustíveis até o final do 
mês de Janeiro de 2013 e posteriormente realizar o pagamento referente ao fornecimento mensal. 
A vigência do presente TERMO ADITIVO passou de 20/01/2012 a 20/01/2013, para 21/01/2013 
a 31/01/2013. Data da Assinatura: 18 /01/2013. Partes Ass.: Rafael Anderson de Farias Oliveira 
(Prefeitura) e Nova A. Comércio de Comb. Ltda (Empresa)

Assunção/PB, 18 de janeiro de 2013.

Rafael Anderson de Farias Oliveira
Prefeito

PRFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA

AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Presencial n°02/2013
Objeto: Fornecimento parcelado de pneus (nacionais) e câmaras de ar, destinados a frota de 

veículos do município de Natuba/PB, até o fim do corrente ano. Abertura dia 18 de fevereiro de 
2013, as 09:00h, a sessão pública será realizada no prédio sede da Prefeitura Municipal de Natuba.

 
Natuba,05 de fevereiro de 2013.

Taíza Freire do Vale
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO - Pregão Presencial n°03/2013
Objeto: Aquisição de veículos 0km,  capacidade para 05 passageiros (incluindo o motorista), 

na cor branca, ano/modelo 2013/2013, 04 portas, motor 1.4 FLEX, com potência mínima de 85CV 
e cambio de 05 marchas a frente e na ré; Suspensão normal, pneus aro 14, opcionais mínimos: 
Ar condicionado, para compor a frota mecanizada do  município de Natuba/PB. Abertura dia 18 
de fevereiro de 2013, as 14:00h, a sessão pública será realizada no prédio sede da Prefeitura 
Municipal de Natuba.

Natuba,05 de fevereiro de 2013.

Taíza Freire do Vale
Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE
  AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00002/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 14 de Fevereiro de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de medicamentos 
dos grupos de hipertensão, diabetes, asma e renite. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 008. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3261-2425.

Belém - PB, 31 de Janeiro de 2013

LUIS SEBASTIÃO ALVES
  Pregoeiro Oficial

Prefeitura Municipal de Santa  Terezinha 

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 012/2013
OBJETO: Contratação de empresa para Aquisição de hortifrutigranjeiros, carnes e poupas de 

frutas, destinados à merenda escolar e demais atividades dos programas e secretarias do município 
de Santa Terezinha - PB.

TIPO: Menor Preço. DATA DA ABERTURA:18/02/2013 – Horário: 09:00 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI  10520/02, LEI 8666/93.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, 

através de sua Comissão de Licitação e contratos, na Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha-PB, 31 de Janeiro de 2013.

Ruy Rakson Cordeiro Alves Junior
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 013/2013
OBJETO: Contratação de motocicletas para ficar a disposição das diversas secretarias do mu-

nicípio de Santa Terezinha-PB.
TIPO: Menor Preço. DATA DA ABERTURA:18/02/2013 – Horário: 11:00 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI  10520/02, LEI 8666/93.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, 

através de sua Comissão de Licitação e contratos, na Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha-PB, 31 de Janeiro de 2013.

Ruy Rakson Cordeiro Alves Junior
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL No 014/2013
OBJETO: Aquisição de Medicamentos Para Os Programas de Assistência Farmacêutica Básica 

E Programa de Hipertensão E Diabetes E Programa de Saúde Mental Para Distribuição Gratuita 
Nas Unidades Básicas de Saúde.

TIPO: Menor Preço. DATA DA ABERTURA:18/02/2013 – Horário: 14:00 Horas
LEGISLAÇÃO APLICÁVEL: LEI  10520/02, LEI 8666/93.
Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura Municipal de Santa Terezinha-PB, 

através de sua Comissão de Licitação e contratos, na Rua José Nunes, Nº. 11, Santa Terezinha-PB.

Santa Terezinha-PB, 31 de Janeiro de 2013.

Ruy Rakson Cordeiro Alves Junior
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE LAGOA TAPADA – CNPJ/CPF No 08.999.682/0001-08, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
Prévia nº 4971/2012 em João Pessoa, 19 de dezembro de 2012 – Prazo: 365 dias. Para a atividade 
de: Construção de uma Barragem na Comunidade Urupema. Na(o) Rua Francisca Tomaz da Silva 
– S/N Município: SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA – UF: PB. Processo: 2012-008597/TEC/LP-1329.

JOÃO JOSÉ TORRES NETO ME – CNPJ/CPF No 14.112.784/0001-54, torna público que a SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 96/2013 em 
João Pessoa, 10 de janeiro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Serviços de usinagem, 
tornearia e solda. Na(o) – Rua Monsenhor Constantino, Nº 175, Centro – CATOLÉ DO ROCHA 
Município: - UF: PB. Processo: 2012-008825/TEC/LO-4369.

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS MIRANDA LTDA – CNPJ/CPF No 10.658.773/0001-13, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Insta-
lação nº 271/2013 em João Pessoa, 29 de janeiro de 2013 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: 
Loteamento de 168 (cento e sessenta e oito) Lotes com 15 (quinze) Quadras. Na(o) – Margens da 
PB-073, Loteamento Santana, Tacima Município: UF: PB. Processo: 2012-008829/TEC/LI-1847.

CAMELO CONSTRUTORA E SERVIÇOS LTDA – CNPJ/CPF No 08.755.726/0001-46, torna público que 
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
nº 5/2013 em João Pessoa, 2 de janeiro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação 
residencial multifamiliar com 23 unidades habitacionais com sistema de esgotamento sanitário 
individual. Na(o) – PB 008, QD L-01, LT 11 – CARAPIBUS Município: CONDE – UF: PB. Processo: 
2012-008917/TEC/LI-1856.

AGOSTINHO FERREIRA DA SILVA – CPF No 202.871.514-68, torna público que requereu a SEMAM 
– Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação para a residência situado a Rua Inácio 
Nunes de Lucena.

EVONALDO SALES ROCHA – CPF No 451.076.104-04, torna público que requereu a SEMAM – Secre-
taria de Meio Ambiente, a Licença de Operação para a residência, situado a Rua Cidade de São 
Miguel de Taipu.

THAIZ STHEFANIA FERREIRA PINHEIRO GONÇALVES – CPF No 097.551.464-40, torna público que 
requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Operação para a residência situado 
a Rua Cidade de São Miguel de Taipu.

SANDOVAL BEZERRA LIMA, CNPJ/CPF No 632.380.984-20, torna público que requereu à SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença Prévia, para a atividade de: Lo-
teamento Residencial com 31 lotes-área total 0,70 ha, situado no Córrego II, Perímetro urbano de 
Pombal/PB. Processo: 2013-000538/TEC/LP-1459.



LEONARDO GOUVEIA LIMA – CPF No 034.521.214-29, torna público que requereu à SUDEMA – Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – Edificação Residencial 
Multifamiliar com 10 unidades – AC: 740,90m² - Intermares CABEDELO – PB. Processo: 2013-
000648/TEC/LO-4673.

PAULO FERNANDO DE FARIAS XIMENES – CNPJ/CPF No 225.600.684-00, torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
277/2013 em João Pessoa, 29 de janeiro de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Consultório 
Odontológico. Na(o) Rua Abdias Gomes de Almeida – Nº 731 Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. 
Processo: 2013-000337/TEC/LO-4583.

AFV ENGENHARIA LTDA – CNPJ No 11.378.639/0001-21, torna público que requereu à SUDEMA - Superin-
tendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – Edificação Multifamiliar com 
08 unidades – AC:600,40m² - BESSA – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2013-000540/TEC/LO-4641.

ESQUADRUS ENGENHARIA E REPRESENTAÇÕES LTDA, CNPJ/CPF 35.427.145/0001-58, torna público 
que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, Licença de 
Operação para a atividade de: Edificação Residencial Multifamiliar composta por 48 apartamentos 
distribuídos em 02 blocos, com sistema de esgotamento interligado com a rede pública da CAGEPA, 
situado à Rua Alvorada S/N, ST 55, QD 001, LT 0341, Planalto da Boa Esperança, João Pessoa/
PB. Processo no 2013-000662/TEC/LO-4680.

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 00006/2013.

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Antonio André, 21 - Centro - Guarabira - PB, às 09h00min, do dia 19 de Fevereiro de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisições parceladas de Gêneros 
Alimentícios destinados ao atendimento da Merenda Escolar para os alunos matriculados e assis-
tidos pelo Ensino Fundamental e demais setores da Administração Municipal até o fim exercício 
de 2013. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 20/2007. Informações: no horário das 13h00min as 18h00min dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Email: gabinete@guarabira.pb.gov.br. Telefone: (083) 3271-4250.

Guarabira - PB, 30 de Janeiro de 2013

JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS JÚNIOR
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL No 016/2013

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto: SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE FILMAGEM, 
EDIÇÃO E FINALIZAÇÃO DE VÍDEO DOS EVENTOS REALIZADOS PELA PREFEITURA DE CUITÉ. Tipo: 
Menor Preço. Início da Sessão: 09:00 (hora local) do dia 14/02/2013. Local: Sala da CPL, Sede da Prefei-
tura Municipal de Cuité, Rua 15 de Novembro, 159, centro. Informações e Retirada de Edital: Segunda a 
Sexta-feira, das 08h às 12h, Tel. 83-3372-2246/2447, e-mail licitacaocuite@yahoo.com.br. Cuité/PB, 31 de 
janeiro de 2013. Bruce da Silva Santos – Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE NAZAREZINHO

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00015/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de Gás GLP para o município 

de Nazarezinho-PB.Local e Data: Na sala de Reuniões da CPL, Rua Antonio Vieira, 01 - Centro - 
Nazarezinho - PB, às 10:00 horas do dia 19 de Fevereiro de 2013.

Nazarezinho - PB, 31 de Janeiro de 2013

LARISSA MENDES DOS SANTOS 
 Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP N° 00008/2013

ERRATA: Na pagina 26 do Jornal “A União”, dia 30/01/2013,
Onde se lê: ... destinados à manutenção da farmácia básica do município de Aparecida.
Leia-se: ... destinados à manutenção da farmácia básica do município de Condado.

Condado, 31 de janeiro de 2013.

LUCIANA LEITE FERNANDES
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

No Aviso de Licitação, Pregão Presencial, que tem por objeto contratação de transportadores 
autônomos (pessoas físicas) para efetuarem o transporte escolar de alunos residentes na zona 
rural e adjacências para a sede do município e demais localidades, publicado no D.O.E. na Pag. 30 e 
no Jorna A União na Pag. 25 do dia 26/01/2013, onde se lê: PREGÃO PRESENCIAL no 001/2013 - SRP, 
leia-se: PREGÃO PRESENCIAL nº. 002/2013. Os demais atos ficam inalterados não modificando a 
formulação das propostas. O Edital e seus anexos permanecem a disposição no Setor de Licitações 
da Prefeitura de São João do Tigre, à Rua Pedro Feitosa. nº 06, Centro, São João do Tigre – Pa-
raíba. Maiores informações através do telefone (83) 3352-1005, no horário das 08:00 às 12:00.

Zenon Florêncio Lima
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 003/2013
A Prefeitura Municipal de Boqueirão – PB, através da Pregoeira abaixo transcrito, TORNA 

PÚBLICO e comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PRE-
GÃO PRESENCIAL nº. 003/2013, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL 
MÉDICO-HOSPITALAR. Data de abertura: 15/02/2013 às 10h00min (Horário Local). Cópia do Edital 
e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de 
Boqueirão, à Avenida 30 de Abril, nº. 45, Centro, no horário de expediente. Outras informações 
pelo Telefone (83) 3391-2318

Boqueirão, 31 de janeiro de 2013.

Kathyeri Farias Sales
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS No 009/2013
A Prefeitura Municipal de Ibiara, através de sua Comissão Permanente de Licitação, torna pú-

blico para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS Nº 009/2013, do tipo menor preço por item, para aquisição de material de construção, 
cuja abertura será no dia 18.02.2013 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado a 
Rua Antonio Ramalho Diniz,  86, Centro – Ibiara - PB.

O edital e demais informações encontram-se a disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 07:00 às 13:00 horas, contatos pelo telefone (0**83) 3454-1035.

Ibiara-PB, 30 de Janeiro de 2013.

HOSANA GONSALO DA SILVA 
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE VISTA SERRANA
DECRETO  No 01/2013

APROVA O REGULAMENTO PARA A MODALIDADE DE LICITAÇÃO DENOMINADA PREGÃO, PARA 
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS COMUNS.

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE VISTA SERRANA, ESTADO DA PARAÍ-
BA, no uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica e tendo em vista o disposto no Decreto 
Federal 3.555/00;

DECRETA:
Art. 1º  Fica aprovado, na forma do Anexo I a este Decreto, o Regulamento para a modalidade de 

licitação denominada pregão, para a aquisição de bens e serviços comuns, no âmbito do Município. 
Parágrafo único.  Subordinam-se ao regime deste Decreto, além dos órgãos da Administração 

Municipal direta, os fundos especiais, as autarquias, as fundações, as empresas públicas, as 
sociedades de economia mista e as demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo 
Município de Vista Serrana .

Art. 2º  Compete a Secretaria Municipal da Administração e Finanças estabelecer normas e 
orientações complementares sobre a matéria regulada por este Decreto. 

Art. 3º  Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
  
Gabinete do Prefeito Constitucional do Município de Vista Serrana, Estado da Paraíba,  31 de 

Janeiro de 2013
 

Jurandy Araújo da Silva
Prefeito de Vista Serrana

 Responsavel.: AG COM DISTRIB DE PRODUTOS EM
CPF/CNPJ....: 011821032/0001-74
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            656,42
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005380
Responsavel.: ANSELMO AUGUSTO MOREIRA DE 
MORAIS J
CPF/CNPJ....: 012738794-30
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$            708,14
Apresentante: XIMENES SERVICE SETOR DE PRO-
TESTO
Protocolo...: 2013 - 005122
Responsavel.: AUTO LOCADORA SIGMA LTDA
CPF/CNPJ....: 035476324/0002-66
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            420,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 004971
Responsavel.: BESSA EDIFICACOES E COMERCIO 
LTDA
CPF/CNPJ....: 024220162/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.659,47
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005489
Responsavel.: BWL DISTRIBUIDORA LTDA
CPF/CNPJ....: 011410874/0001-33
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.785,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005202
Responsavel.: CASA FORTE CONSULTORIA E IMO-
BILIARI
CPF/CNPJ....: 004285121/0001-88
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$          2.770,00
Apresentante: FIX COMUNICACAO VISUAL LTDA
Protocolo...: 2013 - 005322
Responsavel.: C.B.M. CONSTRUCOES LTDA *
CPF/CNPJ....: 006148344/0001-29
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.070,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005198
Responsavel.: CMC COM MAT DE CONSTRUCAO
CPF/CNPJ....: 008803834/0001-47
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            764,17
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005424
Responsavel.: D E D MERCADINHO LTDA
CPF/CNPJ....: 011462797/0001-65
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.141,50
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005803
Responsavel.: FAGUNDES PREFEITURA
CPF/CNPJ....: 008737694/0001-56
Titulo......: DUP VENDA MERC   R$          1.120,00
Apresentante: COMERCIO DE BATERIAS JOAO 
PESSOA LT
Protocolo...: 2013 - 006063
Responsavel.: INDUSTRIA E COMERCIO DE ALI-
MENTOS F
CPF/CNPJ....: 008661619/0001-59
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$         14.000,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005487
Responsavel.: JAIME ALVES
CPF/CNPJ....: 013962743/0001-94
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            301,53
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005343
Responsavel.: JOELNSON ANDRADE DE SOUZA
CPF/CNPJ....: 014604817/0001-83
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.430,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006213
Responsavel.: JOSE ALEX PEREIRA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 103719204-42
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          4.458,50
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006219
Responsavel.: LUIZ RAMOS DE QUEIROZ
CPF/CNPJ....: 092219804-72
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            860,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005160
Responsavel.: MARCELA TOSCANO AVELINO DOS 
SANTOS
CPF/CNPJ....: 008797965/0001-69
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$         30.539,80
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A
Protocolo...: 2013 - 005628
Responsavel.: MARIA ALAIDE RAMALHO LINS-ME
CPF/CNPJ....: 002502666/0001-73
Titulo......: C. A. MERCANTIL  R$         23.785,88
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A SE-
TOR DE P
Protocolo...: 2013 - 005624
Responsavel.: MARISETE RIBEIRO ROSA ME
CPF/CNPJ....: 004467277/0001-80
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            114,50
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005518
Responsavel.: MARLY MOURA DA SILVA BLANCO
CPF/CNPJ....: 026816724-90
Titulo......: CHEQUE           R$          2.700,00
Apresentante: URENILDO FARIAS DA CUNHA
Protocolo...: 2013 - 005123
Responsavel.: MAVIP LOCADORA DE VEICULOS E 
TRANSP
CPF/CNPJ....: 011939409/0001-94
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$          1.436,77
Apresentante: BANCO VOLKSWAGEN S/A
Protocolo...: 2013 - 005320
Responsavel.: NERCI DOS SANTOS SOARES
CPF/CNPJ....: 023669814-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$             40,20
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 006122
Responsavel.: PIMENTA E SCHEIN CENTRO DE 
EMAG.EST
CPF/CNPJ....: 010755206/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            226,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 004961
Responsavel.: PIMENTA E SCHEIN CENTRO DE 
EMAG.EST
CPF/CNPJ....: 010755206/0001-85
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            642,40
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 004986
Responsavel.: RE9MIX COMERCIAL DE PRODUTOS LTDA
CPF/CNPJ....: 013684610/0001-01
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            702,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 005481
Responsavel.: RIVALDO BEZERRA NEVES
CPF/CNPJ....: 055832504-10
Titulo......: CED CRE BAN IND  R$            840,12
Apresentante: NATTALE ARAUJO LUCAS
Protocolo...: 2013 - 006078
Em razao de que os supracitados devedores nao  foram 
encontrados ou se recusaram a aceitar a devida intimacao, 
em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, 
intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas a 
virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  tem,  
neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa No.31, 
nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  
desta     data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos     
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  01/02/2013
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
- Titular -

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE VIEIROPOLIS

 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP No 00007/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de pneus e acessórios novos 

de primeira linha de fabricação destinados a manutenção dos veículos pertencentes a Prefeitura 
Municipal. Data e Local: 18 de Fevereiro de 2013 às 09:30 horas, na sala de Reuniões da CPL, 
sediada na Rua Antonio Moreira Pinto, 16 - Centro - Vieiropolis - PB.

Vieiropolis - PB, 29 de Janeiro de 2013

DIANA ALVES DE OLIVEIRA
Pregoeira Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIEIROPOLIS
 
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP No 00008/2013
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de materiais para manutenção 

de bens imóveis destinados as atividades da secretaria de obras do município. Data e Local: 18 de 
Fevereiro de 2013 às 13:00 horas, na sala de Reuniões da CPL, sediada na Rua Antonio Moreira 
Pinto, 16 - Centro - Vieiropolis - PB.

Vieiropolis - PB, 29 de Janeiro de 2013

DIANA ALVES DE OLIVEIRA
Pregoeira Oficial

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL No 009/2013
                    
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada à Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria – Jaguaribe. Telefone (083)3218-4588, no dia 19/02/2013 às 09:00 horas para:

Registro de Preços para Aquisição de Conjunto de Reagentes, destinado à Secretaria de Estado 
da Saúde - SES / Hemocentro - PB, conforme anexo I do edital.

                   
Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 

de Compras, no endereço acima indicado, assim também como no site www.centraldecompras.
pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00089-5.
                                                                                                      
                                                                                         João Pessoa, 31 de janeiro de 2013.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 03.07.12.552 PREGÃO PRESENCIAL Nº 083/2012
DATA DE ABERTURA: 15/02/2013 - ÀS 10:00h.
REGISTRO CGE Nº 13-00101-4
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL CIRÚRGICO ORTOPÉDICO PARA ATENDER A USUÁRIA HEWILLY 

TAUÂNY ALVES FARIAS DO COMPLEXO DE PEDIATRIA ARLINDA MARQUES.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Oficial, 
Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 221/2012 do Excelentíssimo Senhor 
Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a licitação acima 
na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por lote. O Edital ficará 
à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, na Sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, João Pessoa–PB ou no site 
www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto 
Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. 
Fonte de recursos: 010 – Tesouro do Estado. Consultas com a Pregoeira e a sua equipe de apoio 
no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h.e de 14:00h às 18:00h, no Telefone/Fax: 83. 3218-7478 ou pelo 
e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 31 de janeiro de 2013.

Karla Michele Vitorino Maia
Pregoeira/Presidente da CPL

                      SECRETARIA DE SAÚDE

                      SECRETARIA DE SAÚDE

A V I S O D E L I C I T A Ç Ã O

PROCESSO Nº 22.10.12.523/2012 PREGÃO PRESENCIAL Nº 085/2012
DATA DE ABERTURA: 15/02/2013 - ÀS 14:00h.
REGISTRO CGE Nº 13-00099-4
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL CIRÚRGICO ORTOPÉDICO PARA ATENDER OS USUÁRIOS JULIO 

DANIEL ALEXADRE DA SILVA E MARIA ELOISA SILVA DO COMPLEXO DE PEDIATRIA ARLINDA MARQUES.

O Governo do Estado da Paraíba, através da Secretaria de Saúde, por sua Pregoeira Ofi-
cial, Sra. Karla Michele Vitorino Maia, nomeada pela Portaria nº 221/2012 do Excelentíssimo 
Senhor Secretário de Saúde, torna público, para conhecimento dos interessados, que fará a 
licitação acima na modalidade Pregão do tipo Presencial, sob o critério do menor preço por 
lote. O Edital ficará à disposição dos interessados no prazo prescrito na legislação pertinente, 
na Sala da Comissão Permanente de Licitação, situada na Av. Dom Pedro II, nº 1826, Torre, 
João Pessoa–PB ou no site www.paraiba.pb.gov.br/saude/licitacoes. SUPORTE LEGAL: Lei 
Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº. 3.555/2000, Decreto Estadual nº. 24.649/2003, e, 
subsidiariamente, Lei nº 8.666/1993. Fonte de recursos: 010 – Tesouro do Estado. Consultas 
com a Pregoeira e a sua equipe de apoio no HORÁRIO de 08:00h às 12:00h.e de 14:00h às 
18:00h, no Telefone/Fax: 83. 3218-7478 ou pelo e-mail: licitação.saudepb@yahoo.com.br.   

João Pessoa, 31 de janeiro de 2013.

Karla Michele Vitorino Maia
Pregoeira/Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de Fechamento confeccionado em alumínio vazado medindo 02 (dois) 

metros de altura e 200 (duzentos) metros lineares, destinado a contenção populacional na 
área dos eventos da FESTA DA LUZ a serem realizados na Praça Novo Milênio, período 
compreendido de 30/01 a 02/02/2013. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação nº 
DV00002/2013. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 08.00 - Secretaria de Cultura e  Tu-
rismo 13.392.0015.2033 - Coordenar, Promover, Incentivas Atividades Artísticas e Cultural 
3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até conclusão do 
evento. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA e MEGA 
EVENTOS ESTRUTURAS METÁLICAS LTDA – CNPJ: 08.868.815/0001-07 - R$ 4.000,00 - 
CT Nº 00027/2013 - 28.01.13.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00002/2013.
OBJETO: Locação de Fechamento confeccionado em alumínio vazado medindo 02 (dois) 

metros de altura e 200 (duzentos) metros lineares, destinado a contenção populacional na área 
dos eventos da FESTA DA LUZ a serem realizados na Praça Novo Milênio, período compreendido 
de 30/01 a 02/02/2013.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
SOLICITAÇÃO: Secretaria de Cultura e Turismo.
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 28/01/2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locações de 03 (três) Geradores com capacidades de “180”, “180” e “250” KVA, 

para atendimento aos Palcos “CENTRAIS”, localizados na Praça Novo Milênio – Bairro 
Novo – nesta Cidade, no período de 30 de janeiro a 02 de fevereiro de 2013, por ocasião 
dos tradicionais festejos de Nossa Senhora da Luz. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de 
Licitação nº DV00003/2013. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS 08.00 - Secretaria de Cul-
tura e Turismo 13.392.0015.2033 - Coordenar, Promover, Incentivas Atividades Artísticas e 
Cultural 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até 03 de 
fevereiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA 
e VAGNER RODRIGUES DOS SANTOS – CNPJ: 10.454.756/0001-64 - R$ 7.000,00 - CT Nº 
00029/2013 - 29.01.13.

ZENÓBIO TOSCANO DE OLIVEIRA
Prefeito

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB 

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00003/2013.
OBJETO: Locações de 03 (três) Geradores com capacidades de “180”, “180” e “250” KVA, para 

atendimento aos Palcos “CENTRAIS”, localizados na Praça Novo Milênio – Bairro Novo – nesta 
Cidade, no período de 30 de janeiro a 02 de fevereiro de 2013, por ocasião dos tradicionais festejos 
de Nossa Senhora da Luz.

FUNDAMENTO LEGAL: Art. 24, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
SOLICITAÇÃO: Secretaria de Cultura e Turismo.
RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 28/01/2013.

DIPEL DISTRIBUIDORA DE PEÇAS LTDA., CNPJ nº 08.816.019/0003-84, solicita o comparecimento 
ao trabalho do Sr. ROBERTO GALDINO DA SILVA, portador da CTPS nº 7198505 / Serie: 001-0 PB, 
no prazo de 48 horas, sob pena de caracterização do abandono de emprego previsto no artigo 
482, letra “I”. da CLT.”

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL No 00001/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00001/2013, que objetiva: Contratar empresa 
para fornecimento parcelado de pneus e acessórios para os veículos e máquinas pertencentes e/
ou locados a esta Edilidade; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
Pneumax Ltda -  CNPJ: 09.215.807/0001-16 -  VALOR TOTAL R$ 322.225,00.

Belém - PB, 31 de Janeiro de 2013

EDGARD GAMA 
 Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratar empresa para fornecimento parcelado de pneus e acessórios para os veículos 

e máquinas pertencentes e/ou locados a esta Edilidade.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00001/2013.
DOTAÇÃO: 02.071.10201.1024.2065.339030; 02.071.10.301.2010.2135.339030; 

02.01.04.122.2002.2003.339030; 02.02.04.122.2005.2009.339030; 02.03.04.123.2007.2017.339030; 
02.04.12.361.2019.2023.339030;02.04.12.361.2019.2024.339030; 02.04.12.361.1010.2024.339030; 
01.10.20.606.2013.2116.339030; 02.08.15.451.1059.2082.339030. Fontes: FUS/FMS/MDE/PAB/
FPM/ICMS/DIVERSOS.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e:
CT Nº 00008/2013 - 31.01.13 - Pneumax Ltda - R$ 322.225,00

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE FABRICAÇÃO DE CALÇADOS DE 
SANTA RITA-PB. EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA. O Presidente 
do Sindicato com base nos artigos 51° e 57° do Estatuto Social do Sindicato em vigor, convoca 
todos os associados em dia com suas obrigações sociais para participarem da Assembléia Geral 
Ordinária a ser realizada na sede do Sindicato, sito a Rua Professor Severo Rodrigues, 307, Bairro 
Popular-Santa Rita/PB, no dia 06/02/2013, as 08h00min em primeira convocação com 2/3 dos 
associados presentes e as 09h00min em segunda convocação com qualquer número de sócios 
presentes, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de convocação; b) 
Balanço Financeiro e patrimonial do exercício 2012; c) Outros assuntos. Santa Rita, 31 de janeiro 
de 2013. Thiago de Araujo Costa-Presidente.

João Pessoa > Paraíba > SEXTA-FEIRA, 1 de fevereiro de 2013Publicidade
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